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e editorial

S O C I E D A D E  P O R T U G U E S A  D E  E D U C A Ç Ã O  F Í S I C A

A SPEF faz vinte e cinco anos. Um percur-
so de um quarto de século pleno de evolução. 
É uma história que se conta em 12 direcções, 
7 Presidentes, 1110 associados, quatro sedes, 
muitos Seminários e Congressos. Uma história 
de silêncios e intervenções que a distância dos 
25 anos do seu início deve ajudar a analisar 
para construir o futuro.

No plano nacional, são vinte e cinco anos 
de um reforço progressivo das condições de 
desenvolvimento da educação física, nos 
planos científi co, pedagógico e administra-
tivo, para as quais directa ou indirectamente 
a SPEF tem concorrido. É hoje possível 
navegar num imenso mar de conhecimento 
científico, sustentando com fundamentos 
mais rigorosos as práticas que caracterizam o 
nosso quotidiano profi ssional. São igualmente 
mais consistentes as orientações curriculares e 
as opções pedagógicas para a sua concretiza-
ção no plano do ensino -aprendizagem, e são 
incomensuravelmente melhores as condições 
organizacionais e físicas que enquadram esse 
trabalho. Detemos também o privilégio da 
empatia com organizações afins como o 
CNAPEF. Nem sempre foi assim.

Estes são benefícios que observamos mais 
no plano educativo, do que noutros âmbitos 
de intervenção profi ssional, como o despor-
tivo. Mas também aqui, as circunstâncias se 

alteraram. É com muito gosto que observamos 
a consagração de cada vez mais colegas licen-
ciados em educação física e desporto no plano 
do sistema desportivo, seja como dirigentes 
associativos, seja como treinadores ou mem-
bros das respectivas equipas técnicas.

A atenção à actividade física na promoção 
da saúde das populações, consagra -se hoje 
na multiplicação de cuidadosos programas 
autárquicos dirigidos por competentes colegas 
e também na maior qualifi cação e responsa-
bilização dos profi ssionais que intervêm nos 
ginásios e health clubs. As escolas de forma-
ção têm vindo a aprofundar a qualifi cação 
dos colegas que as integram e as condições 
pedagógicas e científi cas de preparação dos 
licenciados, mestres e doutores.

Ao longo dos anos, constatámos um 
progressivo reconhecimento e interlocução 
com a tutela, no âmbito do sistema educa-
tivo e desportivo, o que nos tem permitido 
uma audiência cada vez mais em relação às 
posições que temos vindo a construir sobre 
os problemas emergentes nas diferentes áreas 
profi ssionais.

No plano internacional, estamos plena-
mente integrados com as nossas congéneres 
europeias, no seio da EUPEA (European 
Physical educatio Association), o que nos per-
mite, hoje, não apenas acompanhar, mas 
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sobretudo participar activamente na agenda 
da educação física internacional. As relações 
com outras organizações como a FIEP (Fede-
ration International de Educacion Physique) e 
o CONFEF (Conselho Federal de Educação 
Física Brasileiro) consolidaram -se.

Mas foram também 25 anos em que 
algumas coisas importantes pouco mudaram, 
ou mesmo infl ectiram. No plano geral, assis-
timos a uma diversifi cação desmesurada da 
formação inicial, ao sabor, não da necessidade 
dos profi ssionais, mas das oportunidades vis-
lumbradas pelas instituições de formação. Isto, 
não obstante o trabalho da AEHESIS (Alinning 
European Higher Education Structure in Sport 
Sience) dos últimos anos a propósito das impli-
cações do tratado de Bolonha. A diversifi cação 
especializada é uma inevitabilidade? Em que 
medida isso tem comportado a segregação das 
áreas de intervenção profi ssional? Estamos, 
neste momento, perante a necessidade de 
refl ectir acerca dos efeitos desta evolução na 
profi ssionalidade e identidade profi ssional dos 
licenciados em educação física e/ou desporto.

No plano da educação, persistem proble-
mas que, apesar de intenso esforço, ainda não 
fomos incapazes de resolver. O maior proble-
ma é do da situação da educação física no 1º 
ciclo de escolaridade. Apesar da vigilância que 
temos procurado ter em relação a este assunto, 
o problema tem -se mantido e nalguns casos 
acentuado. Já houve momentos de maior 
esperança. Estaremos no momento em que, 
decididamente, a questão técnica se sobrepõe 
à pedagógica, justifi cando a cessação do mo-
delo de monodocência para implementar uma 
resposta especializada?

No âmbito do sistema educativo também 
ainda não fomos capazes de afi rmar o contri-
buto da educação física na promoção de estilos 
de vida saudáveis. A investigação sustenta com 
muita evidência este contributo, mas tarda um 
reconhecimento político consistente da mes-
ma. Observe -se a constituição das iniciativas 
do estado contra a obesidade e pergunte -se 
qual foi o papel atribuído à educação, e em 
particular à educação física? Cremos que é 
momento de assinalar a relação indissociável 
entre a educação física e a saúde pública.

No âmbito do treino desportivo e do 
exercício e saúde, parece fi nalmente avizinhar-
-se a decisão política sobre a regulamentação 
da formação dos profi ssionais que intervêm 
nesses domínios. Mas vemos duas orientações 
distintas.

Relativamente aos Ginásios (projecto de 
diploma relativo à construção, instalação e 
funcionamento dos Ginásios), pretende -se 
que a formação possa concretizar -se ao nível 
do ensino superior, tal como, aliás, aconselha 
a moção que concretizámos no último Con-
gresso Nacional. Não obstante, estruturas re-
presentativas desta área de negócio pretendem 
fazer perdurar a solução existente. Não será 
tempo de, sem cooperativismos, sublinharmos 
publicamente a nossa concordância com a 
regulamentação denunciando o risco de não 
ser alterada a actual situação?

Quanto à formação dos treinadores (di-
ploma regulamentador das condições de aces-
so e de exercício da actividade de treinador) a 
situação parece mais determinada a evoluir o 
possível e não o desejável. Não está em causa o 
esforço colocado pelos autores do projecto de 

SPEF 2008 (33)_3.indd   6SPEF 2008 (33)_3.indd   6 05-06-2008   10:26:4505-06-2008   10:26:45



7
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diploma para encetar esse desejável caminho. 
O que questionamos é se não poderíamos 
andar mais depressa, consagrando como 
condição à entrada da carreira de treinador a 
obtenção da preparação científi ca e pedagógica 
de um nível superior? Estará em causa uma 
falsa dicotomia entre a formação académica 
e profi ssional? Crer -se -á que a formação pro-
fi ssional é função da experiência repetida no 
terreno e que a formação académica é necessa-
riamente uma formação teórica, proposicional 
e nada útil à realidade?

Sendo o primeiro editorial que como 
Presidente da SPEF e director do Boletim 
SPEF que tenho a responsabilidade de redigir, 
gostaria de agradecer de um modo sentido a 
todos quanto contribuíram para a sua criação 
e aperfeiçoamento, permitindo que possamos, 
hoje, usufruir de um excelente meio de divul-
gação da produção científi ca e profi ssional no 
âmbito da Educação Física, envolvendo as pro-
blemáticas da Educação, do Treino Desportivo 
e do Exercício e Saúde. Com esta orientação, 
o Boletim consagrou um contributo decisivo 
para o desenvolvimento da nossa profi ssiona-
lidade, nomeadamente refl ectindo as identida-
des e diferenças entre o exercício profi ssional e 
científi co nestes três domínios tradicionais de 
actuação dos sócios da SPEF.

Exige -se que o esforço de qualifi cação do 
Boletim prossiga, tornando -o, simultanea-
mente, mais regular na sua edição, mais exi-
gente na qualidade e utilidade dos artigos que 
nele se publicam, e mais apetecível para todos 
quantos desejam divulgar as suas produções.

No ano da comemoração dos 25 de exis-
tência da SPEF, um período de consagração 

da sua maturidade editorial, a actual Direcção 
colocou como desafi o criar as condições para o 
registo do Boletim em bases de dados biblio-
gráfi cas internacionais. Almejamos por agora 
que a sua divulgação alcance os países Ibero-
-americanos, procurando por isso indexá -lo no 
sistema de divulgação bibliográfi ca do Latin-
dex, com o apoio da Fundação para a Ciência 
e Tecnologia. Este sistema é constituído por 
três bases de dados disponíveis via Internet: o 
Directório, onde estão inventariadas revista 
científi cas com ISSN publicadas na Améri-
ca Latina, Caraíbas, Portugal e Espanha; o 
Catálogo que inclui revistas científi cas que 
satisfazem pelo menos pelo menos 25 critérios 
de qualidade editorial internacionalmente 
aceites e adoptados pelo Latindex; e o Índice 
que reúne as revistas científi cas com possibi-
lidade de acesso ao texto integral via Internet. 
O Boletim que ora se publica cumpre já 28 
dos 33 critérios de qualidade editorial exigidos 
para a aceitação da sua indexação no Latindex 
e será proposto para esse efeito.

Foi assim alterada a estrutura responsável 
pela edição do Boletim e criadas novas regras de 
submissão e aceitação dos artigos. O Conselho 
Editorial é alterado, integrando agora especialis-
tas nas áreas científi cas de publicação, oriundos 
dos órgãos de gestão da SPEF e de instituições 
externas, representando diferentes fi liações insti-
tucionais, nacionais e estrangeiras. Os elementos 
deste Conselho encarregar -se -ão da análise e 
avaliação dos artigos submetidos. Foi ainda criado 
o Conselho de Redacção com funções de gestão 
operacional de todo o processo de edição.

O Boletim 33 reúne de contributos im-
portantes para o conhecimento no domínio 
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do Exercício e Saúde, do Treino Desportivo e 
da Educação. No âmbito do Exercício e Saúde 
são divulgados três trabalhos que permitem 
aprofundar o nosso conhecimento sobre de-
terminantes biológicas, cognitivas e sociais da 
actividade e saúde de crianças e adolescentes. 
Com a particularidade do recurso a uma amos-
tra invulgarmente extensa, Tiago Paupério e 
colaboradores assinam um trabalho que anali-
sa a forma como a percepção de saúde o con-
sumo de tabaco e a prática desportiva variam 
em função do género e da idade de alunos em 
frequentadores do 3º ciclo do ensino básico. 
Helena Moreira e colaborador apresentam um 
trabalho que retoma a análise do modo como 
a variável género se refl ecte na variação da 
aptidão aeróbia e muscular e sua relação com 
a composição corporal, a actividade física e 
o estado maturacional. Aristides Rodrigues e 
outros analisam a relação entre a caracterização 
do nível de actividade física desenvolvida por 
jovens adolescentes realizada a partir de dois 
processos de avaliação distintos, a acelerome-
tria e o uso do diário de três dias.

No âmbito do Treino Desportivo, integra-
mos mais um estudo que analisa processos de 
caracterização de variáveis associadas à actividade 
física. Neste caso, Luís Rama e colaboradores 

analisam a consistência da utilização de escalas de 
auto -percepção de esforço de atletas de natação 
como alternativa ao uso de metodologias invasi-
vas para monitorizar a carga de treino. Com um 
enfoque sociológico Loïc Pedras e colaboradores 
contribuem neste Boletim com um estudo da 
relação entre a oferta e a procura desportiva e 
análise das suas repercussões no desenvolvimento 
desportivo de uma organização.

No âmbito da Educação Física, Joaquim 
Dionísio e outro apresentam um estudo da re-
lação entre as percepções de professores e alu-
nos sobre os problemas da prática pedagógica. 
O estudo da relação entre as características da 
oferta e da procura de formação contínua de 
professores de educação física e do seu grau 
de satisfação face à mesma foi o objectivo 
do trabalho que aqui é apresentado por Ana 
Branco e outro. Procurando aquilatar em que 
medida a classifi cação fi nal da disciplina de 
educação física tem um efeito negativo na nota 
de candidatura ao ensino superior, o artigo de 
Isabel Bayo analisa essa relação num estudo de 
caso de uma escola secundária,

Marcos Onofre
(Presidente da Sociedade Portuguesa de 

Educação Física)
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PRÁTICA DESPORTIVA, CONSUMO 
DE TABACO E SAÚDE PERCEBIDA… 
QUE RELAÇÃO? UM ESTUDO REALIZADO 
EM ADOLESCENTES DO 3.º CICLO 
DO ENSINO BÁSICO
Tiago Paupério
Nuno Corte -Real
Cláudia Dias
Rui Corredeira
António Manuel Fonseca
Faculdade de Desporto – Universidade do Porto
Rua Dr. Plácido Costa, 91 – 4200 -450 Porto
Tel.: +351 225074700

RESUMO

Como sabemos, a saúde está, em grande parte, dependente do estilo de vida/comportamentos 

adoptados. Neste sentido, várias investigações, nos últimos anos, têm realizado diagnósticos acerca dos 

comportamentos de risco e protectores da saúde da população em geral, e dos jovens, em particular 

mas, no entanto, escasseiam estudos que relacionam esses comportamentos com a forma como cada 

jovem entende e avalia a sua própria saúde.

Assim, tínhamos como objectivos principais: i) analisar, em função do sexo e da idade, o nível de 

prática desportiva, o consumo de tabaco e a saúde percebida dos alunos do 3.º Ciclo do Ensino Básico 

ii) verifi car, nesta população, as relações existentes entre a saúde percebida, a prática desportiva e o 

consumo de tabaco, em função do sexo e da idade.

A amostra foi constituída por 4879 jovens (52% do sexo feminino e 48% do sexo masculino), 

com uma média de idades de 14,3 anos (±1,36 anos), que se encontravam a frequentar o 3.º Ciclo 

do Ensino Básico em escolas de Portugal Continental. O instrumento utilizado foi o “Inventário de 

comportamentos relacionados com a saúde dos Adolescentes” desenvolvido por Corte -Real, Balaguer 

e Fonseca (2004).

Principais resultados: i) apenas um, em cada três jovens, praticava desporto com regularidade 

e os jovens do sexo masculino apresentavam índices de prática superior principalmente na prática 

desportiva competitiva; ii) o consumo de tabaco era idêntico, em ambos os sexos, e seis em cada 

cem jovens consumiam regularmente; iii) a prática desportiva diminuía, ligeiramente, com a idade, 

todavia o consumo de tabaco aumentava consideravelmente; iv) os jovens, de ambos os sexos, com 

Boletim SPEF n.º 33 Jan/Jun 2008
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PRÁTICA DESPORTIVA, CONSUMO DE TABACO E SAÚDE PERCEBIDA… QUE RELAÇÃO
Tiago Paupério – Nuno Corte-Real – Cláudias Dias – Rui Corredeira – António Manuel Fonseca

maior prática desportiva e menor consumo de tabaco, avaliavam melhor a sua sáude; v) no entanto, 

aproximadamente dois em cada três jovens com comportamentos de risco, faziam também uma 

avaliação positiva da sua saúde.

Estes resultados salientam a importância de se trabalhar com os jovens de uma forma mais apro-

fundada os conceitos de saúde, comportamentos de risco e comportamentos protectores da saúde, 

procurando -se assim que os jovens interiorizem estes conceitos percebendo que são responsáveis pela 

sua própria saúde.

Palavras -chave: Adolescência, saúde percebida, prática desportiva, consumo de tabaco.

INTRODUÇÃO

A saúde é um dos maiores “recursos” da humanidade e está cada vez mais, em grande parte, 
dependente do estilo de vida/comportamentos adoptados. Assim, partindo do diagnóstico dos 
níveis de prática desportiva realizada fora da escola, do consumo de tabaco e da auto -avaliação do 
estado de saúde dos adolescentes, procurámos, neste estudo, analisar qual a associação existente 
entre estas variáveis.-

Uma vez que não foi encontrada uma associação negativa entre a prática desportiva regular e o 
consumo de tabaco, sugere -se um aprofundamento desta análise uma vez que, talvez, não se esteja 
a aproveitar todo o potencial da prática desportiva na promoção de bons hábitos e estilos de vida 
saudáveis. Por outro lado, não obstante a avaliação positiva generalizada que os jovens faziam da sua 
saúde, muitos jovens apresentavam comportamentos de risco (neste caso, pouca regularidade na prática 
desportiva e consumo regular de tabaco), pelo que, se torna de máxima importância, a inclusão destas 
temáticas na formação inicial e contínua dos professores, em geral, e dos professores de educação física, 
em particular, que impliquem o aprofundamento de diferentes metodologias de intervenção.

Estes resultados vêm assim reforçar a necessidade de se trabalhar, precocemente, junto dos jo-
vens, os conceitos de saúde, comportamentos de risco e protectores da saúde, co -responsabilizando 
os jovens pela sua própria saúde.

DESENVOLVIMENTO

Os adolescentes desempenham um importante papel no futuro da Humanidade e da interven-
ção, junto deles, depende o seu próprio futuro. Neste contexto, o lar e a escola surgem como locais 
privilegiados, assumindo a escola um papel de destaque, tendo em conta o facto dos adolescentes 
aí passarem grande parte do seu tempo.
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Defi ne -se adolescência como uma etapa do desenvolvimento humano, que pressupõe a passa-
gem de uma situação de dependência infantil para a inserção social e a formação de um sistema de 
valores que defi nem a idade adulta (Sampaio, 1994). Um período com rápidas alterações físicas, 
psicológicas, sócio -culturais e cognitivas, caracterizadas por esforços para confrontar e superar os 
desafi os e para estabelecer uma identidade e autonomia, o que implica a modifi cação das rela-
ções entre o indivíduo e os múltiplos níveis do contexto onde o jovem se encontra (Sprinthall e 
Collins 2003).

A multiplicidade de contextos sociais e interpessoais em que os adolescentes se movem, 
aliados às variações na existência e no ritmo das relações, promovem uma grande diversidade de 
comportamentos que representam factores de risco ou de protecção da saúde dos jovens (Matos 
et. al., 1998). Pensando, essencialmente, nos comportamentos de risco sabe -se que, na actuali-
dade, uma elevada taxa de morbilidade e mortalidade dos adolescentes resulta de factores sociais, 
ambientais e comportamentais donde se destacam a inactividade física, os abusos de substâncias 
e os distúrbios alimentares (OMS, 2004).

Este enfoque, na infl uência dos comportamentos para a saúde, tem vindo a acompanhar 
a evolução do próprio conceito de saúde que da dicotomia “saúde/doença” e da defi nição de 
saúde como a ausência de doença, evoluiu para um sentido mais abrangente, o sentido de 
“saúde positiva” defi nindo -se, então, como “não apenas a ausência de doença mas um com-
pleto estado de bem estar físico, mental e social (OMS, 1946). Ainda que esta se mantenha a 
defi nição mais usual, perspectivas mais recentes apontam a saúde como um recurso para a vida, 
ou seja, um potencial que nasce connosco e que podemos desenvolver, responsabilizando cada 
indivíduo pelas suas acções/comportamentos, fazendo com que este se envolva e decida sobre a 
sua saúde (Corte -Real, 2006). Neste contexto, faz todo o sentido retermos a defi nição de saúde 
de Christoph Déjours (1993): “saúde para cada homem, mulher ou criança é a capacidade de 
criar e lutar por um projecto de vida pessoal e original em direcção ao bem estar” (Navarro, 
1999 e Pestana, 2002).

Assim, tendo em linha de conta que uma boa saúde é um dos maiores recursos para o de-
senvolvimento social económico e pessoal e uma dimensão importante da qualidade de vida, 
como vem referido na carta de Otawa, a promoção da saúde assume um papel fundamental 
enquanto “processo que visa criar as condições que permitam aos indivíduos e aos grupos, controlar 
a sua saúde, a dos grupos onde se inserem e agir sobre os factores que a infl uenciam” (OMS, 1986) e 
deve constituir -se peça chave do desenvolvimento mundial, responsabilidade básica de todos os 
governos, devendo constar das boas práticas institucionais e ser foco de iniciativas da comunidade 
e da sociedade civil (OMS, 2005).

A este propósito foi desenvolvido, em Portugal, o Plano Nacional de Saúde 2004 -2010, 
documento orientador das políticas de saúde e de promoção da saúde, para o país, entre os anos 
de 2004 e 2010 (Ministério da Saúde, 2004).
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O programa do XVII Governo Constitucional, que iniciou funções em dois mil e cinco, no 
capitulo v – saúde: um bem para as pessoas – elege a escola como a grande entidade promotora da 
saúde das crianças e das suas famílias, reforçando a necessidade de trabalho na Rede Nacional de 
Escolas Promotoras da Saúde com o objectivo de, até 2010, integrar neste programa a totalidade 
das escolas do sistema educativo (Presidência do Conselho de Ministros, 2005). Neste contexto, as 
parcerias existente entre os Ministérios da Saúde e da Educação desde a década de 90, culminaram 
com a criação do “Programa Nacional de Saúde Escolar”, em 2006, visando: promover e proteger 
a saúde e prevenir a doença na comunidade educativa; apoiar a inclusão escolar de crianças com 
necessidades de saúde e educativas especiais; promover um ambiente escolar seguro e saudável; 
reforçar os factores de protecção relacionados com os estilos de vida saudáveis e contribuir para 
o desenvolvimento dos princípios das escolas promotoras da saúde (Ministério da Saúde, 2006). 
Este programa tem como principais áreas de intervenção: saúde mental, saúde oral, alimentação 
saudável, actividade física, ambiente e saúde, promoção da segurança e prevenção de acidentes, 
saúde sexual e reprodutiva e educação para o consumo.

Conscientes que cada pessoa entende a saúde de uma forma diferente e que essas diferenças 
podem resultar em diferentes posicionamentos, entendemos que seria, também, importante 
analisar neste estudo a saúde percebida dos adolescentes, para além da análise objectiva dos seus 
comportamentos. Embora esta seja uma medida simples de avaliação da saúde das populações, 
que recorre, normalmente, a uma única questão do género de “como avalia a sua saúde”…boa, 
razoável, má…tem -se provado que têm uma alta correlação com medidas mais complexas, sendo 
aconselhada a sua utilização pela OMS e pelo Plano Nacional de Saúde 2004 -2010 (Ministério 
da Saúde, 2004)

Em relação à análise objectiva de todos os comportamentos relacionados com a saúde esco-
lhemos, para a nossa investigação, a prática desportiva (PD) e o consumo de tabaco.

A PD, enquanto comportamento promotor da saúde, surge do facto de ser universalmente 
aceite como indispensável ao ser humano. Pela força da evolução, a actividade física, anteriormente 
essencial para a sobrevivência, foi -se tornando cada vez mais supérfl ua até se atingir o exagero da 
comodidade de vida actual. Esta progressiva inactividade tem sido, e é cada vez mais, associada 
a um vasto conjunto de patologias, nomeadamente as chamadas doenças crónico -degenerativas, 
como as cardiovasculares, do aparelho locomotor, do aparelho respiratório, a obesidade e a diabetes. 
Apesar de não existir uma etiologia perfeitamente identifi cável, os dados disponíveis sugerem que 
a inactividade física condiciona, fortemente, não só o aparecimento mas também a intensidade 
como essas patologias se manifestam (CDC, 2006a e OMS, 2007).

Por outro lado, o consumo de tabaco, enquanto comportamento de risco para a saúde dos 
adolescentes, surge da relevância do tema na actualidade, não só devido ao facto de ser um assunto 
na ordem do dia, devido à movimentação politica internacional em torno do tema, mas também 
e sobretudo para o risco real que este consumo representa para a saúde (CDC, 2006b e OMS, 
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2002). O consumo de tabaco é hoje nos países desenvolvidos, a principal causa de doença e morte 
evitável, sendo responsável por cerca de 14% do total de mortes verifi cadas anualmente. O uso 
de tabaco associa -se, cada vez mais, a uma qualidade de vida diminuta, à doença, à incapacidade 
laboral e à morte prematura. O consumo de tabaco é causa directa ou causa provável de diversas 
formas de cancro, afecta o sistema cardiovascular, o sistema respiratório, o sistema digestivo e o 
sistema urinário, provoca problemas pediátricos (feto e crianças), polui o ambiente e é causa de 
acidentes diversos (fogo, condução, etc.). Há ainda que contar com o impacto social destes proble-
mas, nomeadamente os elevados custos económicos (custos de saúde, absentismo e incapacidade 
precoce) e afectivos das doenças provocadas pelo tabaco (OMS, 2002).

Assim, tínhamos como objectivos principais: i) analisar, em função do sexo e da idade, o 
nível de prática desportiva, o consumo de tabaco e a saúde percebida, dos alunos do 3.º Ciclo 
do Ensino Básico ii) verifi car, nesta população, as relações existentes entre a saúde percebida, a 
prática desportiva e o consumo de tabaco em função do sexo e da idade.

METODOLOGIA

Amostra

Participaram, neste estudo, 4879 jovens (52% do sexo feminino –  – e 48% do sexo mas-
culino – ), com uma média de idades de 14,3±1,36 anos que se encontravam a frequentar o 
3.º Ciclo do Ensino Básico em escolas de Portugal Continental. Agrupámos os jovens em três 
escalões etários: 12 a 13 anos (31%), 14 a 15 anos (49%) e 16 a 17 anos (20%).

Procedimentos

Para a recolha de dados foi utilizado o “inventário de comportamentos relacionados com 
a saúde dos adolescentes” desenvolvido por Corte -Real, Balaguer e Fonseca (2004), concebido 
especifi camente para adolescentes, recolhendo um enorme número de informações relacionadas 
com os seus comportamentos protectores ou de risco para a saúde.

Na análise dos dados utilizámos estatística descritiva com a apresentação das frequências 
e percentagens para as variáveis nominais, médias e desvio padrão para as variáveis contínuas. 
Recorremos, ainda, ao teste Qui -Quadrado (estudo da distribuição em variáveis nominais) com 
análise de residuais ajustados (para localização de valores signifi cativos). O nível de signifi cância 
considerado foi de 0,05, sendo apresentado a negrito, nos quadros, os valores com residuais 
ajustados iguais ou superiores a 1,9, em cada célula.

Variáveis

Para a realização deste estudo, as variáveis consideradas, conforme já referimos, foram a PD, 
o consumo de tabaco e a saúde percebida.
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Relativamente à PD optámos por considerar, apenas, a PD realizada fora da escola, tanto de 
competição (inserida no âmbito dos clubes, associações e federações com fi ns competitivos) como 
recreativa (não incluída na prática desportiva competitiva). Depois constituímos seis grupos: ine-
xistente; esporádica (realizada menos de uma vez por semana); competitiva ou recreativa reduzida 
(realizada no máximo 2 a 3 vezes por semana); competitiva ou recreativa regular (realizada mais 
de 2 a 3 vezes por semana).

No que diz respeito ao consumo de tabaco analisámos a frequência de consumo agrupando os 
jovens em três grupos: consumo inexistente; consumo reduzido (no máximo, semanal); consumo 
regular (diário).

Já relativamente à saúde percebida, foi analisada a avaliação que o jovem faz da sua saúde (má/
insufi ciente, sufi ciente e boa ou muito boa).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Prática desportiva

Ao analisarmos a PD, na amostra global, verifi cámos que, apenas pouco mais de um terço dos 
jovens da amostra tinham uma PD regular. Verifi cámos, ainda, que um quarto dos jovens tinham 
uma PD inexistente ou esporádica (ver Quadro 1).

Numa análise mais pormenorizada, por escalões etários e em cada sexo, concluímos que, em 
todos os escalões etários, os jovens do sexo feminino tinham uma PD menos regular que os jovens 
do sexo masculino e que, tais diferenças, eram, estatisticamente, signifi cativas. Os dados sugerem, 
ainda, uma tendência para uma ligeira diminuição da PD regular, em ambos os sexos, com o evoluir 
das idades, porém, a diferença, não era estatisticamente signifi cativa ( – χ2

(10) = 11,231, p = 0,340 
e  – χ2

(10)  = 9,897, p = 0,450).

Quadro 1. Distribuição da amostra pelos diferentes grupos de prática desportiva em função do sexo e idade

Prática Desportiva
Amostra Global 12/13 anos 14/15 anos 16/17 anos

n % (%) (%) (%) (%) (%) (%)

Inexistente 261 5 8 3 7 2 9 3

Esporádica 852 18 25 10 22 11 24 13

Reduzida Recreativa 1286 26 30 20 31 21 35 24

Reduzida Competitiva 695 14 9 19 10 20 8 19

Regular Recreativa 1073 22 21 24 23 22 18 22

Regular Competitiva 712 15 7 24 7 24 6 19

(g.l.= 5)  χ2=174,237
p<0,001

χ2=246,321
p<0,001

χ2=100,104
p<0,001
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No que respeita ao tipo de PD observou -se uma maior prevalência de jovens do sexo mascu-
lino com prática desportiva competitiva quando comparados com os jovens do sexo feminino, 
em todos os escalões etários.

Apesar das diferentes metodologias encontradas nos estudos consultados, verifi cámos a 
existência de tendências que confi rmam os nossos resultados. Em todos os estudos, verifi cámos 
baixos níveis de PD nos jovens de ambos os sexos, com maior predomínio no sexo feminino e 
uma tendência para a diminuição da PD com a idade (CDC, 1992, Corte -Real, 2006, Matos et. 
al., 2006 e OMS, 2004). Estes dados são indicador de que o problema da pouca regularidade da 
PD não é um problema local, mas sim global, que urge resolver.

Consumo de tabaco

Relativamente ao consumo de tabaco (ver Quadro 2), analisando a amostra global, verifi cámos 
que 15% dos jovens apresentavam consumos reduzidos ou regulares.

Analisando em função dos escalões etários e em cada sexo, verifi cámos que o consumo era 
semelhante nos dois sexos, não existindo diferença, estatisticamente signifi cativa, em qualquer 
dos escalões etários.

Foi -nos, também, possível observar que o consumo de tabaco aumentava com a idade em ambos 
os sexos. A diferença era estatisticamente signifi cativa ( – χ2

(4) = 106,786, p < 0,001 e  – χ2
(4) = 

= 194,110, p < 0,001).

Também no caso do consumo de tabaco encontrámos signifi cativa convergência entre os 
nossos resultados e os resultados de outros estudos. Assim, os resultados indicam que o consumo 
aumenta com a idade e que não existe diferença signifi cativa de consumo entre sexos (CDC, 
2006b, Corte -Real, 2006, Matos et. al. 2006, e OMS, 2004).

Saúde percebida

No que diz respeito à saúde percebida, verifi cámos que, três em cada quatro jovens, avaliavam 
a sua saúde positivamente (Boa/Muito Boa) (ver Quadro 3).

Quadro 2. Distribuição da amostra pelos diferentes grupos de consumo de tabaco em função do sexo e idade

Consumo de Tabaco
Amostra Global 12/13 anos 14/15 anos 16/17 anos

N % (%) (%) (%) (%) (%) (%)

Inexistente 4140 85 93 94 86 87 74 68

Reduzido 413 9 5 4 10 9 12 15

Regular 285 6 2 2 4 4 14 17

(g.l.= 2) χ2=1,316 
p=0,518

χ2=1,117 
p=0,572

χ2=5,575 
p=0,062
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Da análise por escalões etários e em cada sexo, observámos diferença, estatisticamente signi-
fi cativa, apenas no escalão etário dos 16/17 anos, com os jovens do sexo feminino a avaliarem a 
sua saúde de forma menos positiva que os jovens do sexo masculino. Realçava -se, ainda, o facto 
da avaliação da saúde evoluir, negativamente, à medida que a idade aumentava em ambos os 
sexos, com maior prevalência nos jovens do sexo feminino, sendo a diferença estatisticamente 
signifi cativa ( – χ2

(4) = 12,031, p = 0,017 e  – χ2
(4) = 49,179, p < 0,001).

Os dados recolhidos permitem -nos concluir que, de uma forma geral, os jovens faziam uma 
avaliação da sua saúde muito positiva, que os jovens do sexo feminino se avaliavam menos posi-
tivamente e que a avaliação piorava com o evoluir da idade. Encontramos resultados semelhantes 
nos estudos de Corte -Real (2006), Matos e col. (2003) e OMS (2004).

Os resultados encontrados poderão estar relacionados com o facto da grande maioria dos 
jovens terem aquilo a que podemos chamar uma boa saúde e, portanto, não terem razões para 
fazer uma avaliação negativa da mesma. Por outro lado, os resultados dos seus comportamentos 
só terão infl uência na sua saúde a médio/longo prazo (Corte -Real, 2006).

Constatámos, também, que os adolescentes mais jovens apresentavam comportamentos mais 
protectores, confi rmando a necessidade de uma intervenção cada vez mais precoce. Por outro lado, 
as diferenças entre sexos indicam -nos que tal intervenção deverá ser direccionada aos dois sexos 
ainda que com prioridades diferentes para cada um (Corte -Real, 2006).

Partindo para outra análise, procurámos perceber qual a relação entre os comportamentos e 
a saúde percebida.

Prática desportiva e consumo de tabaco. Que relação?

Analisando as relações existentes entre a prática desportiva dos jovens e o seu consumo de 
tabaco, em função do sexo, verifi cámos que não existia diferença, estatisticamente signifi cativa, 
de consumo de tabaco nos diferentes grupos de prática desportiva (ver Quadro 4).

Estes resultados contrariam a associação, negativa, entre o consumo de tabaco e a prática 
desportiva/actividade física referenciada em estudos como os de Bañuelos (1996), Balaguer e 

Quadro 3. Distribuição da amostra pelos diferentes grupos de saúde percebida em função do sexo e idade

Avaliação da saúde
Amostra Global 12/13 anos 14/15 anos 16/17 anos

n %  (%)  (%)  (%)  (%)  (%)  (%)

Má/Insufi ciente 140 3 2 2 3 3 6 2

Sufi ciente 1036 21 18 17 23 19 32 25

Boa/Muito Boa 3655 76 80 81 74 78 62 73

(g.l.= 2) χ2=0,549
p=0,760

χ2=5,456
p=0,065

χ2=14,754
p=0,001
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Castillo (2002) e Matos et. al. (2003). No entanto, resultado idêntico tinha sido já encontrado 
por Corte -Real (2006).

Prática desportiva e saúde percebida. Que relação?

Relativamente à relação entre a PD e a saúde percebida, em função do sexo, verifi cámos que, 
em ambos os sexos, os jovens com PD mais regular, de uma forma geral, avaliavam mais positi-
vamente a sua saúde (boa/muito boa).

Por outro lado, os jovens, de ambos os sexos, com PD reduzida ou inexistente, avaliavam a 
sua saúde de forma menos positiva. No entanto, é de realçar o facto de, a percentagem de jovens, 
de ambos os sexos, que avaliavam a sua saúde como má/insufi ciente, ser muito idêntica para 
qualquer um dos grupos de PD (ver Quadro 5).

Note -se, também, que eram os jovens, de ambos os sexos, com PD competitiva, quer reduzida 
quer regular, que mais positivamente avaliavam a sua saúde, denotando uma associação positiva 
entre a PD competitiva e a avaliação positiva da saúde.

Quadro 4. A prática desportiva e o consumo de tabaco dos jovens em função do sexo

Prática 
Desportiva

Consumo de tabaco  (%) Consumo de tabaco  (%)

Inexistente Reduzido Regular Inexistente Reduzido Regular

Inexistente 89 6 5 92 3 5

Esporádica 85 9 6 86 5 9

Reduzida Recreativa 87 8 5 87 8 5

Reduzida Competitiva 88 8 4 81 11 8

Regular Recreativa 83 10 7 84 10 6

Regular Competitiva 89 6 5 85 9 6

(g.l. = 10) χ2=8,238 p=0,606 χ2=17,650 p=0,061

Quadro 5. A saúde percebida e a prática desportiva dos jovens em função do sexo

Prática 
Desportiva

Avaliação da saúde  (%) Avaliação da saúde  (%)

Má/Insuf. Suf. Boa/MB Má/Insuf. Suf. Boa/MB

Inexistente 7 29 64 8 31 61

Esporádica 3 28 69 4 28 68

Reduzida Recreativa 3 25 72 2 24 74

Reduzida Competitiva 2 17 81 3 15 82

Regular Recreativa 3 19 78 2 21 77

Regular Competitiva 4 11 85 2 13 85

(g.l. = 10) χ2=49,855 p<0,001 χ2=57,853 p<0,001
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Consumo de tabaco e saúde percebida. Que relação?

Analisando, agora, as relações existentes entre o consumo de tabaco e a saúde percebida, em 
função do sexo, constatámos que os jovens, de ambos os sexos, com consumo inexistente, avalia-
vam de forma mais positiva a sua saúde. Por outro lado, eram os jovens com consumos regulares 
que mais avaliavam a sua saúde como má/insufi ciente (ver quadro 6).

É possível, também, perceber que o facto de fumar, regularmente, parece infl uenciar mais a 
avaliação da saúde dos jovens do sexo feminino do que os do sexo masculino.

Estes dados, em ambos os sexos, sugerem uma maior consciência dos malefícios do tabaco 
com o aumentar da idade. Da mesma forma, outro resultado ressalta: os jovens do sexo feminino 
parecem considerar, o consumo de tabaco, um comportamento de risco superior à inactividade 
física. 7% das jovens sem PD, avaliava a sua saúde como má/insufi ciente, enquanto que a percen-
tagem de jovens, com consumo regular de tabaco, que avaliava a sua saúde como má/insufi ciente, 
era de 10%. Da mesma forma, enquanto 64% de jovens do sexo feminino, sem PD, avaliava 
a sua saúde como boa/muito boa, apenas 47% das jovens, com consumo regular de tabaco, se 
avaliava da mesma forma.

Nos estudos por nós consultados, Corte -Real (2006) faz referência a uma clara associação 
positiva entre a PD e o não consumo de tabaco e a avaliação positiva da Saúde. Adicionalmente, 
Balaguer e Castillo (2002), no seu estudo realizado junto de jovens da comunidade valenciana, 
referem que tanto os jovens do sexo feminino como os jovens do sexo masculino que faziam uma 
avaliação mais positiva da sua saúde, apresentavam PD mais elevada e um menor consumo de 
tabaco. Por último, no estudo de Bañuelos (1996) constatou -se a existência de uma associação 
positiva entre a regularidade da prática de exercício físico e a avaliação positiva do seu estado de 
saúde. Do lado oposto, verifi cou -se, também, uma associação negativa forte entre consumo de 
tabaco e a percepção positiva de saúde.

Quadro 6. A saúde percebida e o consumo de tabaco dos jovens em função do sexo

Consumo de tabaco

Avaliação da saúde  (%) Avaliação da saúde  (%)

Má/Insuf. Suf. Boa/MB Má/Insuf. Suf. Boa/MB

Inexistente 3 21 76 2 18 80

Reduzido 7 31 62 5 24 71

Regular 10 43 47 6 33 61

(g.l.= 4) χ2=79,417 p<0,001 χ2=35,600 p<0,001

B o l e t i m  S P E F  n . º  3 3 ,  p p .  1 1 - 2 2 ,  2 0 0 8
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CONCLUSÕES

Na realização deste estudo procurámos não restringir a nossa análise ao diagnóstico dos níveis 
de prática desportiva e do consumo de tabaco dos jovens ou da percepção que estes fazem da sua 
saúde, mas, principalmente, procurar perceber a relação entre os seus comportamentos e a sua 
saúde percebida.

Relativamente ao diagnóstico foi possível perceber a existência de uma percentagem signifi cativa 
de jovens com comportamentos de risco para a saúde e que esses comportamentos aumentavam 
com a idade obrigando -nos a refl ectir sobre os programas de promoção da saúde vigentes na 
comunidade em geral e nas escolas em particular.

Por outro lado, não encontrámos uma associação negativa entre a regularidade da PD e o 
consumo de tabaco. Assim, os jovens praticantes e não praticantes de desporto apresentavam 
consumos de tabaco muito idênticos, levando -nos a pensar que o potencial da PD na promoção 
de hábitos e estilos de vida saudáveis não está a ser devidamente aproveitado.

Concluímos ainda que, se é verdade que os jovens com mais comportamentos protectores 
de saúde (i.e., PD regular e consumo inexistente de tabaco) faziam uma avaliação muito positiva 
da sua saúde, também não é menos verdade que, apenas uma percentagem diminuta dos jovens 
com comportamentos de risco (i.e., PD inexistente e consumo regular de tabaco), avaliavam, 
negativamente, a sua saúde.

Estes resultados levam -nos a refl ectir sobre a importância de não se resumir a promoção da 
saúde, junto dos jovens, a uma meia dúzia de medidas avulsas, como palestras e seminários mas 
sim trabalhar, precocemente, junto deles, os conceitos de saúde, de comportamentos de risco e 
comportamentos protectores da saúde, co -responsabilizando -o pela sua própria saúde.

Por outro lado, o desenvolvimento e aplicação de programas de promoção da saúde, deverá 
estar baseado em resultados de investigações realizadas em cada realidade e não de dados médios 
nacionais, por forma a distinguir -se possíveis diferenças entre meios como, por exemplo, litoral/
interior, norte/sul, rural/urbano ou ainda sócio economicamente favorecido/desfavorecido, ade-
quando, assim, a intervenção à realidade local.

Tendo em conta a multiplicidade de contextos sociais e interpessoais em que os adolescentes se 
movem, donde surgem infl uências diversas é, também, de vital importância, estudar a infl uência 
da família, dos melhores amigos e do grupo de amigos, nos seus comportamentos.

Parece -nos, ainda, fundamental a inclusão destas temáticas na formação inicial e contínua dos 
professores de educação física, por forma a que se desenvolva a dimensão do desporto enquanto 
promotor de estilos de vida saudáveis.
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RESUMO

O presente estudo pretende examinar em raparigas e rapazes (9 -15 anos) a relação da aptidão 

aeróbia (ApA) e muscular (ApM) com a composição corporal (MG, massa gorda; MIG, massa isenta 

de gordura; PC, perímetro da cintura), a actividade física habitual (AFH) e o estado maturacional (EM). 

Pretendeu -se também identifi car o desempenho dos referidos testes entre raparigas e rapazes e em 

ambos os géneros, em função dos valores de corte estabelecidos para a AFH.

A amostra foi constituída por 53 raparigas (idade, 9,56±0,43 anos, AFH, 7,62±1,11 pontos) e 

72 rapazes (idade, 9,79±0,60, AFH, 8,37±1,15 pontos), tendo sido a ApA (vaivém) e a ApM (força 

abdominal, extensão do tronco e senta e alcança) apreciadas através do FitnessGram (NES, 2002). O 

EM foi avaliado através da escala de Tanner (1962) e a AFH pelo questionário de Baecke (1982). As 

equações de Sardinha & Moreira (1999) foram utilizadas na predição da MG e o PCI e PCII, foram 

medidos, respectivamente, segundo os critérios de Callaway et al (1988) e NIH (2000).

Os níveis de AFH, PC, MIG e desempenho no teste vaivém foram mais acentuados nos rapazes, 

comparativamente às raparigas. Nestas, o EM e a MG explicaram em 23,24% da variação do teste 

vaivém e no teste de extensão do tronco, o PC1 foi o único preditor introduzido no modelo. No género 

masculino, a AFH, a MG e a MIG explicaram em 22% a variação do desempenho no teste dos abdo-

minais, e no teste de vaivém, o coefi ciente associado ao PC1 foi de  -0,51 (p £ 0,01). Os rapazes mais 

maduros e com menor MIG exibiram maior fl exibilidade dos músculos posteriores da coxa. Considerando 

valores de corte específi cos de AFH para cada um dos géneros, apenas nas raparigas e em relação ao 
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teste senta e alcança efectuado do lado esquerdo foi registado um aumento signifi cativo dos níveis 

amplitude articular. Para níveis de AFH ≤ 7,61 foram registadas diferenças para os testes abdominais e 

extensão do tronco, com as raparigas a evidenciarem  -4,65 execuções no primeiro e mais 2,73 cm no 

segundo. Para AFH > 7,61 o sexo feminino apresentou maiores níveis de fl exibilidade no lado esquerdo 

(+3,33±1,46 cm, p ≤ 0,05).

Os nossos resultados sugerem que nos rapazes (9 -11 anos), a aptidão aeróbia e muscular está mais 

dependente da composição corporal destes do que nas raparigas, tendo a AFH pouco peso na variação 

destas componentes da aptidão física. O valor de corte estabelecido para a AFH, não permitiu identifi car 

grandes diferenças entre os dois géneros e em relação aos testes considerados.

Palavras-chave: Aptidão física, composição corporal, actividade física, crianças.

INTRODUÇÃO

A escola constitui um contexto privilegiado de promoção da actividade física de intensidade 
moderada a vigorosa (Sarkin et al., 1997) e um importante estímulo à realização de programas 
desportivos na comunidade, infl uenciando positivamente o estilo de vida no estado adulto 
(Malina, 1996). A compreensão da relação entre as várias componentes da aptidão física 
revela -se essencial na melhoria da aplicação dos programas curriculares de educação física, na 
rentabilização de equipamentos e recursos humanos das escolas e na organização das activi-
dades extra -curriculares, vocacionando -as para as necessidades e motivações dos estudantes. 
O FitnessGram constitui um instrumento efi caz de apreciação das várias componentes da 
aptidão física em crianças e adolescentes do ensino básico, permitindo a confrontação dos 
resultados obtidos com valores de referência associados a importantes indicadores de saúde 
(NES, 2002).

São identifi cados na literatura vários estudos que relacionam os testes de aptidão aeróbia 
(AA) e muscular (AM) recomendados no FitnessGram com a composição corporal em crianças e 
adolescentes (Monteiro, 2007, Pinto, 2007; Mota et al., 2002; Lopes et al., 2004; Wang, 2004), 
nem todos apreciando a globalidade desses testes ou controlando o estado maturacional (EM) e/
ou os níveis de actividade física habitual (AFH). De acordo com Mota et al (2006), muito pouco 
é ainda conhecido sobre o relacionamento da distribuição da adiposidade com estes testes, parti-
cularmente no que diz respeito à aptidão aeróbia.

O presente estudo teve como objectivo examinar em raparigas e rapazes, com idades com-
preendidas entre os 9 e os 11 anos, a relação da AA e AM com a composição corporal (massa 
gorda; massa isenta de gordura e perímetro da cintura), AFH e o EM. Foi também nossa intenção 
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identifi car as diferenças de desempenho dos referidos testes entre raparigas e rapazes e em ambos 
os géneros, em função dos valores de corte de AFH estabelecidos na pesquisa.

METODOLOGIA

Amostra

A amostra foi constituída por 125 crianças caucasianas, sendo 53 do género feminino (idade, 
9,56±0,43 anos, AFH, 7,62±1,11 pontos) e 72 do género masculino (idade, 9,79±0,60 anos, AFH, 
8,37±1,15 pontos), a sua maioria (56%) no estado pré -pubertário. A sua selecção foi realizada 
em 2 escolas do 1.º Ciclo do Ensino Básico do distrito de Valongo (Portugal), tendo o consen-
timento informado sido obtido de todos os encarregados de educação. A todos os participantes 
foi assegurado o estatuto de confi dencialidade dos dados e fornecidos relatórios individuais dos 
resultados.

Desenho do estudo

A pesquisa desenvolvida é do tipo descritivo, tendo todas as avaliações sido efectuadas pelo 
mesmo técnico. Após a realização de um aquecimento geral e específi co de cerca de 8 minutos, 
procedeu -se à avaliação antropométrica (peso, estatura e perímetros da cintura I e II). Seguidamente 
os alunos efectuaram individualmente os testes de AM (senta e alcança, extensão do tronco e força 
abdominal) e depois, em grupos de 3 a 4 elementos, o teste de vaivém. Também em grupo foi 
aplicado, com o apoio do técnico, o questionário de Baecke (1982), tendo sido proporcionado a 
todas as crianças um ambiente privado e confortável na análise do estado maturacional.

Antropometria/composição corporal

O peso (P) foi avaliado em roupa interior e descalço, com uma balança digital portátil (Ams-
trad, China) e, a altura (ALT), com um estadiómetro graduado em milímetros, tendo na medição 
desta última variável sido cumprida a posição antropométrica e o resultado considerado no fi nal 
da inspiração profunda (Heyward & Stolarzcky, 1996). O índice de massa corporal (IMC) foi 
determinado através da fórmula: IMC= P (kg)/ALT2(m). Os perímetros da cintura I (PCI, zona 
de menor perímetro entre a grelha costal e as cristas ilíacas) e II (PCII, imediatamente acima 
do topo da crista ilíaca) foram apreciados com uma fi ta graduada em milímetros, tendo sido 
cumpridos os procedimentos defi nidos, respectivamente por Callaway et al. (1988) e National 
Institutes of Health (2000). A estimação da massa gorda (MG) foi efectuada de acordo com as 
equações preditivas desenvolvidas e validadas na população pediátrica Portuguesa (9 aos 15 anos) 
por Sardinha & Moreira (1999): raparigas, MG (kg) =  – 21,16 + 1,73 × IMC e rapazes, MG (kg) 
= – 15,69 + 1,81 × IMC – 0,81 × Idade. A massa isenta de gordura (MIG) foi obtida subtraindo 
à massa corporal o valor de MG.
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Aptidão aeróbia e muscular

A AA foi avaliada através do teste vaivém do FitnessGram (NES, 2002) e na apreciação da 
AM foram aplicados os testes de abdominais, extensão do tronco e senta e alcança da mesma 
bateria. Todos eles foram ensaiados previamente 2 vezes antes das avaliações e a sua aplica-
ção foi precedida da realização de um aquecimento durante aproximadamente 8 minutos.

Actividade física habitual

A AFH foi apreciada através do questionário de Baecke et al. (1982), envolvendo 3 partes 
distintas: índice de actividade física na escola (IAFE), índice de actividade física no tempo de lazer 
(IAFTL) e índice de actividade física desportiva (IAFD). A fi abilidade deste questionário foi apre-
ciada em 70 jovens portugueses com idades compreendidas entre os 10 e os 17 anos (Henriques, 
2000), tendo no período da sua replicação (1 mês) sido identifi cados valores de correlação para 
cada índice de actividade física superiores a 0,80. Todas as crianças foram informadas do objectivo 
deste questionário e esclarecidos sobre o modo do seu preenchimento.

Estado maturacional

A avaliação do estado maturacional (EM) foi realizada através da aplicação da Escala de 
Tanner (1962), sendo as características sexuais dos rapazes e das raparigas classifi cadas de 1 a 5 
(pré -pubertários, pubertários e pós -pubertários).

Análise estatística

A análise dos dados foi realizada com o programa estatístico SPSS (versão 13.0, Chicago, 
Illinois), tendo sido convencionado um nível de 5% como critério de confi ança dos resultados. O 
grau de correlação entre as variáveis foi analisado através do coefi ciente de correlação r de Pearson. 
Através de modelos de regressão stepwise foi analisada a infl uência relativa da idade (expressa em 
valores decimais), do EM, da AFH e das variáveis de composição corporal (MG, MIG e PCI) no 
grau de desempenho dos testes de FitnessGram em cada um dos géneros. A qualidade do modelo 
fi nal foi medida através do coefi ciente de determinação ajustado ao número de regressores e de 
observações e foi analisada a multicolinearidade através dos critérios estabelecidos por Pestana & 
Gageiro (1998). As diferenças no desempenho dos testes do FitnessGram entre os dois géneros e 
em função dos valores de corte estabelecidos para a AFH (raparigas: AFH ≤ 7,61 pontos e AFH 
> 7,61 pontos; rapazes: AFH≤ 8,48 pontos e AFH > 8,48 pontos) foram examinadas através 
da análise de variância univariada. Os valores das variáveis dependentes foram considerados no 
universo como diferentes na presença de um teste F signifi cativo (p≤ 0,05). A não existência de 
um número elevado em cada grupo exigiu a análise da normalidade, tendo -se procedido no teste 
de abdominais nos rapazes à transformação da variável (raiz quadrada) para normalizar a distri-
buição. Pelo facto do número de observações em cada grupo ser aproximadamente igual (grupo 
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de maior dimensão/grupo de menor dimensão <1,5), o teste F revelou -se robusto a violações da 
homocedasticidade. Foi também analisada a variação do desempenho dos testes entre raparigas e 
rapazes, em função do valor de corte defi nido para o efeito.

RESULTADOS

No quadro 1, é apresentada a análise descritiva dos dados, sendo efectuada a comparação dos 
valores médios das variáveis nos dois géneros. Os rapazes evidenciaram, em relação às raparigas, 
maiores valores (p≤0,05) de P (+3,03 kg), de E (+0,02 m) e de MIG (+1,49 kg), apresentando 
também uma distribuição mais centralizada da MG (+4,10 cm de PCI, para p≤0,01 e +4,19 cm 
de PCII para p≤0,01).

Em relação aos testes do FitnessGram, apenas foram identifi cadas diferenças com signifi cado 
estatístico em relação a dois deles, sendo verifi cada uma melhor prestação nos rapazes em relação 
ao teste vaivém (27,11 percursos nas raparigas e 28,71 nos rapazes, p≤0,05) e nas raparigas em 
relação ao teste de extensão do tronco (22,79 cm e 21,18 cm respectivamente, p≤0.05). No teste 
senta e alcança não foram reconhecidas diferenças entre os dois sexos e em relação aos dois lados 
avaliados. Os rapazes apresentaram maiores (p≤0.01) índices de AFH (+0,75 pontos) consubs-

Quadro 1. Análise descritiva da amostra (n=125)

Variáveis Raparigas (n= 53)
Média±DP

Rapazes (n= 72)
Média±DP

Diferença
Média±DP

Idade decimal (anos) 9,56 ± 0,43 9,79 ± 0,60 – 0,24 ± 0,10*

Peso (kg) 34,53 ± 7,2 37,56 ± 8,39 – 3,03 ± 1,43*

Estatura (m) 1,36 ± 0,06 1,39 ± 0,06 – 0,02 ± 0,01*

Índice de Massa Corporal (kg/m2) 18,45 ± 2,63 19,40 ± 3,40 – 0,96 ± 0,56

Perímetro da Cintura I (cm) 61,48 ± 7,78 65,58 ± 9,33 – 4,10 ± 1,58**

Perímetro da Cintura II (cm) 62,63 ± 7,86 66,82 ± 9,66 – 4,19 ± 1,62*

Massa Gorda

  Absoluta (kg) 9,96 ± 4,73 11,50 ± 6,14 – 1,54 ± 1,01

  Relativa (%) 27,61 ± 8,81 28,95 ± 10,04 – 1,35 ± 1,73

Massa Isenta de Gordura (kg) 24,57 ± 3,55 26,06 ± 3,83 – 1,49 ± 0,67*

Testes do FitnessGram

  Vaivém (nº de percursos) 27,11 ± 3,94 28,71 ± 4,59 – 1,60 ± 0,78*

  Abdominais (nº de execuções) 13,45 ± 6,22 15,24 ± 9,41 – 1,78 ± 1,49

  Extensão do Tronco (cm) 22,79 ± 4,13 21,18 ± 4,51 1,61 ± 0,79*

  Senta e Alcança    

    Lado Direito (cm) 21,28 ± 6,53 19,56 ± 5,91 1,73 ± 1,12

    Lado Esquerdo (cm) 20,66 ± 5,92 18,69 ± 5,99 1,97 ± 1,08

Índice de Actividade Física Habitual Total (pontos) 7,62 ± 1,11 8,37 ± 1,15 – 0,75 ± 0,21**

*p ≤ 0,05 e ** p ≤ 0,01
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tanciados nos maiores índices de actividade escolar (IAFE, +0,28 pontos) e de actividade de lazer 
(IAFL, +0,32 pontos).

No quadro 2 são indicados, para ambos os géneros, os graus de correlação do PCI e PCII com a 
MG e que justifi caram a introdução do PCI nas regressões desenvolvidas e apresentadas no Quadro 
3. Em ambos os sexos, a associação foi positiva e signifi cativa (p ≤ 0,05), constatando -se nas raparigas 
níveis de correlação mais acentuados em relação ao PCI (r = 0,78), o mesmo não se verifi cando nos 
rapazes, que apresentaram valores de r idênticos para os dois PC analisados (r = 0,89).

No quadro 3 são apresentadas as regressões desenvolvidas em ambos os sexos considerando 
como variáveis independentes AFH, EM, MG, MIG e o PCI. Estas variáveis não revelaram 
capacidade explicativa signifi cativa na variação dos testes de abdominais e senta e alcança nas ra-
parigas e no teste extensão do tronco nos rapazes. As raparigas mais magras (ß =  – 0,38, p ≤ 0,01) 

Quadro 2. Correlação dos perímetros da cintura (I e II) com a massa gorda (kg) nos dois sexos

Variáveis Perímetro da Cintura I (cm) Perímetro da Cintura II (cm)

Massa Gorda (kg)
Raparigas (n= 53)
Rapazes (n=72)

0,78*
0,89*

0,77*
0,89*

*p ≤ 0,01

Quadro 3. Regressões desenvolvidas nas raparigas (n=53) e nos rapazes (n=72)

Variáveis
Dependentes

Variáveis Independentes

R
R2 

Ajustado
× 100

EPEAFH
(pontos)

EM
(1,2)

MG
(kg)

MIG
(kg)

PCI
(cm)

Raparigas

 Vaivém  (n.º de percursos) --- 0,37** – 0,38** --- --- 0,51 23,4% 3,45

 Extensão do tronco (cm) --- --- --- --- – 0,25* 0,25   4,7% 4,41

 Abdominais (n.º de execuções) --- ---- ---- ---- ---- --- --- ---

 Senta e Alcança (cm)

   Lado direito --- --- --- --- --- --- --- ---

   Lado esquerdo --- --- --- --- --- --- --- ---

Rapazes

 Vaivém (n.º de percursos) --- --- --- --- – 0,51** 0,51 25,4% 3,97

 Extensão do tronco (cm) --- --- --- --- --- --- --- ---

 Abdominais£  (n.º de execuções) – 0,32** --- – 0,43** 0,29* --- 0,47 22,0% 0,19

 Senta e Alcança (cm)

   Lado direito --- 0,26* --- – 0,42** --- 0,42 15,2% 5,44

   Lado esquerdo --- 0,24* --- – 0,48** --- 0,46 18,8% 5,40

£ – Raiz quadrada da variável para normalizar a distribuição; * p ≤ 0,05 e ** p ≤ 0,01
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e com maior EM (ß = 0,37, p ≤ 0,01) foram as que realizaram um maior número de percursos 
no teste vaivém, explicando ambas 23,4% da variação deste teste (EPE = 3,45 percursos). O PCI 
explicou 4,7% da variação do teste de extensão do tronco, com um erro padrão de estimação de 
4,41 execuções, sendo o único preditor seleccionado.

Nos rapazes e em relação ao teste de abdominais foi necessário proceder a uma transformação 
da variável (raiz quadrada) de forma a normalizar a distribuição. Neste teste, a AFH (ß = – 032, p 
≤ 0,01), a MG (ß = – 0,43, p ≤ 0,01) e a MIG (ß = 0,29, p ≤ 0,05) explicaram em 22% a variação 
desta variável, com um erro de estimação de 0,19 execuções.

No teste senta e alcança, os rapazes com um maior EM e menor MIG apresentaram um melhor 
desempenho no teste senta e alcança, sendo o R2 Ajustado e o erro padrão de estimação melhores 
para o lado esquerdo (18,8% e 5,4 cm, respectivamente) em relação ao lado direito (15,2% e 
5,44 cm, respectivamente). Em relação ao teste vaivém, o PCI foi o único preditor seleccionado 
no sexo masculino (ß = – 0,51, p ≤ 0,01).

No quadro 4, é representada a análise da variação do desempenho dos testes do FitnessGram 
nos dois sexos, de acordo com AFH, tendo sido estabelecidos valores de corte específi cos para 
cada um dos géneros (atendendo a que os rapazes são mais activos que as raparigas) e depois 
considerando um valor de corte comum (AFH ≤ 7,61 pontos e AFH ≤ 7,61 pontos).

Apenas nas raparigas e em relação ao teste senta e alcança efectuado do lado esquerdo foi 
registado um aumento signifi cativo dos níveis amplitude articular (19,07 cm para AFH ≤ 7,61 
pontos e 22,31 cm para AFH > 7,61 pontos).

Quadro 4.  Análise da variação do desempenho dos testes de FitnessGram nos dois sexos, de acordo com o índice 
de actividade física habitual

Variáveis Actividade Física Habitual
Anova

F p

Raparigas    ≤ 7,61 pontos (n=27)    > 7,61 pontos (n=26)

 Vaivém  (n.º de percursos) 26,70 ± 4,30 27,54 ± 3,56 0,59 > 0,05

 Extensão do tronco (cm) 22,33 ± 3,86 23,27 ± 4,41 0,60 > 0,05

 Abdominais (n.º de execuções) 14,00 ± 5,42 12,88 ± 7,01 0,42 > 0,05

 Senta e Alcança

   Lado direito (cm) 19,96 ± 6,53 22,65 ± 6,36 2,03 > 0.05

   Lado esquerdo (cm) 19,07 ± 6,21 22,31 ±5,22 4,19 < 0,05

Rapazes ≤ 8,48 pontos (n=36) > 8,48 pontos (n=36)

 Vaivém  (nº de percursos) 28.64±4.49 28.78±4.75 0.02 > 0.05

 Extensão do tronco (cm) 20,70 ± 4,50 21,67 ±4,54 0,83 > 0,05

 Abdominais* (n.º de execuções) 15,92 ± 1,46  11,99 ± 1,19 3,79 > 0,05

 Senta e Alcança

   Lado direito (cm) 19,47 ± 5,64 19,64 ± 6,23 0,01 > 0,05

   Lado esquerdo (cm) 18,75 ± 5,98 18,64 ± 6,08 0,01 > 0,05

* Raiz quadrada da variável para normalizar a distribuição.
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O quadro 5 ilustra as diferenças de desempenho dos testes de aptidão aeróbia e muscular entre 
os dois géneros para níveis de AFH≤ 7,61 pontos (grupo 1) e de AFH > 7,61 pontos (grupo 2) 
Em ambos os grupos para o teste de vaivém e no grupo 2 para os testes abdominais e extensão 
do tronco foi testada a hipótese nula das duas distribuições serem iguais em tendência central, 
pelo facto das mesmas violarem a normalidade. No grupo 1, apenas foram registadas diferenças 
(p ≤ 0,05) para os testes abdominais e extensão do tronco, com as raparigas a evidenciarem – 4,65 
execuções no primeiro e mais 2,73 cm no segundo. Para AFH superiores a 7,61 o sexo feminino 
apresentou maiores níveis de fl exibilidade no lado esquerdo (+3,33±1,46 cm, p ≤ 0,05), mas não 
em relação ao lado direito.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

O presente estudo teve como objectivo analisar em crianças e adolescentes (9 -11 anos) de 
ambos os sexos, as diferenças de aptidão aeróbia e muscular em função da composição corporal 
(MG, MIG, PCI), controlando para o EM e a AFH. Foi também nossa intenção identifi car as 
diferenças (dentro de cada género e entre os mesmos) dos testes de AA e AM, para valores de corte 
de AFH estabelecidos na pesquisa desenvolvida.

A prática regular de actividade física permite controlar os níveis de adiposidade total e central 
nas crianças e confere -lhes bem -estar psicológico e social, promovendo outros comportamentos 

Quadro 5. Análise da variação do desempenho dos testes FitnessGram em raparigas e rapazes em função do valor 
de corte defi nitivo para o índice de actividade física habitual

Variáveis Raparigas
Média±DP

Rapazes
Média±DP Diferença

AFH ≤ 7,61 (n=27) (n=20)

 Abdominais (n.º de execuções) 14,00±5,42 18,65±7,81 – 4,65±1,93*

 Extensão do Tronco (cm) 22,33±3,86 19,60±3,90 2,73±1,14*

 Senta e Alcança (cm)

   Lado Direito 19,96±6,53 19,15±4,56 0,81±1,71

   Lado Esquerdo 19,07±6,21 17,95±4,69 1,12±1,66

 Vaivém¤ (n.º de percursos) 26,70±4,30 28,60± 4,67 p=0,17

AFH > 7,61 (n=26) (n=52)

 Abdominais¤ (n.º de execuções) 12,88±7,01 13,92±9,61 p=0,97

 Extensão do Tronco¤ (cm) 23,27±4,41 21,79±4,62 p=0,20

 Senta e Alcança (cm)

   Lado Direito 22,65±6,36 19,71±6,38 2,94±1,53

   Lado Esquerdo 22,31±5,22 18,98±6,44 3,33±1,46*

 Vaivém¤ (número de percursos) 27,54±3,56 28,75±4,68 p=0,22

*p ≤ 0,05; ¤ teste de Mann-Whitney alternativo ao teste t para amostras independentes.
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de saúde, nomeadamente os relacionados com o padrão alimentar (Goran et al., 1999). No pre-
sente estudo, os rapazes apresentaram um maior índice de actividade física habitual em relação às 
raparigas, confi rmando os resultados documentados por outros autores (Mota et al., 2003; Matos 
et al., 2006; Monteiro, 2007). Segundo Mckenzie et al. (1997) e Timperio et al. (2004), as aulas 
curriculares de educação física estimulam a prática desportiva nos rapazes e essa infl uência tende a 
ser extensível a contextos fora da instituição escolar. Paralelamente, a redução da actividade física 
ao longo da adolescência tende a ser mais vincada nas raparigas, pelo facto destas revelarem habi-
tualmente maior insatisfação com o corpo, inferior motivação para a prática de actividade física 
(Matos et al., 2006) e seleccionarem usualmente actividades desportivas de carácter individual, 
com maior risco de permanência durante a adolescência (Aaron et al., 2002), legitimando esta 
situação um exame cuidado do papel da instituição escolar na promoção da actividade física no 
género feminino (Sallis et al., 1991).

Na literatura é identifi cado um valor de correlação de cerca de 80% entre o PC e a MG (Pouliot 
et al, 1994), valores muito próximos dos registados no nosso estudo, com os rapazes a apresentarem 
maiores níveis de associação entre estas duas variáveis, independentemente da localização do indicador 
antropométrico. Segundo Taylor et al. (2000), o PC funciona como um índice de avaliação da adi-
posidade central em crianças e adolescentes, no entanto, não existe consenso na literatura em relação 
ao local da sua medição. De acordo com Wang et al. (2003), o PCII está mais correlacionado com 
a MG, comparativamente ao que é medido em outros locais. Contudo, os trabalhos de Clasey et al. 
(1999) e de Lean et al. (1995) indicam que o PCI constitui um mais forte preditor da adiposidade 
total, estando em consonância com os resultados encontrados no presente estudo.

O PC é um instrumento útil na predição de factores de risco cardiovascular relacionados com 
os parâmetros hemodinâmicos e metabólicos em crianças e adolescentes de ambos os géneros (Savva 
et al., 2000; Daniels et al., 1999). Higgins et al. (2001) identifi caram em crianças (4 -11 anos) 
pré -pubertárias que a existência de um PC1 < 61 cm ou um PC1 ≥ 71 cm estava relacionada 
com a presença de um ou mais dos 5 factores de risco cardiovascular identifi cados nos adultos 
(insulina plasmática, Col -HDL, Col -LDL, triglicéridos e Col -total /Col -HDL), registando -se na 
nossa amostra 25,6% e 19,2%, respectivamente, de crianças nestas condições, sendo os rapazes 
os mais afectados pela mesma. A presença de risco cardiovascular acrescido no género masculino 
está relacionada não apenas com o efeito da testosterona na mobilização dos triglicéridos do 
tecido adiposo, em particular dos adipócitos viscerais abdominais (St -Onge & Bjorntorp, 2005), 
mas também com o facto de nestes os níveis elevados de adiposidade central terem tendência a 
permanecer nos anos subsequentes, particularmente entre os 10 e os 12 anos idade (Psarra et al., 
2005), devido em parte ao desapego relacionado com os cuidados da sua imagem corporal.

A melhoria dos níveis de AA induz mudanças positivas no risco cardiovascular (Kuntzleman & 
Drake, 1984) e na adiposidade total e central das crianças (Malina et al., 2004), sendo a sua ava-
liação um instrumento útil na prescrição e monitorização da actividade física nesta população.
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O teste de vaivém revela uma aplicação fácil no contexto escolar, sendo muito útil na aprecia-
ção de grupos de alunos (Malina et al., 2004) e possuindo uma fi abilidade teste -reteste aceitável 
(Cureton; 1976). No presente estudo, os rapazes evidenciaram, comparativamente às raparigas, 
um melhor desempenho neste teste submaximal, fundamentado em parte pela presença de uma 
melhor capacidade pulmonar e por níveis mais acentuados de massa muscular, hemoglobina e 
volume sistólico (Wilmore & Costil, 1994).

À semelhança dos resultados descritos em outros estudos (Kim et al, 2005, Gutin et al,, 2005 
e Monteiro, 2007), a existência de um maior PC nos rapazes compromete o cumprimento dos 
vários patamares de esforço no teste vaivém. Este indicador antropométrico está positivamente 
associado com os níveis de adiposidade total e do tronco (Sardinha & Teixeira, 2005), constituindo 
neste entrecho uma maior sobrecarga para os sistema locomotor e cardiovascular. Em relação às 
raparigas e à semelhança do estudo de Mota et al. (2002), a presença de uma menor quantidade 
de MG e de um EM mais avançado nestas infl uencia favoravelmente a sua AA, com particular 
relevância para o EM.

Quando foram analisados os valores médios do teste vaivém entre os dois géneros (AFH ≤ 7,61 
e AFH > 7,61) e em relação a cada um individualmente (raparigas, AFH ≤ 7,61 e AFH > 7,61; 
rapazes, AFH ≤ 8,48 e AFH > 8,48) não foram observadas diferenças com signifi cado estatístico. 
Esta situação poderá ser explicada pelo tempo de prática de actividade física destes jovens e pelo 
nível habitual de intensidade da mesma. Segundo Rowlands et al. (2000), estes dois factores são 
os que mais infl uenciam o nível de aptidão aeróbia em crianças pré -pubertárias, sendo este o 
estado maturacional prevalente (56%) na nossa amostra. Em relação ao tempo de AF, as crianças 
e adolescentes entre os 8 e os 15 anos tendem a permanecer pouco tempo em AF por períodos 
iguais ou superiores a 20 minutos, envolvendo -se em actividades físicas de elevada intensidade 
habitualmente fora do contexto escolar e particularmente aos fi ns -de -semana e em programas 
estruturados de actividade física (Shephard et al, 1980; Ross et al., 1985). De acordo com Simons - 
Morton et al. (1997), o tempo passado em inactividade nas aulas de Educação Física representa 
com frequência mais de 50% da carga horária defi nida para as mesmas.

No que se refere à intensidade e para as idades consideradas, as actividades físicas leves e 
moderadas são as mais prevalentes em ambos os géneros, particularmente no feminino (Lopes et 
al., 2004; Fairclough & Stratton, 2005), estimulando de forma insufi ciente esta componente da 
aptidão física (Baley et al., 1995, Rowlands et al., 2000). Os rapazes despendem, comparativamente 
às raparigas, mais tempo em actividades vigorosas (Aaron et al., 1993) e na concretização de um 
maior número de períodos de 20 minutos com esse nível de intensidade (Shephard et al.,1980), 
sendo esta situação afectada pela obesidade em ambos os géneros (Trost et al., 2001).

De acordo com Ruiz et al. (2006), a actividade física de intensidade moderada infl uencia 
positivamente os níveis de AA das crianças e adolescentes, mas a actividade física vigorosa tem 
maior impacto na prevenção da obesidade. Neste contexto, Eliakim et al. (2000), referem que 
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em adolescentes não obesos é necessária a prática de exercício de elevada intensidade e volume 
(> 80 min/dia) para afectar positivamente os níveis de adiposidade. Sendo reconhecido que a 
actividade moderada é melhor tolerada por crianças obesas e/ou sedentárias, um volume 45 a 
60 minutos de actividade moderada, cinco ou mais dias por semana ou na maior parte dos dias 
da semana constitui a prescrição mais adequada (Srong et al., 2005), devendo o exercício ser 
realizado na maior parte dos dias semana e envolvendo largos grupos musculares. Os professores 
devem dar especial atenção ao tipo de instrução que é conferida aos alunos e valorizar tipos de 
actividade física mais adequados às suas motivações, encorajando a sua prática dentro e fora da 
escola (Wang, 2004).

A anatomia feminina e a presença de uma estrutura óssea mais pequena e mais leve justifi cam 
os maiores níveis de fl exibilidade no género feminino (Alter, 1990), tendo sido identifi cadas 
diferenças com signifi cado estatístico no teste de extensão do tronco, mas não no de apreciação 
da fl exibilidade da parte inferior das costas, da anca e da coxa (teste senta e alcança). De acordo 
com Malina et al. (2004), é sobretudo a partir dos 11 anos que as raparigas evidenciam um au-
mento substancial de desempenho do teste senta e alcança, destacando -se claramente dos rapazes 
(Malina et al, 2004).

Para níveis de AFH > 7,61 pontos, as raparigas revelam um melhor desempenho do teste senta 
e alcança em relação às menos activas e aos rapazes, mas apenas em relação ao lado esquerdo. Esta 
situação poderá ser justifi cada pela escolha diferenciada das actividades lúdicas nos dois géneros, 
tendendo as raparigas a incluir no seu tempo de lazer jogos (ex., elástico, estica) e actividades 
desportivas (ex. ginástica e natação) que apelam de forma mais vincada a esta capacidade física, 
evocando, nas mais activas, a uma maior solicitação do lado do corpo habitualmente não domi-
nante.

Nas raparigas entre os 9 e os 11 anos e independentemente do estado maturacional, a presença 
de maiores níveis de adiposidade central compromete os níveis de fl exibilidade e de força ao nível 
do tronco, podendo esse desempenho também estar relacionado com a presença de menores níveis 
de massa muscular comparativamente ao género masculino e pelo aumento rápido e alternado das 
diferentes partes do corpo no início da adolescência, gerando nestas pernas mais curtas em relação 
ao tronco (Malina et al., 2004). Quando comparamos a execução deste teste entre os dois géneros, 
verifi camos que os melhores resultados nas raparigas apenas acusam diferenças com signifi cado 
estatístico no grupo com AFH ≤ 7,61 pontos.

Durante a infância, as diferenças identifi cadas na força e na resistência abdominal dos dois 
géneros é negligenciável, confi rmando os resultados encontrados no nosso estudo. De acordo com 
Malina et al. (2004), os níveis de força abdominal aumentam de forma linear nos rapazes dos 6 
aos 13 anos, assinalando posteriormente um crescimento acelerado até aos 18, enquanto que nas 
raparigas esse aumento ocorre fundamentalmente até aos 14 anos de idade. Ao contrário destas, 
em que as variáveis preditoras consideradas não revelaram capacidade explicativa signifi cativa na 
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variação deste teste de AM, os rapazes mais magros, mais activos e com níveis mais acentuados 
de MIG, tendem a completar um maior número de repetições, explicando estas variáveis 22% da 
variação da sua prestação. Os menores níveis de adiposidade em relação às raparigas e os ganhos 
de massa óssea e muscular evidenciados pelos rapazes neste período (Guo et al., 1997) valorizam 
o seu desempenho em relação ao género feminino, mas apenas para níveis de AFH ≤ 7,61 pontos. 
De acordo com Mota (2000), esta situação é agravada pelo tipo de programas de actividade física 
e desportiva defi nidos para o ensino básico, nomeadamente o primeiro ciclo, onde a valorização 
do jogo e das actividades lúdicas acaba por privilegiar as capacidades coordenativas em detrimento 
das condicionais.

O desempenho dos testes de AA e AM por parte das crianças é amplamente infl uenciado pela 
AFH, pelo EM e pela composição corporal, contudo outros factores são igualmente relevantes e 
carecem de análise em estudos futuros, como é o caso da idade, dos agentes motivacionais e das 
oportunidades para a prática de actividade física (Malina et al., 2004). Julgamos também que o 
agrupamento das crianças por EM poderá trazer um contributo importante à análise, justifi cando 
a sua inclusão em outras pesquisas.

Em conclusão, os nossos resultados sugerem que a MG nas raparigas e a distribuição centra-
lizada desta nos rapazes infl uenciam negativamente o seu desempenho no teste de vaivém, não 
sendo essa situação independente do EM no género feminino. Em ambos os géneros e inde-
pendentemente do nível de AFH, a adiposidade total não interfere com a prestação do teste de 
extensão do tronco, o mesmo acontecendo com o EM e o PC1, em relação ao teste de abdominais. 
Indiferente do lado de medição considerado, os níveis de AFH, a MG e o PC não interferem 
com a prestação do teste senta e alcança nos rapazes e nas raparigas. Para os valores de corte de 
AFH estabelecidos não foram registadas diferenças com signifi cado estatístico dentro de cada 
género para os testes de AA e AM recomendados no FitnessGram, com excepção para o senta e 
alcança realizado do lado esquerdo nas raparigas. Para níveis de AFH ≤ 7,61 pontos, os rapazes 
evidenciam melhor força e resistência abdominal e menor desempenho no teste de extensão do 
tronco, em relação às raparigas.
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RESUMO

Desde há muito tempo que é geralmente aceite o aparecimento de várias doenças crónicas associado 

ao início da infância, devendo as estratégias preventivas ter início tão cedo quanto possível (Twisk, 

2001). A inactividade física é reconhecida como uma importante determinante para o desencadear da 

doença crónica, e a prevalência da inactividade tem aumentado ao longo da adolescência. Por conse-

guinte, na última década, muitos esforços têm sido feitos no sentido de desenvolver linhas orientadoras 

para a actividade física da população infanto -juvenil. Com base na acelerometria (CSA, modelo 7164) 

foi determinado o tempo diário despendido em actividade física de intensidade moderada e vigorosa 

(AFMV), numa amostra de 44 rapazes e 54 raparigas, com idades compreendidas entre os 13 e os 

16 anos. Adicionalmente e para os mesmos sujeitos a actividade física foi igualmente avaliada com 

recurso ao diário de 3 dias proposto por Bouchard et al. (1983) para que se pudesse discernir quantos 

desses sujeitos cumprem as recomendação de envolvimento em práticas físicas associadas à saúde, 

separadamente para cada instrumento. Tanto o diário como o sensor de movimento mostram maior 

percentagem de rapazes activos, comparativamente aos seus pares do sexo feminino. Os resultados 

mostram que 90% dos sujeitos desta amostra medidos pelo diário e 98% avaliados pela acelerometria 

alcançam o critério dos 30 minutos/dia em AFMV. Quando utilizamos o critério de Cavill (2001), uma 

considerável porção da amostra volta a ser classifi cada como activa. Ou seja, 70% dos sujeitos avaliados 

pelo diário (77% masculinos, 65% femininos) e 71% (80% masculinos, 65% femininos) da amostra 

avaliada pela acelerometria cumprem o critério de 60 minutos/dia de envolvimento em actividades de 

intensidade moderada a vigorosa. Análises precedentes, em conjunto com os presentes dados, mos-
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tram que a simples alteração do critério de avaliação da actividade física, do critério de determinação 

da porção vigorosa e muito vigorosa, bem como do critério de classifi cação de sujeitos activos, pode 

comprometer a caracterização de uma determinada amostra ou população.

Palavra-chave: Adolescentes, actividade física, acelerometria.

INTRODUÇÃO

Existe a convicta evidência de que um estilo de vida activo induz importantes benefí-
cios para a saúde e que os hábitos sedentários estão associados ao incremento do risco de 
numerosos doenças crónicas e um decréscimo da longevidade (Pate et al., 1995; Blair et al., 
2004). Apesar do crescente consenso na importância da relação entre a actividade física e 
a saúde, o conhecimento sobre dosagem de actividade física necessária para imprimir uma 
mudança na melhoria do estado de saúde de um indivíduo continua em falta, assumindo -se 
como um dos principais problemas que actualmente se colocam à investigação em ciências 
da actividade física.

As actuais recomendações de saúde pública para a actividade física são de 30 minutos 
diários de envolvimento em actividades de intensidade moderada a vigorosa, os quais for-
necem benefícios substanciais na saúde da população adulta sedentária (Blair et al., 2004). 
Contudo, esta dose de exercício pode ser insufi ciente para prevenir o indesejável ganho de 
peso de alguns indivíduos, que necessitam igualmente do envolvimento em práticas físicas 
adicionais e em programas de restrição calórica, no sentido de minimizarem a possibilida-
de de um incremento ponderal. Os sujeitos que praticam 30 minutos diários de exercício 
físico moderado a vigoroso têm possibilidade de alcançar benefícios adicionais para a saúde 
se excederem essa prescrição. Adicionalmente, as guidelines sugerem que a população deve 
envolver -se no treino de resistência e em exercícios de fl exibilidade, pelo menos duas vezes 
por semana. Desta forma, os sujeitos promoverão a manutenção da massa corporal, o incre-
mento da força e da endurance muscular, garantindo ainda maior probabilidade participação 
regular em programas de actividade física, promovendo assim um estilo de vida saudável e 
com qualidade.

O conhecimento acerca do valor de um estilo de vida activo em idades pediátricas é ainda 
escasso. No entanto, tem -se tornado um assunto de extrema relevância sobretudo para as auto-
ridades públicas de saúde (Trost et al., 2000), que têm feito um enorme esforço no sentido de 
apresentar linhas orientadoras para os profi ssionais envolvidos no processo de promoção da saúde 
e, particularmente, da actividade física no segmento infanto -juvenil.
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Linhas orientadoras para promoção da saúde em crianças e jovens

Em 1988, o Colégio Americano de Medicina Desportiva desenvolveu uma opinion statement 
relativa à importância da actividade física na optimização da capacidade funcional e da saúde da 
população infanto -juvenil. Foi então proposto, que as crianças e adolescentes deveriam alcançar 
diariamente 20 a 30 minutos de exercício vigoroso.

No início da década de 90, esta recomendação foi redefi nida a partir do International Con-
sensus Conference on Physical Activity for Adolescents, no qual foram desenvolvidas novas linhas 
orientadoras na adolescência (Sallis & Patrick, 1994). O comité de especialistas, constituídos 
por investigadores dos EUA, Canadá, Europa e Austrália decidiram não desenvolver guidelines 
para a actividade física das crianças, devido à diminuída evidência científi ca nestes grupos etários 
mais jovens. Assim, foram estabelecidas duas linhas de orientação para a actividade física na 
adolescência: (1) todos os adolescentes devem ser diariamente activos (em actividades que lhes dê 
prazer e satisfação), envolvendo -se em diferentes formas de actividade física, tais como jogos, aulas 
de educação física, substituição de transportes motorizados; (2) devem participar em 3 ou mais 
sessões de actividade física semanal, com uma duração mínima de 20 minutos e de intensidade 
moderada e vigorosa.

Posteriormente em 1998, no Health Education Authority symposium “Young and Active?” foram 
propostas diferentes orientações para a actividade física da população jovem (Biddle et al., 1998), 
podendo traduzir -se em duas recomendações basilares: (1) todos os jovens deveriam participar em 
actividade física, pelo menos de intensidade moderada, durante 60 minutos diários. Adicionalmen-
te, aqueles sujeitos que habitualmente têm uma actividade diminuída, deveriam envolver -se pelo 
menos 30 minutos diários em actividade física, no mínimo, de intensidade moderada. A segunda 
orientação apelava para que, pelo menos duas vezes por semana, algumas daquelas actividades 
objectivassem a melhoria e manutenção da força muscular e fl exibilidade, bem como a promoção 
do desenvolvimento da densidade mineral óssea.

Torna -se importante referir, o aumento de 30 para 60 minutos do tempo diário despendido 
em actividade física de intensidade moderada, já que a primeira era cumprida pela maioria dos 
jovens.

Para além destas international guidelines, existem diversas national -based guidelines para a ac-
tividade física na adolescência. São disso exemplos, aquelas postuladas no Statement of the United 
Kingdom Expert Consensus Conference (Cavill et al., 2001) que corroboram Biddle (1998) ou, 
por exemplo, nos Estados Unidos, onde o Healthy People 2010 (US Departament of Health and 
Human Services, 2001) preconiza actualmente, o aumento da percentagem de adolescentes que 
se envolvem, durante 3 ou mais dias semanais, em sessões de 20 ou mais minutos de actividade 
física de intensidade vigorosa, para que se possa promover a aptidão cardio -respiratória.

Perante as evidências da literatura (Armstrong, 1998; Sleap & Tolfrey, 2001), constata -se 
que existe uma evolução nas recomendações para o aumento da quantidade de actividade física 
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necessária à promoção da saúde, alterando o baixo nível de actividade física dos jovens e o seden-
tarismo da sociedade contemporânea.

Critérios de classificação de sujeitos activos vesus inactivos

Paralelamente à quantifi cação da actividade física, o critério de classifi cação de sujeito activo 
e inactivo é outro factor que concorre para a diversidade de resultados disponíveis na literatura. 
Em diferentes estudos são utilizados diferentes critérios para classifi car o sujeito activo:

– No National Children and Youth Fitness Study I (Ross et al.,1985) são classifi cados como 
fi sicamente activos os sujeitos com dispêndio energético em actividade física vigorosa igual 
ou superior a 12.6 KJ/Kg/dia – 3 Kcal/Kg/dia;

 – no Canada Fitness Survey (1983), adoptou -se o critério de participação em sessões de 
actividade física superiores a 3 horas semanais, durante um período superior a 9 meses 
por ano, excluindo as sessões de educação física escolares e a actividade laboral;

 – no Campbell Survey (Stephens & Craig, 1990) foi considerado o dispêndio energético 
superior a 3 Kcal/Kg/dia em actividade física de lazer;

 – no Healthy People 2000 (US Public Health Service, 1990) valoriza -se a participação igual 
ou superior a 3 dias semanais, em sessões de actividade física vigorosa de duração igual 
ou superior a 20 minutos;

 – nos EUA, o Healthy People 2010 (US Departament of Health and Human Services, 2000) 
preconiza actualmente, o aumento da percentagem de adolescentes que se envolvem, 
durante 3 ou mais dias semanais, em sessões de 20 ou mais minutos de actividade física 
de intensidade vigorosa, para que se possa promover a aptidão cardio -respiratória.

MATERIAL E MÉTODOS

Amostra

A amostra foi constituída por 98 adolescentes de ambos os sexos, com idades compreendidas 
entre os 12 e os 16 anos (rapazes, n=44, 14.2±1.1 anos; raparigas, n=54, 14.2±1.1 anos), estudantes 
da Escola Básica do 2.º e 3.º Ciclos de Avelar, concelho de Ansião, matriculados nos 7.º, 8.º e 9.º 
anos de escolaridade. Todos os alunos eram saudáveis. O projecto de pesquisa foi registado na 
Comissão Nacional de Protecção de Dados Pessoais e posteriormente apresentado à Direcção Regional 
de Educação do Centro. Cumprida esta etapa, o projecto foi apresentado ao Conselho Executivo do 
estabelecimento de ensino que o remeteu para aprovação em Conselho Pedagógico. Por fi m, foram 
obtidos termos de consentimento junto dos encarregados de educação, onde se esclareceram os 
objectivos e os procedimentos do estudo.
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Antropometria

A estatura, a massa corporal e as pregas tricipital, subescapular, suprailíaca e geminal integraram 
o protocolo de avaliação antropométrica. Adoptámos os procedimentos descritos por Lohman 
et al. (1988), concordantes com o protocolo estabelecido pelo International Working Group on 
Kinanthropometry (Ross & Marfell -Jones, 1991). Malina & Bouchard (1991) e Malina (1995) 
também apresentam as técnicas antropométricas utilizadas no nosso estudo.

Num estudo precedente (Coelho e Silva & Malina, 2003), recorrendo a um protocolo de 
medidas repetidas obtidas num curto lapso de tempo e seguindo a proposta de Mueller & Mar-
torell (1988), foi determinado o coefi ciente de fi abililidade (R), que representa a relação entre 
o quadrado do erro técnico de medidas (e) e a variância inter -individual (s2). O coefi ciente de 
fi abilidade varia entre 0 e 1, sendo estimados pela fórmula, R=1–(r2/s2). Nesta fórmula, s2=(n1.
s1

2+n2.s2
2)/(n1+n2), em que n1 e n2 são as dimensões amostrais, s1 e s2 o desvio padrão nos mo-

mentos 1 e 2. A determinação do erro técnico de medida é feita recorrendo à fórmula proposta 
por Malina et al. (1973), isto é, r=(Σz2/2N)0.5, sendo z2 o quadrado da diferença entre as medidas 
consecutivas para cada sujeito. Os valores foram e=0.58 kg, R=1.00, para a massa corporal, e=0.34 
cm, R=1.00, para a estatura, e=0.71 mm, R=0.97, para a prega tricipital, e=0.73 mm, R=0.94, 
para a prega subescapular, e=0.92 mm, R=0.98, para a prega suprailíaca, e=0.76 mm, R=0.97, 
para a prega geminal.

Diário de actividade física

Foi adoptado o diário proposto por Bouchard et al. (1983), que regista a actividade física em 
três dias da semana (dois durante a semana e um ao fi m de semana). Cada dia é dividido em 96 
períodos de 15 minutos, e para cada um destes períodos os sujeitos colocam um valor categorial 
de 1 a 9 representando a actividade dominante. Quando surge mais do que um valor no espaço 
de 15 minutos, decide -se optar pelo valor médio ou, no caso dos valores serem consecutivos, a 
opção recai sempre pelo valor mais baixo. Os valores categoriais têm correspondência numa tabela 
de dispêndio energético em Kcal/kg/min, fornecido por vários estudos (Andersen et al., 1978; 
Ainsworth et al., 1993; Ainsworth et al., 2000): (1) repouso, 0.26 kcal/kg/15min; (2) sentado, 
0.38 kcal/kg/15min; (3) actividades ligeiras de pé, 0.57 kcal/kg/15min; (4) andar devagar, 0.69 
kcal/kg/15min; (5) trabalho físico ligeiro, 0.84 kcal/kg/15min; (6) actividades desportivas e 
de lazer em ambiente recreativo, 1.20 kcal/kg/15min; (7) trabalho físico moderado, 1.40 kcal/
kg/15min; (8) actividades desportivas e de lazer de intensidade vigorosa, 1.50 kcal/kg/15min; (9) 
trabalho físico vigoroso e actividades desportivas competitivas, 1.95 kcal/kg/15min. Estes valores 
permitiram estimar o dispêndio energético diário. Considerámos actividades físicas de intensidade 
moderada aquelas que se situam no intervalo de 6 a 9 (>4.8 METs).

A versão original do instrumento foi traduzida da língua Inglesa para a Portuguesa. De segui-
da foram eliminadas as actividades físicas ocupacionais que não se enquadravam na tipologia de 
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actividades de sujeitos com idades compreendidas entre os 12 e 16 anos. O diário de actividade 
física foi entregue a um grupo de 23 alunos da escola, para que o instrumento pudesse ser contex-
tualizado para a população em estudo. A taxa de retorno foi de 96%, tendo sido notada a necessi-
dade de proceder a alguns ajustamentos, acrescentando -se actividades inicialmente não previstas: 
arbitrar, andar de carro, conversar com amigos, ir à missa, catequese. Para esses casos, o dispêndio 
energético assumiu a sugestão do compêndio de actividades físicas proposto por Ainsworth et al. 
(1993) e posterior actualização (Ainsworth et al., 2000). À excepção da actividade “arbitrar” que 
foi colocada no valor categorial 6, todas as outras correspondem ao valor categorial 2.

O controlo da qualidade dos dados nas medidas produzidas pelo diário de actividade física foi 
efectuado num estudo piloto desenvolvido com 22 sujeitos. O Quadro 1 apresenta a estatística 
descritiva para o dispêndio energético diário nos dias de semana, no fi m -de -semana e no total 
em cada um dos momentos. Utilizámos a prova t -student para testar a diferença entre médias e a 
correlação bivariada simples para descrever a variância partilhada entre as duas séries de dados.

Acelerometria (CSA)

A monitorização do movimento foi realizada através de um sensor de movimento uniaxial, 
o acelerómetro da Computer Science Aplications (CSA, Modelo 7164). Este acelerómetro é um 
pequeno instrumento electrónico de dimensões reduzidas (5.1×3.8×1.5 cm) e funciona através 
da energia fornecida por uma pilha AA de lítio (0.5 volts), permitindo a medição e registo de 
taxas de aceleração vertical com magnitude de 0.05 até 2.00 G, com uma frequência de resposta 
de 0.25 até 2.50 Hz. O acelerómetro CSA permite avaliar o movimento humano normal sem 
interferência de qualquer outro tipo de movimentos como por exemplo vibrações (Freedson et al., 
1998; Cooper et al., 2000) e sem impor limitações ao padrão habitual da organização do quoti-
diano. O aparelho regista oscilações do movimento, armazenando -os em períodos pré -defi nidos 
(epoch), guardados de forma contínua até seis semanas em intervalos mínimos de um segundo. 
Os dados são posteriormente transferidos para o software Riu64.exe, recorrendo a um interface 
da Computer Science Aplications que se conecta a um computador compatível.

Quadro 1. Estatística descritiva da avaliação da actividade física pelo DAF no procedimento de medidas repetidas, 
testando a diferença entre as médias nos dois momentos e determinando o coefi ciente de correlação entre as duas 
séries de dados

Momento 1
(n=23)

Momento 2
(n=23)

Comparação Correlação

dif t p r p

DED semana, Kcal/dia 1848±592 1839±590 – 9 +0.052 n.s. +0.93 **

DED fi m-de-semana, Kcal/dia 1924±475 1896±425 – 28 +0.216 n.s. +0.70 **

DED total, Kcal/dia 1873±504 1858±479 – 15 +0.108 n.s. +0.91 **

DED (dispêndio energético diário); n.s. (não signifi cativo); * (p<.05), ** (p<.01)
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Os sujeitos da amostra foram submetidos a 5 dias de monitorização (3 dias de semana e os 2 
dias de fi m de semana). O acelerómetro foi programado para registos em intervalos de 1 minuto, 
expressando posteriormente em counts/min. Os observados foram treinados a colocar o aceleróme-
tro na anca, do lado da perna não dominante através de uma sessão de esclarecimento realizada no 
dia anterior ao início das medições. Foi igualmente pedido que não tirassem o instrumento, com 
excepção de situações como a natação ou banho. Após a recolha dos aparelhos e já no laboratório, 
os dados foram transferidos para um computador, através do interface. Quanto maior o número 
de counts obtido, mais intensa terá sido a actividade física desenvolvida pelo sujeito. Para que haja 
uma categorização da intensidade da actividade física através do CSA é necessário compreender 
a relação entre os dados do CSA em counts e a variação em METS dos níveis de actividade física 
(Nichols et al., 2000). No nosso estudo, os dados recolhidos, expressos em counts/min, refl ectem 
o nível de actividade realizado por cada sujeito que foi classifi cado segundo os valores de corte 
para crianças e jovens (Freedson et al., 2001). As categorias de intensidade da actividade foram 
defi nidas de acordo com a proposta de Freedson et al. (1998): fraca (<3.0 METS), moderada 
(3.0–5.9 METS), vigorosa (6.0–8.9 METS) e muito vigorosa (>8.9 METS).

Análise estatística

A comparação entre os grupos masculino e femininos foi efectuada utilizando a análise da 
covariância, tendo a idade cronológica em valores decimais, como covariável. Este procedimento 
foi repetido para as medidas antropométricas, para os resultados do diário de actividade física 
(dispêndio energético, dispêndio energético em actividades moderadas e vigorosas, minutos em 
actividade física moderada e vigorosa, tempo despendido em frente a ecrãs e na prática desportiva) 

Quadro 2. Valores de corte em contagens.min–1 propostos para avaliar a actividade física habitual de crianças e 
jovens (Freedson et al., 2001)

Idade 3 METs 6 METs 9 METs

6 614 2972 5331

7 633 3064 5495

8 803 3311 5819

9 913 3521 6130

10 1017 3696 6374

11 1135 3908 6681

12 1263 4136 7010

13 1399 4382 7364

14 1547 4646 7745

15 1706 4932 8158

16 1880 5243 8607

17 2068 5581 9094

18 2274 5951 9627
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e para as medidas proporcionadas pela acelerometria (contagens por dia, contagens por minuto, 
minutos de actividade física em intensidade moderada e vigorosa).

3. RESULTADOS

Segundo a literatura (Armstrong et al., 1998; Cavill et al., 2001) a actividade física com maiores 
benefícios para a saúde corresponde ao tempo diário passado em intensidade moderada e vigorosa. 
Os Quadros 3 e 4 apresentam a distribuição da amostra segundo o tempo diário acumulado em 
actividade física de intensidade moderada e vigorosa.

Se defi nirmos 30 minutos diários de actividade física moderada e vigorosa para considerar os 
sujeitos activos, tal como proposto pelo Sallis & Patrick (1994), o diário de 3 dias mostra -nos 
que 90% (96% masculinos e 85% femininos) dos sujeitos alcançam o critério de fi sicamente 
activos. Considerando 60 minutos/dia como valor de corte (international guidelines – Cavill 
et al., 2001) a percentagem de sujeitos activos desce para os 70% (77% masculinos e 65% 
femininos).

Com base na acelerometria, 98% (98% masculinos e 96% femininos) dos sujeitos da 
nossa amostra acumulam diariamente 30 minutos de actividade física moderada e vigorosa. 
Se considerarmos 60 minutos diários como valor de corte para classifi car os sujeitos activos, 
71% dos sujeitos avaliados (80% dos rapazes e 65% das raparigas) alcançam este critério 
(Quadro 4).

Quadro 3. Distribuição da amostra por sexo, de acordo com os minutos diários acumulados em actividade física de 
intensidade moderada e vigorosa, dados pelo diário de 3 dias.

Minutos
Rapazes (n=44) Raparigas (n=54) Total (n=98)

n % % ac n % % ac n % % ac

> 150 9 20.5 20.5 7 13.0 13.0 16 16.3 16.3

150 1 2.3 22.8 2 3.7 16.7 3 3.1 19.4

135 1 2.3 25.1 1 1.9 18.6 2 2.0 21.4

120 4 9.1 34.2 2 3.7 22.3 6 6.1 27.5

105 5 11.4 45.6 3 5.6 27.9 8 8.2 35.7

90 5 11.4 57.0 7 13.0 40.9 12 12.2 47.9

75 2 4.5 61.5 5 9.3 50.2 7 7.1 55.0

60 7 15.9 77.4 8 14.8 65.0 15 15.3 70.3

45 5 11.4 88.8 3 5.6 70.6 8 8.2 78.5

30 3 6.8 95.5 8 14.8 85.4 11 11.2 89.8

15 2 4.5 100 7 13.0 98.1 9 9.2 99.0

0 0 0.0 – 1 1.9 100 1 1.0 100

% ac (frequência relativa acumulada).
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DISCUSSÃO

As guidelines são amplamente utilizadas para descrever os benefícios da actividade física na 
saúde dos jovens, centrando o seu importante papel na actividade física de intensidade moderada 
e vigorosa (Cavill et al., 2001; Corbin & Pangrazi, 1998). Por isso, durante os últimos anos, o 
debate relativo aos benefícios na saúde e às características da actividade física, seja ela de inten-
sidade moderada e vigorosa versus actividade ligeira ou intermitente versus actividade contínua, 
tenha dado lugar à necessidade da avaliação, não apenas à avaliação geral da actividade física 
mas igualmente à mensuração das suas características e dimensões (e.g., intensidade e duração) 
(Sallis and Saelens, 2000). Dado que as políticas e estratégias programáticas associadas à saúde 
são habitualmente baseadas nas estimativas da prevalência, para um enquadramento nessas linhas 
orientadoras, torna -se crucial que a determinação da prevalência desta variável multi -dimensional 
seja feita com precisão e objectividade.

Na generalidade, a actividade física habitual na adolescência é caracterizada por um padrão 
intermitente, sem prolongados períodos de actividade física de intensidade moderada e vigorosa 
(Sallo & Silla, 1997). Por exemplo, períodos de actividade física moderada e vigorosa de 10 ou 
mais minutos consecutivos são raramente registados em sujeitos desta franja etária (Trost et al., 
2002; Santos et al., 2003). Adicionalmente, Nilsson et al. (2002) numa amostra de 803 sujeitos 
avaliados pela acelerometria, mostram -nos que apenas 40% aos 9 anos e 49% aos 15 anos de 
idade, os sujeitos têm um envolvimento em pelo menos um período consecutivo de 10 minutos 
de actividade moderada do total de actividade física acumulada ao longo de cada dia. Quando 
aumentamos a intensidade da actividade física habitual, a percentagens de sujeitos envolvida de-

Quadro 4. Distribuição da amostra por sexo, de acordo com os minutos diários acumulados em actividade física de 
intensidade moderada e vigorosa avaliada por acelerometria.

Minutos
Rapazes (n=44) Raparigas (n=54) Total (n=98)

n % % ac n % % ac n % % ac

> 150 1 2.3 2.3 1 1.9 1.9 2 2.0 2.0

150 0 0.0 2.3 0 0.0 1.9 0 0.0 2.0

135 1 2.3 4.6 1 1.9 3.8 2 2.0 4.0

120 0 0.0 4.6 3 5.6 9.4 3 3.1 7.1

105 4 9.1 13.7 2 3.7 13.1 6 6.1 13.2

90 9 20.5 34.2 5 9.3 22.4 14 14.3 27.5

75 10 22.7 56.9 8 14.8 37.2 18 18.4 45.9

60 10 22.7 79.6 15 27.8 65.0 25 25.5 71.4

45 7 15.9 95.4 13 24.1 89.1 20 20.4 91.8

30 1 2.3 97.7 5 9.3 96.2 6 6.1 97.9

15 1 2.3 100 1 1.9 98.1 1 1.0 99.0

0 0 0.0 – 1 1.9 100 1 1.0 100

% ac (frequência relativa acumulada).
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cresce, ou seja, apenas 21% de sujeitos aos 9 anos e 28% de sujeitos aos 15 anos de idade tinham 
acumulado pelo menos um período de 10 minutos consecutivos diários em actividade física de 
intensidade vigorosa. Estes resultados indicam um padrão intermitente da actividade comporta-
mental das crianças e jovens, que leva a interrogarmo -nos sobre a apropriação da recomendação 
de actividades contínuas de longa duração.

Os jovens da nossa pesquisa, comparativamente a alguns estudos internacionais, revelam um 
nível de actividade física superior ao dos seus pares espanhóis com idade entre os 12 e os 18 anos 
(Cantera -Garde & Devís -Devís, 2000) e aos adolescentes suecos da mesma idade (Nilsson et al., 
2002). Na amostra espanhola, 57.2% dos sujeitos estavam envolvidos numa média diária de 30 
ou mais minutos em actividade moderada e 31.9% em 60 ou mais minutos nessa mesma intensi-
dade da actividade física. Na Suécia, Nilsson et al. (2002) realizaram uma pesquisa de avaliação da 
actividade física durante quatro dias consecutivos, recorrendo ao acelerómetro CSA, em sujeitos 
de idades compreendida entre os 9 e 15 anos. Os resultados mostraram que 97% das crianças 
com nove anos de idade eram diariamente fi sicamente activas, envolvendo -se em pelo menos 30 
minutos acumulados de actividade física moderada e vigorosa e, 75% tinham 60 minutos acu-
mulados de actividade nessa intensidade. Aos 15 anos de idade, 90% dos sujeitos desta amostra 
eram fi sicamente activos em pelo menos 30 minutos acumulados de AF moderada e vigorosa; 
50% dos sujeitos dessa idade, tinham acumulado 60 minutos de actividade física moderada e 
vigorosa. Estes resultados, conjuntamente com os providenciados pela nossa pesquisa, mostram 
que a interpretação dos níveis de actividade física das crianças e jovens pode tornar -se equívoca 
em função da recomendação escolhida.

Por outro lado, a acelerometria aparenta ser um instrumento mais válido na determinação do 
nível de actividade física durante actividades onde a intensidade está constantemente a ser alterada 
(Coe & Pivarnich, 2001). Congruentemente com estudos descritivos que utilizam diferentes 
questionários (Sallis et al., 2000) ou metodologias de maior objectividade (Trost et al., 2000), os 
nossos resultados evidenciaram que a actividade física foi consistentemente superior nos rapazes 
comparativamente aos seus pares do sexo feminino, sobretudo no envolvimento em períodos de 
tempo mais curtos, mormente nos 30 minutos de actividade física de intensidade moderada e 
vigorosa. Esta evidencia é conferida pela análise dos dados providenciados por ambas metodologias 
utilizadas no nosso estudo, ou seja, 96% dos rapazes e 85% da raparigas envolvem -se diariamente 
em 30 minutos de AFMV medida pelo diário de 3 dias, e, quando a AFMV é providenciada por 
uma metodologia mais objectiva (acelerometria) verifi cámos que 98% dos rapazes e 96% das 
raparigas cumprem essa premissa, que corrobora com a generalidade das investigações associados 
à participação diferençada em práticas físicas dos sujeitos do género masculino e feminino.

Mais, à medida que o critério de classifi cação activo/inactivo se torna mais rigoroso (60 
minutos de actividade física de intensidade moderada e vigorosa), a diferença entre rapazes e 
raparigas aumenta. A nossa pesquisa mostra, quando os sujeitos são avaliados pelo diário de 3 
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dias, 77% dos rapazes e 65% da raparigas com 60 minutos diários de AFMV, enquanto que 
pela acelerometria, as percentagens se fi xam nos 80% e nos 65%, respectivamente para o sexo 
masculino e feminino. Por outro lado, deve ainda ser notado que, à medida que a intensidade 
da actividade física aumenta, a concordância entre os resultados providenciados pelas duas me-
todologias se torna superior. Aliás, a correlação entre estes dois instrumentos já havia assinalado 
maior magnitude na porção moderada e vigorosa da actividade física (Machado Rodrigues et 
al., 2006).

Mota et al. (2003), num estudo de mensuração da actividade física por acelerometria, com 
crianças e jovens dos 8 aos 15 anos de idade, verifi caram que, apesar de tanto os rapazes como 
as raparigas atingirem diariamente os 60 minutos de participação em actividades de intensidade 
moderada e vigorosa (rapazes 139 minutos e raparigas 90 minutos) – de acordo com recomen-
dações internacionais (Cavill et al., 2001) – existe um contraste no padrão de actividade física 
nessa intensidade, ao longo do dia. Ou seja, os rapazes aparentam ser mais activos nos períodos 
da tarde/noite, enquanto as raparigas são mais activas no período escolar, sobretudo durante 
a manhã. Alias, esta tendência foi posteriormente confi rmada, numa amostra de adolescentes 
escolares de idades compreendidas entre os 13 e 16 anos, com o recurso ao diário 3 dias, como 
metodologia de mensuração da actividade física habitual (Coelho e Silva et al., 2005). Talvez o 
meio escolar, com o tempo despendido nas brincadeiras de recreio ou ainda no envolvimento 
nas aulas de educação física, possa trazer mais oportunidades que potenciem a participação das 
raparigas nas actividades de intensidade moderada e vigorosa. As actuais evidências sugerem 
que as crianças têm maior facilidade de envolvimento em práticas físicas em ambientes não 
estruturados, onde, de forma mais espontâneo participam em actividade física de intensidade 
moderada e vigorosa (Pate et al., 1996). Estes indicadores tornam -se referências fundamentais 
para objectivar uma apropriada intervenção ao nível dos programas prescritivos para a população 
infanto -juvenil.

CONCLUSÃO

A literatura tem adoptado diferentes indicadores para estudar a variação de actividade 
física e até diferentes valores de corte para classifi car os sujeitos como activos ou inactivos, 
pelo que, devem ser colocadas reservas a afi rmações que apresentam os jovens como peri-
gosamente inactivos, sobretudo quando são tentadas comparações a gerações anteriores, 
envolvendo dados recolhidos e analisados à luz de outras metodologias. A simples alteração 
do critério de classifi cação do nível de actividade dos sujeitos modifi ca de forma substancial 
os resultados produzidos numa determinada pesquisa. Por outro lado, continuam a faltar 
estudos que comprovem as vantagens de um determinado tempo acumulado de actividade 
física, relativamente ao consecutivo.
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RESUMO

São diversifi cadas as abordagens feitas no sentido de monitorizar a adaptação às cargas de treino e 

competição a que os atletas são sujeitos no âmbito da preparação desportiva. Com frequência recorre -se 

a metodologias invasivas no entanto o uso da percepção fundamentado na capacidade desenvolvida no 

ser humano de auto -avaliar o nível do esforço tem ganho espaço no universo do controlo do treino (Borg, 

2000). A percepção do esforço assume -se como um comportamento de controlo que usa todas as fontes 

de informação e que irá determinar quais as atitudes que conduzem quer à conquista de benefícios quer 

à preservação da saúde com objectivos de adaptação (Borg,1985, 2000; Noble & Robertson, 1996) . 

Várias escalas de índices de percepção de esforço têm vindo a ser utilizadas com o intuito de alcançar 

este objectivo (Borg, 2000). Estas escalas tem sido utilizadas como avaliação da fadiga ou do “stress” 

fi siológico em tarefas de treino isoladas, ou ainda como indicadores da prescrição do exercício ( Maglischo 

1993, Costil e Wilmore 1994, Rushal, 1995). Durante as 26 semanas de uma época de Inverno completa 

foi monitorizada a carga de treino (volume e intensidade do treino semanal) de uma amostra de 46 na-

dadores, 23 dos quais atletas de nível nacional e os restantes de nível de participação desportiva inferior. 

A percepção do esforço dispendido foi controlada através da utilização de duas escalas. Foram utilizadas 

a versão portuguesa da “RTL“ “Rating of Trainning Load“ de Berglund & Säfström (1994), e a Cr10 de 

Borg (1982) Os resultados obtidos denotam uma elevada correlação entre os valores da percepção do 

esforço determinados pelas duas escalas. (r=.952 p<.01) A elevada correlação entre os parâmetros da 

carga e a valorização do esforço percepcionado pelas duas escalas sugerem a sua potencialidade na 
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monitorização do treino em natação pura desportiva (r=0.843 para a RTL e r=0.847 para a Cr10 p<.01 

com o volume, e r=0.726 para a Cr10 e r=0.712 para a RTL (p< .01) com a intensidade (UAC).

Palavras -chave: Natação, planeamento do treino, percepção de esforço.

INTRODUÇÃO

Na condução do processo de treino quando submetemos os indivíduos a cargas de treino 
prolongadas o controlo da efectividade das adaptações desejadas constitui um dos aspectos funda-
mentais. São vários os procedimentos empregues para monitorizar os efeitos da aplicação de cargas 
de treino. Muitos dos marcadores utilizados são fi siológicos e invasivos baseados na recolha de 
fl uidos orgânicos ou em instrumentação pesada e onerosa. O carácter “stressante”, o elevado custo 
económico, bem como a exigência de laboratórios e pessoal especializado para o seu tratamento, 
tornam estes meios inacessíveis à comunidade dos agentes com responsabilidades na condução do 
treino. A percepção subjectiva do esforço ou de fadiga permite também aceder ao conhecimento 
das repercussões das cargas de treino nos atletas (Hamilton, Kieran, Summers, Jones, 1996).

Escalas de percepção do esforço, oriundas da reabilitação cardíaca (Borg, 1985), tem vindo, 
a ganhar terreno como instrumento de monitorização do impacto dos exercícios de treino. Borg 
(2000), defende que a percepção de esforço, é o melhor indicador isolado deste impacto, pois integra 
várias fontes de informação provenientes quer dos músculos e articulações directamente envolvi-
dos, quer dos sistemas cardiovasculares, respiratório e nervoso (Mihevic, 1981). Todos estes sinais, 
percepções e experiências são integrados numa confi guração global da percepção de esforço.

Estas escalas têm sido utilizadas na avaliação da fadiga ou do “stress” fi siológico em tarefas de 
treino isoladas, ou ainda como indicadores da prescrição do exercício (Maglischo 1993, Costil & 
Wilmore 1994, Rushall, 1995). O uso destas técnicas envolve o praticante e torna -o directamente 
responsável na avaliação permanente do efeito das cargas de treino.

O estudo que apresentamos tem como objectivo comprovar a adequação do uso de escalas de 
percepção subjectiva de esforço na natação pura desportiva (NPD), como indicadores do efeito da 
carga acumulada em unidades básicas vulgarmente denominadas microciclos, de forma a legitimar 
o uso deste tipo de instrumentos como suporte da condução do processo de treino.

A PERCEPÇÃO SUBJECTIVA DE ESFORÇO E SUAS ESCALAS

A intenção de detectar e interpretar as sensações produzidas pelo corpo durante a prática do 
exercício físico remonta ao fi nal da década de 50 pela mão de Gunnar Borg.

B o l e t i m  S P E F  n . º  3 3 ,  p p .  5 3 - 7 1 ,  2 0 0 8

SPEF 2008 (33)_3.indd   54SPEF 2008 (33)_3.indd   54 05-06-2008   10:26:5205-06-2008   10:26:52



55

CARGA DE TREINO E PERCEPÇÃO DE ESFORÇO EM NATAÇÃO PURA DESPORTIVA; USO DE ESCALAS DE PERCEPÇÃO DE ESFORÇO 
NA MONITORIZAÇÃO DA CARGA EM MICROCICLOS DE TREINO
Luís Rama – Francisco Borges – Tiago Cartaxo – Ana Maria Teixeira

Este psicólogo sueco propôs um modelo conceptual de associação entre acontecimentos fi sio-
lógicos subjacentes/profundos que ocorrem associados ao aumento de intensidade do exercício e 
a identifi cação consciente de sinais perceptuais concomitantes.

Durante, ou logo após, um exercício físico intenso, os signifi cados de fadiga e percepção de 
esforço são muito semelhantes, encontrando -se a percepção de esforço intimamente relacionada 
com o conceito de intensidade do exercício (Bem -Sira, 1986). Contudo, existem algumas dife-
renças importantes entre os dois conceitos.

Segundo Borg (2000), os três contínuos do esforço – i) perceptivo, ii) de desempenho e iii) 
fi siológico – dão informações parcialmente diferentes e todas as variáveis a eles pertencentes não 
estão linearmente relacionadas entre si.

Para que seja obtido um quadro válido e completo do esforço dispendido por um indivíduo 
é importante recolher e integrar todas as informações disponíveis de todos os três contínuos do 
esforço, pois estes complementam -se entre si. Tendo em atenção este aspecto, a percepção de esforço 
é, numa defi nição mais lata, a sensação de quão pesada e extenuante uma tarefa física se apresenta. 
Esta defi nição, fundamental, não oferece no entanto, qualquer medição directa do grau de per-
cepção de esforço. Uma medida de percepção de esforço é, então, o grau de peso e tensão vividos 
durante o trabalho físico, e estimado de acordo com um método classifi catório específi co.

Várias escalas de índices de percepção de esforço têm vindo a ser utilizadas com o intuito de al-
cançar este objectivo (Borg, 2000). É de acordo com o custo subjectivo do exercício que se decide se 
a actividade deve ser continuada ou não, ou se o ritmo de trabalho deve ser aumentado ou reduzido.

A possibilidade de medir directamente as sensações subjectivas torna -se impraticável, só sendo 
possível pela utilização da estimação pessoal da intensidade das sensações associadas (Nobles & 
Bruce, 1986). A escala de Borg (1985) foi originalmente desenvolvida para monitorizar o treino 
em reabilitação cardíaca. Os pacientes eram ensinados a igualar as intensidades de trabalho baseadas 
nos valores de frequência cardíaca (FC) à valorização numa escala.

Maglischo (1993) aplicou idêntico procedimento a nadadores, pretendendo que também estes 
aprendessem a monitorizar a intensidade do seu treino, defendendo a validade desta metodologia 
de controlo do treino sempre que seja realizado um processo de familiarização com a escala em 
tarefas de intensidade diferenciada. A escala de Borg original, RPE (Rating of Perceived Exertion), 
pretendia refl ectir a relação entre o esforço percepcionado e o ritmo cardíaco, demonstrando uma 
relação linear FC (frequência cardíaca) – Intensidade do exercício. A classifi cação variava entre 
6 (Nenhuma sensação) e 20 (Máximo). Contudo Borg (cit Noble & Robertson, 1996) cedo se 
apercebeu que a escala RPE 6 -20 não era apropriada para estudos que envolvessem a sensação 
associada a variáveis fi siológicas, como a acumulação de lactato as quais não se relacionavam 
linearmente com a intensidade do exercício.

Assim, posteriormente, Borg (1982) introduziu uma outra escala de 10 pontos, que se 
adequava melhor às sensações subjectivas, sendo esta escala actualmente conhecida por Cr10 de 
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Borg (Category ratio scale). Nesta escala 0 (zero) corresponde a ausência total de sensação e 0,5 
a sensação levemente perceptível, colocando a categoria de “máximo” para além do 10 (extrema-
mente difícil), dado ter verifi cado que os atletas tinham tendência para nunca utilizar o valor 10 
(Noble & Robertson, 1996).

Borg (2000) refere estudos posteriores onde se verifi cou estreita correlação entre a utilização 
desta nova escala e os valores de lactato quer sanguíneo quer muscular.

Maglischo (1993) refere que uma das principais vantagens da utilização desta escala justifi ca-
-se pela possibilidade de permitir aos nadadores adequar a intensidade de treino, não em função 
de esquemas rígidos preestabelecidos, mas sim baseada na percepção de capacidade presente. A 
principal desvantagem da utilização deste tipo de instrumento de controlo do treino relaciona -se 
com a falta de rigor na quantifi cação das intensidades de treino, dependendo do nível motivacional 
do atleta, o cumprimento das tarefas de treino acima ou abaixo da capacidade presente.

Ainda Borg (2000) defende que a percepção de esforço é o melhor indicador isolado do impacto 
produzido pelo exercício, pois integra informação provenientes quer dos músculos e articulações 
directamente envolvidos, quer dos sistemas cardiovascular, respiratório e do sistema nervoso.

 0 – Ausência de sensação

 0,5 – Extremamente fraco

 1 – Muito fraco

 2 – Fraco

 3 – Moderado

 4 – Algo forte

 5 – Forte

 6 –

 7 – Muito forte

 8 –

 9 –

 10 – Extremamente forte (quase máximo)

 * – Máximo

Fig. 1 – Versão Portuguesa da Escala Cr.10 de Borg (1982).

Maglischo (1993) propõem a identifi cação da percepção de esforço através da escala Cr10 
com as diversas zonas de intensidade do treino em natação pura desportiva.

Um aspecto comum a todas as propostas é sua utilização associada ao esforço agudo/ isolado. 
Não têm sido muito divulgados estudos onde a percepção do esforço acumulado – conjunto de 
tarefas ou de sessões de treino – seja objecto de investigação.
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Bergglund & Säfström (1994) utilizaram uma outra escala de registo da percepção de esforço 
– a Rating of Weekly Training Load (RTL) – num estudo efectuado com 14 canoistas de elite, 
(9 homens e 5 mulheres), objectivando a monitorização e modelação dos efeitos psicológicos da 
carga de treino. Esta escala varia entre 0 (repouso) e 16 (muito, muito difícil). Concluíram da 
existência de uma relação linear entre os dados obtidos pela RTL e o POMS ( Profi le of Mood 
States) de McNair (1992).

Quadro 1. Escala, percepção do esforço, efeito do treino e zona de intensidade. Adaptada de Maglischo (1993)

Escala Percepção 
de esforço Efeito provável do treino Zona de intensidade 

10 Extremamente difícil Melhora o metabolismo anaeróbio Tolerância ao lactato

9 Muito difícil Melhora a capacidade anaeróbia e o VO2 max; a intensida-
de está acima do actual limiar anaeróbio

Tolerância ao lactato
End-3

7-8 Difícil, mas realizável Sobrecarrega o metabolismo aeróbio; trabalho no nível ou 
abaixo do nível do limiar anaeróbio

End-2

5-6 Esforço moderado Melhora a capacidade aeróbia, ao mesmo tempo que pro-
porciona algum alívio do treino intenso

End-1

3-4 Fácil Mantém a endurance aeróbia, ao mesmo tempo que recu-
pera do treino intenso

End-1

1-2 Muito fácil Tem utilidade no aquecimento e na natação de relaxamento

16

14 Muito, muito duro

12 Muito duro

10 Duro

8 Médio

6 Fácil

4 Muito fácil

2 Muito, muito fácil

Fig. 2 – Escala RTL adaptada de Berglund, B & Safstrom, H. (1994)
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Factores que influenciam a percepção subjectiva do esforço

A percepção do esforço depende do tipo de exercício físico a que o indivíduo se sujeita, bem 
como do tipo do trabalho muscular envolvido (Ben Sira, 1986). É evidente a relação entre o 
aumento do esforço percepcionado e a duração do exercício, sendo notória uma diferença na 
percepção do esforço em exercícios de curta e longa duração. Nos primeiros o indivíduo tende a 
avaliar o seu esforço em relação à sua capacidade máxima, enquanto que nos segundos o indivíduo 
poderá realizar a avaliação do seu esforço relativamente à estimativa de manter determinado nível 
particular de esforço durante maior período de tempo (Ben Sira, 1986).

Quando comparando produções de trabalho iguais, o esforço percepcionado é maior na com-
binação baixa frequência/resistência elevada do que na combinação elevada frequência/resistência 
baixa (Mihevic, 1981)

Nos indivíduos sujeitos a um processo regular de treino, o esforço irá ser percepcionado a 
níveis mais baixos. Com o tempo, para uma dada carga de treino, os atletas apresentam taxas mais 
baixas de esforço percepcionado.

Tem vindo a ser observada alguma especulação acerca de possíveis diferenças entre homens e 
mulheres aquando a determinação da percepção do esforço. Tem -se constatado que, para o mesmo 
tipo de exercício físico, as mulheres tendencialmente classifi cam o esforço em níveis signifi cati-
vamente mais elevados do que os homens.

Tal como ocorre no género, as diferenças encontradas nas respostas de percepção de esforço 
parecem dever -se às desigualdades na capacidade de trabalho de cada indivíduo.

A percepção de esforço e as suas variações não dependem apenas da intensidade, duração e 
volume do exercício ou de outros factores físicos do ambiente ou do contexto, mas também de 
factores psicológicos (motivação, estado emocional e personalidade do indivíduo). A motivação 
de um indivíduo é um factor deveras importante, já que pessoas bem motivadas (ex. atletas) ten-
dem a subestimar a sua percepção de esforço. Factores emocionais estáveis ou estados de espírito 
temporários (depressão, ansiedade, raiva e alegria) também infl uenciam as estimativas para a 
percepção de esforço. Como a personalidade de um indivíduo infl uencia os outros dois factores 
anteriormente mencionados, também deverá ser tido em conta o seu peso nos níveis perceptivos 
de esforço.

Sejam quais forem os mecanismos utilizados para determinar a percepção do esforço, na gene-
ralidade dos indivíduos, e após treino de utilização desta como instrumento capaz de monitorizar 
as intensidades do exercício, ela mostra -se capaz de, com razoável acuidade, permitir o controle 
da intensidade da realização de tarefas.

De acordo com Hage 1981; Borg 1982; Noble 1982 cit B. Sira 1986, as Escalas de Percepção 
de Esforço ( EPE) têm um bom potencial para servir de prescrição e controle da intensidade de 
treino. Borg (1982) defendeu que a simplicidade da escala torna -a aplicável em diferentes situa-
ções onde a estimação da intensidade subjectiva do exercício é importante. A Cr.10 pode ser de 
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grande utilidade em projectos experimentais onde o objectivo é aceder à sensação associada ao 
comportamento de outros indicadores fi siológicos como, por exemplo, a acumulação de lactato. 
(Noble & Robertson1996).

MÉTODOS E PROCEDIMENTOS

Durante das 26 semanas de uma época de Inverno de Natação Pura Desportiva (NPD) 
Setembro a Março, a carga de treino (volume e intensidade do treino semanal) foi monitorizada 
numa amostra de nadadores, sendo metade dos quais atletas de nível nacional e os restantes de 
nível de participação desportiva inferior.

A utilização da distância total nadada só por si não refl ecte claramente o “stress” fi siológico 
produzido pelos exercícios em diferentes níveis de intensidade (Troup, 1990). Neste estudo a carga 
de treino realizada foi determinada não só pela quantidade total de metros nadados – volume, 
mas também pela ponderação da distância cumprida em cada nível de intensidade. Mujika et al., 
(1995); Chatard JC (1999); Valdeviesso FN (2001).

O uso de índexes de difi culdade é estabelecido por referência aos valores prováveis de acumu-
lação de lactato no sangue, normalmente associados a diferentes  tarefas de treino. Propõem -se 
factores de ponderação da intensidade 1, 2, 3, 4, 6, 8 e 10 para o volume realizado em cada zona 
de intensidade (I ,II, III, IV, V, VI e VII).

A magnitude da carga será então expressa em unidades adimensionais de carga (UAC) ou unida-
des arbitrárias de carga, quantifi cadas pelo rácio obtido entre o somatório dos volumes cumpridos 
em cada uma das zonas de “stress” fi siológico ponderadas pelo respectivo índice, e o volume total 
efectivamente realizado segundo a seguinte formula de cálculo:

U.A.C = ∑ (volume parcial × índice de stress) / volume total

Quadro 2. Zona de intensidade, objectivo, velocidades médias, lactatemia provável e índice de ponderação adoptados 
(Adaptado de Valdeviesso FN et al., 2001)

Zona de 
intensidade Objectivo Velocidade média 

de nado
Lactatemia

mmol.l–1 Índice de stress

I Aquecimento e Recuperação até 60% – 1

II Capacidade Aeróbia até 70% 2 - 3 2

III Limiar Anaeróbio ≈ 80% 3 - 4 3

IV Potência Aeróbia ≈ 85% 6 - 9 4

V Tolerância Láctica ≈ 90% >8 6

VI Máxima Produção de Lactato ≈ 95% >8 8

VII Velocidade máxima – 10
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Esta valoração permite um melhor ajustamento à função exponencial determinada pela curva 
de acumulação do lactato em função da intensidade de nado.

A carga do microciclo (semana) é quantifi cada por dois indicadores: volume – total de metros 
nadados; e intensidade, determinada através do somatório de unidades de carga adimensionais 
(UAC), resultantes de cada sessão de treino.

Foi igualmente considerada para o cálculo da carga total de cada microciclo a totalidade das 
distâncias realizadas em situação de competição sempre que esta ocorria.

Apesar da diferença do nível competitivo ditada pela performance, todos os elementos da 
amostra aderem a programas de treino regular Durante o período de duração do estudo os nada-
dores foram solicitados para semanalmente identifi carem a sua percepção do esforço dispendido 
através da utilização das duas escalas. Os instrumentos utilizados foram as versões portuguesas da 
“RTL“ “Rating Trainning Load “ de Berglund & Säfström (1994), e a Cr10 de Borg (1982).

Todos os participantes no estudo registaram os níveis de esforço percepcionados numa tabela/
calendário utilizando as duas escalas referidas. Os registos foram efectuados no início de cada 
semana de treino, tomando como referência a semana anterior. O início do estudo coincidiu com 
a primeira semana de treino da época em Setembro terminando após a competição principal da 
época de Inverno em Março, totalizando, um total de 26 semanas.

Fig. 3 – Cronograma do estudo de registo das cargas de treino e da percepção do esforço

Foi pedido aos atletas que adoptassem o seguinte procedimento: olhar a descrição que melhor se 
adapte à percepção do nível de exigência do treino efectuado na semana precedente e depois quantifi car 
essa sensação. Para isso, e de acordo com Noble & Roberston (1996), existem pontos fundamentais 
que devem ser tomados em consideração de modo a utilizar a escala correctamente. São eles:

Defi nir a percepção de esforço;1. 
Compreender a ligação de categoria de sensação ao valor associado;2. 
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Explicar a natureza e uso da escala;3. 
Explicar que a percepção pode ser localizada ou global dependendo do objectivo do 4. 
estudo;
A resposta deve ser a mais honesta possível;5. 

Amostra

No total, participaram neste estudo 46 atletas, 23 de cada sexo. Para a totalidade da amostra 
a idade média foi de 16,6 ± 1,8 anos, 17,5 ± 1,9 anos para o grupo masculino e 15,7 ± 1,3 anos 
para o feminino. Para efeitos do estudo estes atletas foram agrupados em dois subgrupos de 23 
elementos cada, de acordo com o seu nível competitivo. Assim metade da amostra é composta por 
atletas cujo rendimento desportivo permite o acesso aos Campeonatos Nacionais de Portugal, e 
os restantes restringem o âmbito da sua participação desportiva ao calendário regional.

Todos os elementos constituintes desta amostra foram informados dos objectivos e proce-
dimentos deste estudo e deram o seu consentimento por escrito. No caso de atletas menores o 
consentimento foi dado pelos respectivos encarregados de educação.

A composição etária da amostra é preponderantemente constituída por jovens entre os 16 – 18 
anos (73,9 %) o que está de acordo com a distribuição da população de atletas fi liados na zona 
geográfi ca onde decorreu o estudo, para estes escalões etários

Quadro 3. Caracterização da amostra, escalão etário, género e nível de competição dos atletas

ESCALÃO 
Nacional Regional

Total 
 Masculino Feminino Masculino Feminino

14-15  3 5 8

16-18 12 6 7 9 34

19-24 2  2  4

Total 14 9 9 14 46

Quadro 4. Caracterização da amostra. Variáveis antropómetricas, massa, estatura e envergadura e correspondente 
nível de desempenho competitivo

Nível Regional Nível Nacional

Feminino Masculino Feminino Masculino

Peso (kg) 51,6 ± 5,8 68,5 ± 10,5 59,3 ± 6,8 63,2 ± 5,7

Estatura (cm) 158,9 ± 6,6 173,2 ± 6,8 165,8 ± 4,6 170,3 ± 4,8

Envergadura (cm) 159,8 ± 7,3 179,7 ± 8,1 165,4 ± 6,6 176,1 ± 4,9
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APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Em primeiro lugar serão apresentados e discutidos os aspectos relativos à carga de treino 
seguindo -se a análise da aplicação das escalas de percepção concluindo pela associação entre as 
escalas e destas com a carga de treino.

Carga de treino

Com pode ser comprovado pelos valores expressos no quadro 6 a carga de treino demonstra 
grande variabilidade em função de uma frequência de treino semanal heterogénea. No entanto 
para a manutenção dos atletas no estudo foi exigido para os elementos do grupo nacional uma 
frequência mínima de cinco (5) sessões de treino/ semana. Este critério foi cumprido pela totalidade 
dos elementos da amostra, salvo em situações cuja ausência foi motivada por lesão ou doença.

Durante as 26 semanas do estudo os nadadores do grupo nacional cumpriram um volume 
médio semanal de 27741,5m e total de 728478,7 m, signifi cativamente superiores ao realizado 
pelo grupo regional durante o mesmo período com um volume médio semanal de 24169,8 m, 
e total de 626053,0 m.

O valor da intensidade não diferiu estatisticamente entre os dois grupos ainda que o grupo 
nacional apresente valores claramente superiores deste parâmetro com um valor médio semanal 
de 14,31 U.C.A. e um total de 377,34 U.C.A. O grupo regional evidenciou uma intensidade 
média semanal de 12,50 U.C.A e um total de 324,76 U.C.A.

Esta constatação permite -nos concluir que, relativamente à carga de treino cumprida, os dois 
subgrupos diferem essencialmente na quantidade de metros nadados. Os atletas de nível regional, 
embora cumprindo menor quilometragem, dedicam maior atenção a tarefas de intensidade su-
perior, tentando minimizar prejuízos por insufi ciente exposição à carga. Ainda que o signifi cado 
estatístico não seja obtido, fi ca claro que o grupo de nível nacional cumpre um maior volume 
nas zonas de maior intensidade.

Quadro 5. Média, desvio-padrão, teste T-Student das variáveis, volume semanal (m), volume total (m), Intensidade 
média semanal e somatório das U.C.A para os subgrupos nacional e regional

Sub-grupos Média ± dp t p

Volume semanal Nacional 27741,5 ± 4270,4
2.500 0.016*

Regional 24169,8 ± 5357,4

Volume total Nacional 728478,7 ± 132721,6
2.388 0.021*

Regional 626053,0 ± 157124,4

Intensidade (UCA) Nacional 14,31 ± 4,33
1.942 0.143

Regional 12,51 ± 3,87

Somatório das unidades de carga (UCA) Nacional 377,34 ± 122,92
1.528 0.133

Regional 324,76 ± 109,81

* p < .05
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Analisando o comportamento semanal da carga de treino verifi camos que o volume 
cumprido pelos atletas do subgrupo nacional reporta a utilização valores de treino superiores 
atingindo signifi cado estatístico (p<0.05) em pelo menos sete (7) semanas. A intensidade 
revela igualmente diferença estatisticamente signifi cativa entre os dois subgrupos em 8 se-
manas (p<0.05).

A distribuição do volume de treino segue uma fi losofi a de periodização tradicional adaptada 
ao calendário desportivo onde em determinados momentos os atletas incrementam a intensidade 
da carga de treino mantendo volumes elevados.

Percepção de esforço

A abordagem escolhida para analisar o comportamento desta variável será a de tratar sepa-
radamente os resultados obtidos por cada uma das escalas, para posteriormente verifi carmos a 
possível relação entre elas bem como com a carga de treino cumprida.

A realização da Anova revela que para todas as variáveis estudadas em cada subgrupo de nível 
competitivo, o factor género não apresenta signifi cado estatístico, pelo que não será considerado 
numa apresentação diferenciada dos resultados. Para a Cr10 F(1,31)=1,729 p=0,198), e para a 
RTL F(1,31)=1,957 p= 0,172.

Escala RTL

Só foram considerados os dados da percepção do esforço a partir da 2.ª semana de treino em 
virtude de alguns atletas terem iniciado a época mais tarde e terem existido algumas difi culdades 
iniciais por parte de alguns elementos da amostra no registo da percepção do esforço.

Gráfi co 1 e 2 – Médias e desvio-padrão, teste T-Student do volume (km) e da Intensidade (UCA) cumprido 
pelos subgrupos nacional e regional 

* p < .05: ** p < .01
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Consistentemente, o valor mais baixo na percepção do esforço, independentemente da escala de 
medida utilizada, ocorre no início ou no fi nal do estudo, para qualquer dos subgrupos considerados. 
Aliás, este comportamento era esperado, já que os atletas ou regressam de um período prolongado 
de interrupção do treino e a abordagem inicial das cargas de treino é feita de forma muito ligeira, 
ou estão num período de recuperação após o momento mais importante da época de treino.

O grupo de nível nacional apresenta o valor médio percepcionado mais elevado na 24.ª semana, 
11,14 ± 3,21. O valor médio mais baixo foi de 6,61 ± 2,39 no início do estudo. Relacionando o 
valor mais elevado da percepção com a carga de treino verifi ca -se que esta semana coincide com 
um volume de treino 29403,91 ± 6115,98 m, constituindo este momento a 2.ª semana conse-
cutiva de um ciclo de incremento da intensidade (17,16 ± 5,39 U.C.A). Este comportamento 
parece indicar que os valores de percepção elevada, estão determinados pela maior quantidade de 
volume cumprido em zonas de maior intensidade.

Nos atletas de nível regional o valor médio percepcionado mais elevado verifi cou -se na 7.ª 
semana, 9,61 ± 2,33, e o mais baixo na primeira semana do estudo, com 5,33 ± 2,39.

Se considerarmos a dinâmica da carga de treino cumprida por este subgrupo verifi ca -se que 
este momento corresponde ao microciclo seguinte aquele onde se registaram os valores de volume 
e intensidade mais elevados.

Gráfi co 3 – Médias e desvio-padrão, teste T-Student dos valores de Percepção do Esforço através da escala RTL dos 
subgrupos nacional e regional.

* p < .05: ** p < .01
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O facto de a coincidência temporal não ser perfeita, mas sim ligeiramente desfasada do 
momento de maior carga, poderá ser explicado por um processo de recuperação insufi ciente na 
perspectiva subjectiva da percepção e por mecanismos de fadiga acumulada, visto a recuperação 
em atletas menos treinados poder necessitar de mais tempo que em atletas melhor adaptados às 
cargas de treino.

A análise dos valores médios de percepção ao longo do estudo permite -nos verifi car que, em 
todos os momentos, os nadadores de nível nacional apresentaram uma média superior à dos na-

Quadro 6. Média, desvio-padrão, dos valores do esforço percepcionado através das escalas RTL e Cr. 10 dos 
subgrupos nacional e regional.

RTL Cr.10

Nacional Regional Nacional Regional

Mic1 – – – –

Mic2 6,1 ± 1,9 5,3 ± 2,4 2,4 ± 1,3 2,0 ± 1,3

Mic3 7,5 ± 2,2 6,5 ± 2,5 2,6 ± 1,0 2,2 ± 1,3

Mic4 8,1 ± 1,6 7,5 ± 2,5 3,0 ± 1,1 2,8 ± 1,3

Mic5 9,0 ± 1,5 8,3 ± 1,8 3,6 ± 1,1 3,6 ± 1,1

Mic6 9,9 ± 1,5 8,8 ± 2,3 4,3 ± 1,6 4,2 ± 1,6

Mic7 10,8 ± 1,7 9,6 ± 2,3 5,1 ± 1,8 4,7 ± 2,0

Mic8 9,2 ± 2,4 9,3 ± 1,7 4,2 ± 1,9 4,2 ± 1,7

Mic9 9,8 ± 1,7 8,7 ± 1,5 4,8 ± 1,4 4,0 ± 1,4

Mic10 9,5 ± 1,9 8,6 ± 1,4 4,5 ± 1,6 4,0 ± 1,4

Mic11 8,1 ± 2,0 8,2± 1,9 3,9 ± 1,4 3,8 ± 1,7

Mic12 6,9 ± 1,6 6,9 ± 1,9 3,3 ± 1,4 2,6 ± 1,2

Mic13 9,0 ± 2,0 8,2 ± 1,6 4,2 ± 1,4 3,7 ± 1,2

Mic14 9,5 ± 1,9 8,1 ± 2,2 4,8 ± 1,6 3,5 ± 1,8

Mic15 8,8 ± 1,8 7,9 ± 2,1 4,3 ± 1,8 3,7 ± 1,4

Mic16 9,4 ± 2,7 8,2 ± 2,1 5,1 ± 2,4 3,7 ± 1,5

Mic17 9,6 ± 2,9 8,7 ± 2,0 5,1 ± 2,2 4,1 ± 1,4

Mic18 10,7 ± 2,6 9,5 ± 2,6 5,6 ± 2,0 4,5 ± 1,9

Mic19 9,2 ± 2,5 9,1 ± 1,6 4,7 ± 1,6 4,3 ± 1,9

Mic20 8,8 ± 2,2 8,3 ± 2,2 4,6 ± 1,9 3,6 ± 1,7

Mic21 8,9 ± 2,6 8,6 ± 1,4 4,6 ± 2,2 4,0 ± 1,3

Mic22 10,0 ± 1,8 8,0 ± 1,9 5,5 ± 1,7 3,5 ± 1,2

Mic23 10,2 ± 1,8 8,2 ± 2,6 5,6 ± 1,7 3,6 ± 1,7

Mic24 11,1 ± 3,2 8,7 ± 2,8 6,3 ± 2,7 4,1 ± 2,2

Mic25 10,3 ± 2,3 7,8 ± 1,6 5,0 ± 2,2 3,5 ± 1,1

Mic26 9,3 ± 2,4 7,3 ± 1,7 4,7 ± 2,2 3,1 ± 1,3

Mic27 6,6 ± 2,4 5,5 ± 2,2 3,0 ± 1,4 2,0 ± 1,0
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dadores de nível regional. Ficam evidentes em diversos microciclos as diferençam estatisticamente 
signifi cativas (p <0,05) entre nadadores de nível nacional com nadadores de nível regional, relati-
vamente à apreciação da percepção de esforço (semanas 9, 14, 22, 23, 24, 25 e 26). Estes micro-
ciclos correspondem a momentos de crescimento da magnitude da carga de treino determinadas 
pelo aumento da intensidade e do volume. No entanto, ao analisarmos a coincidência temporal 
do signifi cado da diferença da carga de treino e da percepção, percebemos que só na semana 24 a 
diferença na percepção determinada pelo uso desta escala é coincidente com a diferença do volume 
nadado pelos dois subgrupos. Os valores de volume do grupo regional apontam para uma redução 
apreciável da quilometragem face ao microciclo anterior, embora a intensidade não se reduza tão 
acentuadamente. Este aspecto está de acordo com a localização antecipada da competição mais 
importante para este subgrupo, enquanto o grupo nacional mantém cargas de treino mais elevadas 
visto a competição de maior importância para este subgrupo estar localizada posteriormente.

Existe ainda coincidência temporal na semana 9 relativamente a diferença ocorrida com a 
percepção através dos dados obtidos com a escala RTL e a intensidade da carga. A análise dos 
valores aponta para uma diferença assinalável da intensidade empregue pelos dois subgrupos.

O facto de não se verifi car uma coincidência temporal perfeita entre a percepção do esforço 
e a carga de treino conduz -nos à compreensão do facto de que os atletas, independentemente do 
seu nível competitivo, percepcionam o esforço das tarefas de treino sem as conseguir isolar do 
conjunto das actividades do dia a dia. Factores como a existência ou não de competições, obriga-
ções escolares, relacionamento social, etc., transportam para a percepção do esforço contributos 
vários que, em conjunto com o treino propriamente dito, conduzem a uma percepção global. 
Esta fragilidade do instrumento poderá ser igualmente a sua grande potencialidade de aplicação, 
pois fornecerá um dado mais completo sobre o estado de capacidade de resposta do atleta em 
cada momento.

CR10

Tal como no tratamento dos resultados da RTL, só consideraremos os dados obtidos a par-
tir da 2.ª semana, visto alguns atletas só terem iniciado o treino regular nesse momento e, na 
primeira aplicação, subsistirem alguma difi culdade de compreensão objectivada por este tipo de 
instrumentos de registo.

Tal como com a escala RTL, os atletas de nível nacional localizam com esta escala o valor 
médio percepcionado mais elevado na 24.ª semana, (6,3 ± 2,7), sendo o mais baixo na semana 
de início do estudo com um valor médio de 2,4 ± 1,3. Este momento coincide com um volume 
importante e com a participação intensa em competição, considerando o elevado número de 
provas disputadas, apesar de não constituir a prova de máxima responsabilidade.

Nos atletas de nível regional o valor médio percepcionado mais elevado também tal qual com 
a RTL, é na 7.ª semana (4,7 ± 2,0), sendo o mais baixo no início do estudo, com um valor médio 
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de 2,0 ± 1,3. Assim como foi referido relativamente aos resultados obtidos com a escala RTL o 
microciclo 7 conteve o maior volume ao longo do estudo para este subgrupo.

A diferença signifi cativa na percepção do esforço dispendido coincide com a verifi cada com 
volume nas semanas 15 e 24 e com a da intensidade na semana 15. Além da exploração realizada 
relativamente à escala RTL a explicação para esta situação poderá residir igualmente em diferentes 
compromissos competitivos assumidos pelos dois subgrupos, que conduziram a que, nas situações 
mencionadas, os atletas de nível superior tivessem incrementado a carga de treino face aos atletas 
de nível inferior.

Comportamento global da amostra relativamente às escalas de percepção utilizadas

Quando analisamos os valores médios de percepção de esforço, seja qual for a escala utilizada, 
deparamos com diferenças estatisticamente signifi cativas de acordo com o nível de desempenho 
dos atletas.

De forma consistente, os atletas de nível superior apresentam maior percepção do esforço 
desenvolvido relativamente aos atletas de nível inferior. Este aspecto vem confi rmar uma poten-
cialidade deste tipo de instrumentos, que permitem assim discriminar atletas que, na mesma 
actividade e pertencendo à mesma equipa, tem níveis de participação diferenciados.

O valor médio da percepção obtido com a escala RTL permite -nos constatar que o subgrupo 
nacional apresenta um valor mais elevado (9,1±0,9) diferindo com signifi cado estatístico do 
subgrupo regional (8,0±1,0). Com a escala Cr10 o valor médio da percepção dos atletas de nível 
nacional situa -se em 4,3±0,9 e 3,6±0,8 para os de nível regional diferindo também com signifi cado 
estatístico. Este aspecto deverá estar relacionado com diversos factores, tais como o cumprimento 

* p < .05: ** p < .01

Gráfi co 4 – Médias e desvio-padrão, teste T-Student dos valores de Percepção do Esforço através da escala Cr10 
dos subgrupos nacional e regional.
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de cargas de treino mais exigentes em volume e em intensidade, bem como na participação em 
competições de maior responsabilidade.

O valor médio da carga percepcionada pelos atletas de nível superior situa -se entre as catego-
rias “Médio” e “Duro “ e os atletas regionais situam o seu nível de percepção média na categoria 
“Médio”. Durante o período em que decorreu o estudo, o valor máximo 10,5 ± 2,5, coloca a 
apreciação da percepção do esforço entre o “Duro” e o “Muito Duro” para o subgrupo nacional 
tendo o grupo regional com 9,6 ± 2,3 tenha ancorado na categoria de apreciação máxima “Duro”, 
nunca a ultrapassando.

É de referir que os atletas têm tendência para subestimar a percepção do esforço desenvolvido e 
que, ao longo do estudo, a natural adaptação ao treino pode conduzir a menosprezar a difi culdade 
das tarefas cumpridas.

Os grupos e os subgrupos masculinos e femininos não diferem estatisticamente na percepção 
do esforço, seja qual for a escala de percepção utilizada, embora a diferença obtida com a Cr10 
quase atinja signifi cado estatístico com o grupo feminino a referir valores superiores.

Um dos aspectos que nos preocupou foi perceber se a idade infl uenciaria os valores percep-
cionados do esforço dispendido e acumulado.

A Anova demonstrou não existirem diferenças signifi cativas para os diferentes escalões consi-
derados nos valores percepcionados em ambas as escalas (F(2,43)=1,710 p=0,193).

Quadro 7. Médias e desvio-padrão, teste T-Student dos valores de Percepção do Esforço através da escalas RTL e  
Cr10 dos subgrupos nacional e regional

Subgrupo N Média ± dp t p

CR10 Nacional 23 4,3 ± 0,9
3,293** 0,002

Regional 23 3,6 ± 0,8

RTL Nacional 23 9,1 ± 0,9
3,725** 0,002

Regional 23 8,0 ± 1,0

** p < .001

Quadro 8. Médias e desvio-padrão, dos valores de Percepção do Esforço através da escalas RTL e Cr10 de acordo 
com o escalão etário

 Escalão N Média ± Dp

RTL

14-15 9 8,8 ± ,62

16-18 33 8,6 ± 1,1

19-24 4 7,7 ± 1,7

Total 46 8,6 ± 1,1

Cr10

14-15 9 3,4 ±  0,6

16-18 33 4,2 ± 0 ,9

19-24 4 3,4 ± 1,2

Total 46 3,4 ± 0,9
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Percepção de esforço obtido pelas escalas Cr10 e RTL e o comportamento das variáveis 

da carga de treino estudadas

Com o objectivo de clarifi car as potencialidades das escalas de percepção de esforço foi verifi cado 
o tipo de associação entre as duas escalas através do coefi ciente de correlação de Pearson.

Os valores obtidos confi rmam uma associação muito forte entre elas 0,952 p< 0,01. Este 
valor justifi ca o uso indiferente de qualquer das escalas num processo de registo da percepção do 
treino acumulado semanalmente.

As dimensões da carga de treino, enquanto determinantes do valor de esforço percepcio-
nado, apontam para uma correlação igualmente forte. A correlação do esforço percepciona-
do pelas duas escalas apresenta um valor de r de 0,843 para a RTL e de 0,847 para a Cr10 
p<0,01 com o volume. A intensidade atinge também correlações interessantes com as duas 
escalas, respectivamente r=0,726 com a Cr10 e r=0,712 com a RTL (p<0,01). Apesar do 
tipo de associação entre estas variáveis manter alguma margem de efeito de percepção não 
controlada, evidenciam uma identifi cação entre o esforço percepcionado e a carga de treino 
bastante importante.

CONCLUSÕES

Vários aspectos fazem sugerir uma grande aplicabilidade do uso das escalas da percepção do 
esforço no controle treino, nomeadamente no controlo do esforço percepcionado em situações 
de acumulação de carga (microciclos).

Quadro 9. Médias e desvio-padrão, dos valores de Percepção do Esforço através da escalas RTL e  Cr10 de acordo 
com o género. 

N Média ± dp T p

CR10 masculino 23 4,3 ± 1,0
1,858 0,07

feminino 23 3,7 ± 0,9

RTL masculino 23 8,7 ± 1,2
0,840 0,405

feminino 23 8,4 ± 0,9

Quadro 10. Coefi ciente de correlação Person entre as variáveis percepção de esforço determinada pelas escalas RTL 
e Cr10 e o volume (km) e intensidade (UCA)

RTL Volume Intensidade 

Cr10 ,952** 0,843** ,726**

RTL 0,847** ,712**

**  p< 0.01
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Parece evidente a tendência para uma valoração superior da percepção do esforço, nos indi-
víduos com maior exposição à carga de treino e valores de percepção média superior nos atletas 
que cumpriram maior carga de treino.

Embora esta amostra fosse maioritariamente constituída por jovens entre os 16 e os 18 anos, 
o factor idade não demonstrou infl uenciar o valor do esforço percebido. Este facto pode ser 
parcialmente explicado pela adopção de cargas de treino semelhantes na totalidade da amostra 
independentemente da idade.

Em modalidades desportivas como a natação onde não existe uma diferença entre as tarefas de 
treino empregues consoante o género, este factor não aparenta infl uenciar a valoração subjectiva 
do esforço.

Carece de maior experimentação mas os resultados obtidos neste estudo parecem indiciar que 
o valor do esforço percebido parece diferir entre os dois grupos do nível de desempenho sobretudo 
num período onde a participação em competição é mais frequente – as últimas 6 ou 7 semanas 
pelo que a percepção parece ser afectada pela participação em competição ou pelo aproximar de 
competições importantes.

Os resultados sugerem que ambas as escalas (CR10 e RTL) possuem potencialidades para a 
valoração subjectiva da carga de treino acumulada e dada a correlação signifi cativa do valor do 
esforço percepcionando através das duas escalas e as componentes principais da carga do treino, 
julgamos poder afi rmar que ambas as escalas de percepção do esforço podem funcionar como o 
instrumentos auxiliares na monitorização do processo do treino da natação desportiva.
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RESUMO

A presente investigação pretende conhecer em que medida a oferta desportiva de um dado complexo 

incrementa o desenvolvimento desportivo no seio dos seus utentes. Face à problemática encontrada defi niu -se 

o objecto de estudo com base nas contribuições dos diferentes autores e levantaram -se algumas hipóteses 

de trabalho. Elaborámos uma metodologia que permite a construção do inquérito por questionário, de 

modo a retirar conclusões dos dados analisados. Procedemos à aplicação dos questionários a uma amostra 

estratifi cada de 143 utentes do Estádio Universitário de Coimbra (EUC), 72 do sexo masculino e 71 do sexo 

feminino, recolhendo a opinião dos inquiridos nos diferentes períodos do dia, e assim permitir uma avaliação 

geral da utência durante um mês. Os dados permitiram -nos concluir que a oferta disponível neste complexo 

desportivo não se adequa totalmente às disposições de procura da sua utência, nomeadamente no que 

se refere à diversidade de modalidades e instalações desportivas. Embora esta diversidade de actividades 

e infra -estruturas seja substancial, importa referir que, essencialmente, o problema reside no âmbito da 

prática. Isto é, o modelo competitivo dominante no EUC não satisfaz as necessidades de lazer evidenciadas 

pelos seus utentes. As hipóteses que sujeitamos a análise foram todas comprovadas em parte, isto é, não se 

comprovaram todos os seus parâmetros. Verifi cámos que, ao nível do sexo, os resultados obtidos correspon-

deram ao esperado, com excepção da satisfação em que, genericamente, não houve diferenças de relevo. 

Relativamente à idade, comprovou -se o que havíamos enunciado, excepto a satisfação em que concluímos 

que esta se manifesta de forma equilibrada e transversal. Acresce ainda a análise das habilitações literárias 

que foram ao encontro das previsões. Todavia, é necessário relativizar sobre a idade e nível educacional, uma 

vez que se trata de um complexo desportivo, que, possui uma utência marcadamente universitária e jovem. 

A presente investigação presta, a nosso ver, um contributo às transformações que ocorrerão em breve no 

EUC. As conclusões e recomendações, presentes no fi nal do documento, cumprem os objectivos a que nos 

propusemos, seja consequente e útil à organização da oferta deste complexo desportivo.

Palavras -chave: Participação, oferta desportiva, procura desportiva, satisfação.
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INTRODUÇÃO

O desporto como produto de consumo cultural estrutura -se e generaliza -se através das 
actividades e equipamentos desportivos que potenciam a oferta de prática desportiva de modo 
a satisfazer as disposições de procura dos diferentes grupos sociais (Marivoet, 1996). A procura 
tem -se deparado com uma escassez na oferta de condições materiais (Crespo, 1992; Constan-
tino, 1994) e de âmbito adequado, pois privilegia -se o modelo competitivo contrariando -se as 
necessidades de lazer (Ferrando, 1990; Crespo, 1992; Marivoet, 1996). O investimento deve 
centrar -se na diversidade, de espaços, de modalidades desportivas oferecidas e na forma de as 
desenvolver (Marivoet, 2002). O modo como a oferta do Estádio Universitário de Coimbra 
(EUC) incrementa o desenvolvimento desportivo junto dos seus utentes serve o propósito 
deste estudo.

MÉTODO

Como instrumento de recolha de informação utilizámos o inquérito por questionário, cuja 
aplicação decorreu durante o mês de Abril, seguindo um calendário predefi nido de modo a 
abranger os diferentes períodos da semana e do dia, e assim permitir uma avaliação geral de um 
mês de utência. Não havendo qualquer controlo no acesso dos utentes, e uma vez que existem 
quatro entradas para o EUC, estruturámos o calendário de modo a permanecer igual tempo em 
cada uma delas, trinta minutos por dia em cada porta, potenciando assim a probabilidade de cada 
indivíduo dispor de 50% de hipóteses de ser escolhido. O tratamento dos dados recolhidos foi 
realizado através do aplicativo informático SPSS version 12.0.

A amostra foi aleatória, recolhendo a opinião dos utentes que estiveram presentes no EUC 
durante o período de levantamento, já que desconhecíamos não só o tamanho do universo 
em análise, como o perfi l dos indivíduos que o compunham. Com base nas características dos 
utentes do EUC inquiridos, pudemos identifi car a estratifi cação da amostra segundo o sexo e a 
idade, sendo esta constituída por um total de 143 utentes, 72 do sexo masculino e 71 do sexo 
feminino.

A caracterização da utência, nomeadamente no que se refere à tipologia da participação 
desportiva é central no nosso estudo. A participação desportiva encontra -se estruturada em três 
níveis: o nível quantitativo, que concerne à frequência; o nível qualitativo, que se refere ao contexto 
da prática; e, por fi m, o nível organizacional, que se prende com o âmbito da prática desporti-
va. Assim, de modo a defi nir a tipologia de participação desportiva e a intenção na frequência, 
utilizámos o modelo Compass®, adoptado em vários países europeus, que pretende harmonizar 
as estatísticas da participação desportiva, de forma a realizarem -se comparações internacionais 
(Compass, 1999). Deste modo, obtivemos uma tipologia em tudo idêntica ao modelo referido 
conforme se pode verifi car no Quadro 1.
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Defi niram -se 4 dimensões de modo a construir -se o questionário: Hábitos Desportivos, 
representados pelas variáveis Participação Desportiva no EUC e Participação Desportiva fora do 
EUC (eg. indicadores – tipologia Compass®, âmbito da prática, etc.) e Modalidades praticadas; 
Qualidade dos serviços, analisados pelas variáveis de satisfação face à oferta desportiva, horários, 
infra -estruturas, serviços prestados e acessibilidade; Procura, estudada através das variáveis Ra-
zões para a não prática, Procura não satisfeita, Procura potencial (eg. indicadores – modalidades 
pretendidas, âmbito de prática pretendido, Tipologia Compass® pretendida, etc.) e Infraestruras 
pretendidas; fi nalmente, a dimensão da Identifi cação que inclui as variáveis independentes: Sexo, 
Idade e Habilitações literárias.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS

Na nossa primeira hipótese, considerámos que a maioria dos utentes do EUC não utilizaria 
os serviços desportivos para a prática desportiva, principalmente os do sexo feminino, os mais 
velhos, e os que possuem menores habilitações literárias.

De facto, conforme podemos observar no Quadro 2, a maioria dos inquiridos pratica desporto 
no EUC (69%), mais os homens (38%) que as mulheres (31%), e também os mais novos, dos 
18 aos 24 anos, com 40%.

Quadro 1. Categorias Compass ®

Tipo Frequência Membro de clube Competitivo

Competitivo, Organizado e Intenso ≥120 Sim Sim

Intenso

≥120 Não Não

≥120 Não Sim

≥120 Sim Não

Regular, Competitivo e ou Organizado

≥60 ∧ <120 Sim Sim

≥60 ∧ <120 Sim Não

≥60 ∧ <120 Não Sim

Regular Recreativo ≥60 ∧ <120 Não Não

Irregular

≥12 ∧ <60 Sim Sim

≥12 ∧ <60 Sim Não

≥12 ∧ <60 Não Sim

≥12 ∧ <60 Não Não

Ocasional

≥1 ∧ <12 Sim Sim

≥1 ∧ <12 Sim Não

≥1 ∧ <12 Não Sim

≥1 ∧ <12 Não Não

Não Participante

Fonte: Compass, 1999: 31.
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De acordo com a tipologia Compass®, é possível verifi car, após a leitura do Gráfi co 1, que a 
categoria dominante é a Intensivo, competitivo e organizado (21%), seguido da Regular recreativo 
(15%) e da Ocasional (12%).

Fonte: Inquérito aos Utentes do EUC

Gráfi co 1 – Indicadores Compass® (%)

Quadro 2. Prática Desportiva no EUC segundo o Sexo e a Idade (%)

Praticantes no EUC Não Praticantes no EUC TOTAL (N=143)

M 

<18 2 - 2

18-24 26 5 31

25-34 7 1 8

>35 3 6 9

Total M (N=72) 38 12 50

F

<18 5 - 5

18-24 14 9 23

25-34 8 2 10

>35 4 8 12

Total F (N=71) 31 19 50

TOTAL (N=143) 69 31 100

Fonte: Inquérito aos Utentes do EUC.
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A hipótese em estudo não se comprova na sua totalidade, uma vez que a maioria dos utentes 
do EUC desenvolvem aí a sua actividade física usando os serviços desportivos para o efeito, ainda 
que, entre os não activos, predominem as mulheres, os mais velhos e os indivíduos que possuem 
menores habilitações literárias.

Como segunda hipótese lançada para investigar o nosso objecto de estudo, sugerimos que a 
maioria dos utentes praticantes estaria satisfeita com as actividades desportivas, infra -estruturas 
e horários, mas não com o acesso e a qualidade dos serviços, em especial os do sexo feminino, 
independentemente da idade e das habilitações literárias.

De acordo com os resultados obtidos é possível concluir que a segunda hipótese não se com-
prova em todos os seus parâmetros. A maioria dos utentes activos está satisfeita com a oferta de 
modalidades e com os horários. Encontram -se também satisfeitos com a acessibilidade e a qualidade 
dos serviços prestados neste complexo desportivo, contrariando, assim, a hipótese formulada. 
Também em contra, a insatisfação com as infra -estruturas e as diferenças irrelevantes sexo.

Como terceira e última hipótese de estudo, considerámos, que caso a oferta se viesse a diver-
sifi car quanto às modalidades e instalações desportivas, bem como aos horários, à melhoria da 
acessibilidade e qualidade nos serviços desportivos prestados, a participação desportiva poderia 
não só aumentar, como intensifi car -se no EUC, independentemente do sexo, da idade e das 
habilitações literárias.

O Quadro 3 mostra -nos que o Índice de Procura Não Satisfeita é actualmente 20%, facto que 
induz um crescimento – Factor de Expansão – de 29% ao actual nível de participação desportiva. A 
tornar -se efectiva esta intenção de prática elevaria o nível de participação do EUC para 89%. Acresce 
a este facto, o Índice de Procura Potencial registado, aproximadamente 42%, que nos indica uma 
forte intensifi cação da prática no seio da actual utência do complexo desportivo em estudo1.

Ao nível do sexo, é possível concluir que procura não satisfeita é maior entre as mulheres 
(30%), e por conseguinte verifi ca -se uma maior procura (92%). Os homens são os que reúnem 
o maior número de praticantes potenciais com 48%.

No respeitante à idade, verifi cámos que, proporcionalmente, o interesse em intensifi car a ac-
tividade física é maior entre os mais novos, enquanto que a procura não satisfeita assume valores 
mais altos nas gerações mais velhas.

Os utilizadores com maiores habilitações literárias registam um maior índice de procura e 
assumem a intenção de intensifi car a prática desportiva. Curiosamente, os indivíduos que mais 
querem iniciar uma modalidade desportiva no EUC (Procura não satisfeita) são os estudantes 
do ensino superior.

1 O índice de Procura Não Satisfeita é a proporção face ao universo, de indivíduos não praticantes que desejam iniciar a prática desportiva. 
O índice de Procura é a soma do índice de Participação com ao índice de Procura Não Satisfeita, e o Factor de Expansão a razão entre a 
Procura e a Participação. O índice da Procura Potencial é a proporção de praticantes que desejam iniciar a prática de outras modalidades 
desportivas (Marivoet, 2001: 154).
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A frequência Compass ® pretendida, extraída da procura potencial e não satisfeita, e aqui re-
presentada pelo Gráfi co 2, permite -nos concluir que a maioria dos utentes intenciona desenvolver 
uma prática regular (29%) ou intensa (25%).

Fonte: Inquérito aos Utentes do EUC.

Gráfi co 2 – A Frequência Compass ® pretendida Total e segundo o Sexo

Analisando os dados expressos no Quadro 4, é possível concluir claramente que o âmbito 
de prática pretendido é o lazer, com 79% do total das intenções manifestadas pelos inquiridos. 
Todavia é de realçar que as práticas competitivas também são pretendidas, embora por uma per-

Quadro 3. Participação/Procura Desportiva segundo Sexo, Idade e Habilitações Literárias (%)

Participação Procura 
Potencial

Procura 
Não 

Satisfeita

Procura Potencial 
e Não Satisfeita Procura Factor de 

Expansão

TOTAL (N=143) 69 42 20 62 89 1,29

M (N=72) 76 48 11 59 87 1,14

F (N=71) 62 34 30 64 92 1,48

≤ 24 (N=90) 77 45 17 62 94 1,22

> 24 (N=53) 57 36 26 62 83 1.46

Até ao Ensino Secundário 
(N=23) 65 17 13 30 78 1,2

Frequência no Ensino 
Superior (N=81) 69 45 23 68 92 1,33

Curso Médio ou Superior 
(N=39) 72 47 20 67 92 1,27

Fonte: Inquérito aos Utentes do EUC.
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centagem de pessoas bem mais modesta (17%), bem como o interesse em práticos inseridas no 
âmbito escolar (4%). Relativamente à variável sexo, verifi cámos que a utência feminina é quem 
mais prefere as práticas lúdicas (88%). Registamos ainda, o facto de os homens preferirem mais 
as práticas competitivas (26%), comparativamente às mulheres.

Uma vez analisados os dados e extraídas as suas conclusões, verifi cámos que a nossa terceira e 
última hipótese não foi totalmente comprovada. De facto, registamos que a participação despor-
tiva poderia aumentar e intensifi car -se, independentemente do sexo, da idade e das habilitações 
literárias, embora os utentes mais novos e os estudantes do ensino superior representem uma 
procura mais pronunciada, seja ela potencial ou não satisfeita. Contribui também, para este facto, 
os resultados obtidos ao nível da frequência, isto é, os utentes do EUC pretendem desenvolver 
uma prática regular ou intensiva. No entanto, denotamos que os horários, a acessibilidade e a 
qualidade nos serviços desportivos prestados não iriam infl uenciar signifi cativamente este aumento 
da participação desportiva. Por outro lado a diversifi cação dos desportos e das infra -estruturas 
desportivas constituir -se -iam como uma intervenção bastante efectiva, especialmente se dirigidas 
às práticas de lazer.

CONCLUSÕES

Os dados permitiram -nos concluir que a oferta disponível neste complexo desportivo não se 
adequa totalmente às disposições de procura da sua utência, nomeadamente no que se refere à 
diversidade de modalidades e instalações desportivas. Embora esta diversidade de actividades e 
infra -estruturas seja substancial, importa referir que, essencialmente, o problema reside no âmbito 
da prática. Isto é, o modelo competitivo dominante no EUC não satisfaz as necessidades de lazer 
evidenciadas pelos seus utentes. A presente investigação presta, a nosso ver, um contributo às 
transformações que ocorrerão em breve no EUC. A refl exão sobre a caracterização dos utentes, 
a satisfação actual demonstrada por essa mesma utência e, fi nalmente, o potencial qualitativo e 
quantitativo desta população de referência, deve ser tida em conta e poderá ter neste documento 
um modesto apoio.

Quadro 4. Âmbito de Prática pretendido segundo o Sexo (%)

Federado/competição Escolar Lazer Total

Masculino (N=43) 26 4 70 100

Feminino (N=45) 8 4 88 100

TOTAL (N=88) 17 4 79 100

Fonte: Inquérito aos Utentes do EUC.
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RESUMO

O presente estudo teve como objectivo estudar as diferenças, em crianças de 7 e 8 anos, mais 

aceites e mais rejeitadas pelos seus pares, nos domínios biológico e motor. A amostra foi constituída por 

146 crianças (75 rapazes e 71 raparigas), dos 7.0 aos 8.9 anos, da cidade de Viseu. O estatuto sociomé-

trico foi determinado por um teste sociométrico, tendo sido utilizados os procedimentos de classifi cação 

de Coie et al. (1982). A morfologia foi estudada através da medição da estatura, altura sentado, massa 

corporal, pregas adiposas (tricipital, subescapular, suprailíaca e geminal) e índice de massa corporal. 

A prestação motora foi avaliada através da bateria KTK, dinamometria manual e lançamento em 

distância de uma bola de ténis. A avaliação do estádio de maturidade da habilidade motora lança-

mento foi realizada segundo a check list de Gallahue & Ozmun (2002). Para comparar os sujeitos 

populares com os rejeitados na determinação dos estádios de maturidade do lançamento, foi 

utilizado o qui -quadrado. Para testar o efeito do estatuto sociométrico relativamente às variáveis 

antropométricas e motoras escolhemos a técnica estatística ANCOVA, apresentando a idade como 

covariável. Conclusões: (i) os rapazes rejeitados apresentaram uma estatura signifi cativamente mais 

elevada que os populares e as raparigas rejeitadas valores signifi cativamente superiores às popu-

lares no índice de massa corporal e prega subscapular, (ii) existe uma associação entre a prestação 

motora e o estatuto sociométrico, apresentando os classifi cados como populares um desempenho 

motor superior aos rejeitados.

Palavras -chave: Estatuto sociométrico, antropometria, prestação motora.
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INTRODUÇÃO

Bronfenbrenner (1992) refere que o desenvolvimento humano resulta do jogo entre o esta-
belecido geneticamente e a capacidade de adaptação do indivíduo ao meio físico e social que o 
envolve.

A segunda infância (6 aos 10 anos) é marcada por aumentos lentos mas constantes no cresci-
mento, fundamentalmente na massa corporal e na estatura (Malina, 2001). Malina & Bouchard 
(1991), Gallahue & Ozmun (2002) e Zivicnjak et al. (2003), referem que as diferenças entre sexos 
no desenvolvimento somático, na generalidade das dimensões, é pequena ou inexistente antes da 
puberdade. Eveleth & Tanner (1990) e Padez et al. (2004), referem que os rapazes tendem a ser 
ligeiramente mais altos que as raparigas até ao início da adolescência, sem que se observem traços 
marcantes de dimorfi smo sexual. Já para a massa corporal as raparigas tendem apresentar valores 
ligeiramente superiores (Padez et al., 2004)

A criança é particularmente sensível às condições de vida que lhe são impostas e ao meio 
envolvente, respondendo com alterações do comportamento Neto, 1987; Gomes, 1996). Nas 
idades mais baixas, o envolvimento humano da criança é, por excelência, o seu círculo familiar 
e de amigos. A entrada para a escola representa um marco determinante no desenvolvimento 
pessoal e social. Na escola, os alunos encontram um meio favorável para escolher os seus pares 
e companheiros mais próximos, aumentando a importãncia do grupo de amigos com a idade, 
durante a segunda infância (Malina, 2001; Cole & Cole, 2001).

A tendência geral de formar grupos de amigos do mesmo sexo é um aspecto importante do 
desenvolvimento social que é estabelecido durante os primeiros anos da infância e continua na 
adolescência (Bukowski et al., 1993; Malina 2001). Além da preferência de amigos do mesmo sexo, 
os rapazes e as raparigas tendem a preferir interagir em grupos de diferentes tamanhos (Quadro 1). 
As raparigas desde o início da idade escolar parecem desfrutar de interacções em pequenos grupos, 
já os rapazes parecem preferir grupos de maior dimensão (Benenson, 1993).

Quadro 1. Resumo sobre a diferente composição e funcionamento dos grupos entre rapazes e raparigas (adaptado 
de Rodrigues, 2000)

Categorias Rapazes Raparigas

Formação de grupos Grupos de 3 ou mais Grupos de 2

Espaço Maior e mais afastado dos adultos Próximo dos adultos

Tipo de jogo
Mais violento, com maior contacto físico, 
mais vigoroso

Menos violento

Interacção social
1 líder
liderança – emissão de comandos

Liderança – sugestões a iniciar e organizar 
actividades, são todas participantes

Amizades
Menos intensas e mais orientadas em torno 
das actividades (gostar de desporto)

Mais intensas e concordantes em caracte-
rísticas pessoais e valores.
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Um dos espaços fundamentais para o desenvolvimento motor, social e cognitivo das crianças e 
de fácil acesso é o espaço do recreio (intervalo) das escolas. Antes dos 8 anos, a base principal para 
a amizade são as actividades comuns. As diferenças no género são notórias ao nível das actividades 
livres, quer no respeitante ao tempo de brincadeira e às características dos jogos praticados, quer ao 
comportamento revelado durante o jogo. Os resultados de diversos estudos continuam a associar 
as actividades mais dinâmicas que exigem mais força, potência e velocidade ao sexo masculino, e 
as mais estáticas, de maior fl exibilidade e equilíbrio ao sexo feminino (Branta et al. 1984; Colley 
et al., 1996; Carvalhal, 2000).

A formação (ou ausência) de amizades tem um impacto duradouro na adaptação social da 
criança (Webster -Stratton & Reid, 2004). As difi culdades precocemente detectadas nas relações 
entre pares estão correlacionadas com comportamentos anti -sociais e com problemas escolares, 
especifi camente, com o abandono escolar (Kupersmidt et al., 1990), assiduidade e problemas 
disciplinares e com o baixo rendimento académico (Buhs & Ladd, 2001). A falta de destrezas 
sociais pode explicar, em parte, as rejeições dos alunos durante a infância e a adolescência.

O presente estudo pretende estudar a associação entre o perfi l somato -motor e o estatuto 
sociométrico em crianças do Primeiro Ciclo do Ensino Básico.

MATERIAL E MÉTODOS

Amostra

A amostra foi constituída por 75 rapazes e 71 raparigas (n=146) dos 7.0 aos 8.9 anos de idade 
cronológica. Todos os sujeitos eram estudantes, do 2.º e 3.º Anos, de estabelecimentos do 1.º 
ciclo do Ensino Básico da cidade de Viseu, que apresentavam mais do que uma turma por ano. 
Depois de aplicado o teste sociométrico encontrámos para o sexo masculino 24 populares e 20 
rejeitados e para o sexo feminino 26 populares e 10 rejeitadas.

Variáveis e procedimentos

Para determinar o estatuto sociométrico foi utilizado um teste sociométrico que incluía com 
questões de nomeações positivas e nomeações negativas (ver Rodrigues, 2005). O teste sociomé-
trico foi aplicado pelo professor da turma a todos os alunos, sendo entregue a cada professor um 
guião com os procedimentos.

Na determinação do estatuto sociométrico foram utilizados os procedimentos de classifi cação 
de Coie et al. (1982). Para o presente estudo foram considerados apenas os grupos “populares” 
e “rejeitados”.

Como variáveis biológicas foram determinadas as seguintes medidas: estatura, massa corporal 
e as pregas adiposas (tricipital, subescapular, suprailíaca e geminal). A partir das medidas acima 
mencionadas determinámos o índice de massa corporal, o somatório das quatro pregas e o rácio 
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tronco/membro. As medições foram sempre efectuadas pelo mesmo avaliador tendo sido adoptados 
os procedimentos descritos pelo International Working Group on Kinanthropometry e publicados 
por Ross & Marfell -Jones (1991).

Defi niram -se como variáveis motoras a dinamometria manual, a coordenação motora, pro-
duto do lançamento em distância e estádio de desenvolvimento da habilidade de lançar. Para a 
dinamometria manual foram utilizados os procedimentos de Coelho e Silva (2001) e Maia & 
Lopes (2003).

Na bateria KTK (Körperkoordination Test für Kinder), para avaliação da coordenação motora, 
foram seguidos os protocolos defi nidos pelos autores da mesma Schilling & Kiphard (1974).

Para o registo da observação da habilidade de lançar (produto e profi ciência) utilizámos o 
protocolo de Carvalhal (2000). A avaliação da profi ciência da habilidade motora lançamento, 
foi realizada segundo a matriz de análise dos padrões fundamentais de movimento proposto 
por Gallahue & Ozmun (2002), tendo sido utilizado o ensaio no qual o aluno obteve melhor 
desempenho quantitativo.

Tratamento estatístico

Para testar o efeito do sexo e da idade utilizámos a ANOVA 2x2, sendo os factores sexo (mas-
culino x feminino) e a idade (sujeitos com 7 anos x sujeitos com 8 anos). Os resultados permitem 
apresentação da estatística descritiva (média e desvio padrão por célula e por variável dependente), 
complementados com o nível de signifi cância dado pela prova F. Para testar o efeito do estatuto 
sociométrico relativamente às variáveis antropométricas, aos resultados da bateria KTK, à presta-
ção motora do lançamento e dinamometria manual escolhemos a técnica estatística ANCOVA, 
apresentando a idade como covariável. No estudo da distribuição das frequências absolutas entre 
os estádios de maturidade na habilidade motora de lançamento e o estatuto sociométrico, separa-
damente para os grupos masculinos e femininos recorremos ao qui -quadrado. Para o tratamento 
estatístico dos dados foi utilizado O pacote estatístico SPSS (Statistical Package for Social Sciences) 
na versão 11.5. O nível de signifi cância considerado foi estabelecido em 5%.

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

Variação associada ao estatuto sociométrico

Para os rapazes (ver Quadro 2), as categorias “popular” e “rejeitado” são as mais frequentes 
(32% e 27% respectivamente). Para as raparigas a categoria “popular” é a que possui maior fre-
quência (37%), seguida da categoria “médio” (24%).

Face aos resultados da ANCOVA (Quadro 3), para testar o efeito do estatuto sociométrico 
relativamente às variáveis antropométricas, podemos concluir que, para o sexo masculino, só en-
contramos diferenças signifi cativas para a estatura (p≤.05), sendo os rejeitados mais altos. Apesar 
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de não podermos rejeitar a hipótese nula, os valores médios dos rapazes rejeitados e populares, nos 
índices de adiposidade, mostram os rejeitados como sendo tendencialmente mais gordos.

Para o sexo feminino foram encontradas diferenças estatisticamente signifi cativas para o IMC 
(p≤.05) e para a prega subescapular (p≤.05), com as rejeitadas a evidenciarem valores médios 
superiores. As populares apresentam um padrão menos centralizado (p≤.01) de distribuição de 
gordura subcutânea dado pelo rácio tronco/membros (0.77 mm/mm para as populares e 1.01 
mm/mm para as rejeitadas).

O efeito do estatuto sociométrico sobre as medidas da bateria KTK é testado pela ANCOVA, 
sendo os resultados apresentados no Quadro 4. Entre os rapazes, os populares são signifi cativa-
mente mais aptos na prova de equilíbrio (p≤.05) e saltos laterais (p≤.05), embora nas outras provas 
motoras também evidenciem melhores resultados médios.

Para as raparigas, a comparação entre populares e rejeitados permite rejeitar a hipótese nula 
nos testes de equilíbrio (p≤.05), saltos laterais (p≤.01) e transposição lateral de placas (p≤.01), 

Quadro 2. Distribuição da amostra de acordo com o estatuto sociométrico e o sexo

Estatuto sociométrico
Masculino Feminino

N % N %

Popular 24 32% 26 37%

Rejeitado 20 27% 10 14%

Negligenciado 02 03% 02 03%

Controverso 03 04% 01 01%

Médio 14 19% 17 24%

Outros 12 16% 15 21%

Total 75 100% 71 100%

Quadro 3. Resultados da ANCOVA (idade como covariável) para testar o efeito do estatuto sociométrico relativamente 
às variáveis antropométricas, separadamente para os grupos masculino e feminino

Medidas 
antropométricas

Masculino Feminino

Popul.
n=24

Rejeit.
n=20

F p
Popul.
n=26

Rejeit.
n=10

F p

Estatura, cm 127.5±1.18 131.1±1.30 4.333 * 129.0±1.02 128.9±1.64 0.000 n.s.

Altura sentado, cm 69.6±0.67 70.8±0.73 1.454 n.s. 70.1±0.63 70.2±1.02 0.001 n.s.

Massa corporal, kg 28.7±1.19 30.8±1.30 1.430 n.s. 28.1±1.04 31.7±1.68 3.245 n.s.

IMC, kg/m2 17.56±0.51 17.84±0.56 0.139 n.s. 16.87±0.50 18.87±0.82 4.296 *

Prega tricipital, mm 10.8±0.94 11.9±1.03 0.633 n.s. 12.5±0.91 13.6±1.48 0.383 n.s.

Prega subescapular, mm 7.3±0.95 9.2±1.04 1.752 n.s. 7.5±1.06 12.4±1.72 5.815 *

Prega suprailíaca, mm 11.2±1.60 12.5±1.75 0.310 n.s. 11.3±1.26 16.1±2.04 3.912 n.s.

Prega geminal, mm 11.1±1.00 12.2±1.06 0.591 n.s. 12.1±0.90 13.8±1.45 0.992 n.s.

Soma pregas, mm 40.4±4.26 45.8±4.67 0.726 n.s. 43.5±3.93 55.9±6.36 2.749 n.s.

Tronco/membros, mm/mm 0.81±0.04 0.86±0.05 0.593 n.s. 0.77±0.03 1.01±0.05 5.761 **

IMC (índice de massa corporal); n.s. (não signifi cativo); * (p≤.05); ** (p≤.01)
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sendo as populares mais aptas em todos os traços motores, mesmo na prova em que a diferença 
não é estatisticamente signifi cativa.

Comparativamente aos seus pares considerados rejeitados, os sujeitos do sexo masculino clas-
sifi cados como populares, não são mais fortes na prova de dinamometria manual, mas conseguem 
lançar mais longe a bola de ténis (p≤.05). Para o sexo feminino não foram encontradas diferenças 
signifi cativas em nenhuma das provas (Quadro 5).

Os resultados apresentados no Quadro 6 não sugerem a existência de diferenças estatisticamente 
signifi cativas entre os populares e os rejeitados, na distribuição pelos estádios de maturidade motora, 
na habilidade de lançamento da bola de ténis. Esta evidência é observada para ambos os sexos.

Quadro 4. Resultados da ANCOVA (idade como covariável) para testar o efeito do estatuto sociométrico relativamente 
às medidas da bateria KTK, separadamente para os grupos masculino e feminino.

Bateria KTK

Masculino Feminino

Popul.
n=24

Rejeit.
n=20

F p
Popul.
n=26

Rejeit.
n=10

F p

Equilíbrio, # 42.7±2.43 32.8±2.66 6.162 * 40.6±1.94 31.9±3.14 5.579 *

Saltos monopedais, # 31.3±2.38 25.3±2.61 2.877 n.s. 35.1±1.56 29.9±2.52 3.052 n.s.

Saltos laterais, # 48.7±1.92 42.4±2.10 4.781 * 49.9±2.41 37.5±3.90 7.290 **

Transposição lateral placas, # 17.9±0.52 16.9±0.57 1.713 n.s. 17.3±0.39 15.2±0.64 8.064 **

Quociente motor 108.0±1.96 102.1±2.15 4.181 * 101.1±1.26 102.6±2.03 0.411 n.s.

n.s. (não signifi cativo); * (p≤.05), ** (p≤.01).

Quadro 5. Resultados da ANCOVA (idade como covariável) para testar o efeito do estatuto sociométrico relativamente 
às variáveis de performance motora, separadamente para os grupos masculino e feminino.

Masculino Feminino

Popul.
n=24

Rejeit.
n=20

F p
Popul.
n=26

Rejeit.
n=10

F p

Lançamento bola, m 14.14±0.73 11.59±0.80 5.567 * 7.71±0.40 8.04±0.65 0.192 n.s

Dinamometria manual, kg 16.9±0.65 17,3±0.71 0.140 n.s. 15.5±0.58 17.2±0.94 2.183 n.s

n.s. (não signifi cativo), * (p≤.05).

Quadro 6. Frequências absolutas cruzadas entre os estádio de maturidade na habilidade motora de lançamento e o 
estatuto sociométrico, separadamente para os grupos masculinos e femininos.

Sexo
Estatuto 

sociométrico

Estádios
% Qui-quadrado 

Inicial Elementar Maturo

Masculino
Popular (n=24) 0 (00%) 14 (58%) 10 (42%) 100%

Â2(2)= 3.269, n.s.
Rejeitado (n=20) 1 (05%) 15 (75%) 4 (20%) 100%

Feminino
Popular (n=26) 5 (19%) 21 (81%) 0 (00%) 100%

Â2(1)=1.662, n.s.
Rejeitado (n=10) 4 (40%) 6 (60%) 0 (00%) 100%

n.s. (não signifi cativo).
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Constata -se, no entanto, que os populares, tendencialmente, se encontram num nível mais 
avançado de maturidade no lançar. Nos rapazes, 42% dos populares já são classifi cados no estádio 
maturo, contra apenas 20% dos rejeitados. Para as raparigas, apesar de nenhuma se encontrar no 
estádio maturo, observa -se que 40% das rejeitadas ainda se encontram no nível inicial, contra os 
19 % verifi cados para as populares.

DISCUSSÃO

Estatuto sociométrico e género

A variável estatuto sociométrico, no presente estudo, parece ser pouco infl uenciada pelo 
género, tal como é referido por Kupersmidt & Patterson (1991) e Ollendick et al. (1991). Ape-
sar das diferenças não serem signifi cativas, podemos constatar, que as raparigas aparecem mais 
representadas na categoria popular do que os rapazes. Pelo contrário, os rapazes aparecem com 
maior frequência no grupo dos rejeitados. Coie et al. (1982) em crianças do 3.º, 5.º e 8.º grau 
encontraram uma tendência semelhante. Também Morais et al. (2001), constataram que as rapa-
rigas tenderam a ser mais escolhidas como populares do que os rapazes. Kupersmidt & Patterson 
(1991) e Ollendick et al. (1991) referem que os rapazes se encontram representados com maior 
frequência nas categorias populares e rejeitados.

A justifi cação dos rapazes serem mais escolhidos como rejeitados do que as raparigas pode 
dever -se ao facto de encontrarem mais difi culdade nas relações com os companheiros do que 
as raparigas (Hatzichristou & Hopf, 1996; Parke et al., 1997). Almeida (2000) sugere que as 
raparigas podem ser mais populares que os rapazes devido à relação que o estatuto pode ter com 
o desempenho académico ou com uma precocidade maturacional.

Comparação entre populares e rejeitados

Para o sexo masculino, o presente estudo encontrou diferenças signifi cativas para a estatura, 
sendo os rejeitados mais altos que os populares. Para os níveis de adiposidade, apesar das diferenças 
não serem signifi cativas, os valores médios mostram os rejeitados como tendo valores superiores. 
Pensamos que, mais que a estatura, será a sobrevalorização de comportamentos prossociais e de-
sembaraço nos jogos comuns ao grupo -turma que ditará, em grande medida, quem será popular e 
rejeitado entre os rapazes. Skuse et al. (1994), em crianças (6 -11 anos), concluíram que a estatura 
não era determinante da popularidade.

Para o sexo feminino foram encontradas diferenças estatisticamente signifi cativas para o 
índice de massa corporal e para a prega subescapular, com as rejeitadas a evidenciarem valores 
médios superiores.

As crianças e adolescentes obesos são frequentemente discriminados pelos seus pares (Dietz, 
1998; Gallahue & Ozmun, 2002). No mesmo sentido Wabitsch (2000), refere que na adolescência 

B o l e t i m  S P E F  n . º  3 3 ,  p p .  8 3 - 9 4 ,  2 0 0 8

SPEF 2008 (33)_3.indd   89SPEF 2008 (33)_3.indd   89 05-06-2008   10:26:5805-06-2008   10:26:58



90

ESTATUTO SOCIOMÉTRICO, ESTADO DE CRESCIMENTO E PRESTAÇÃO MOTORA: UM ESTUDO EM CRIANÇAS DE 7 E 8 ANOS DA CIDADE DE VISEU
Romão Rodrigues – Jorge Fonseca – Isabel Mourão – Manuel João Coelho e Silva

a obesidade está associada com a discriminação social. Cohen et al. (1989) verifi caram que em 
termos de nomeações, os rapazes com excesso de peso no ano inicial de escolaridade, receberam 
poucas nomeações positivas entre os colegas. Mais tarde, no 3.º Ano, os rapazes com excesso de 
peso eram avaliados mais negativamente pelos outros rapazes.

Adicionalmente, os rapazes classifi cados como populares apresentam um perfi l motor caracte-
rizado por valores mais elevados de coordenação e melhor desempenho na prova de lançamento e 
ainda uma maior maturidade na habilidade motora lançamento. Para as raparigas populares esta 
superioridade na prestação motora não é tão evidente, apresentando, no entanto, um índice de 
coordenação superior às rejeitadas e maior maturidade no lançamento. Estes resultados parecem 
concordantes com os de Sigmundsson & Haga (2000) e Carvalhal (2000) que apresentam a 
competência motora como um determinante importante da popularidade das crianças no seu 
grupo de pares.

Steigelman (1982), em 201 crianças de ambos os sexos (3 -6 anos), encontrou uma correlação 
signifi cativa entre a popularidade, a velocidade e a força para os 4 anos, e com a coordenação 
para os 5 anos. A análise de variância não indicou nenhum efeito signifi cativo da elevada ou 
baixa habilidade motora na popularidade das crianças de 3 e 4 anos. No entanto, as crianças de 
5 e 6 anos com avaliações mais elevadas nas habilidades motoras eram signifi cativamente mais 
populares do que os seus pares menos hábeis, especialmente entre os rapazes. Dunn (1996), em 
crianças dos 9 aos 12 anos, verifi cou que uma melhor performance na aula de Educação Física se 
associava a uma maior probabilidade de aceitação pelos colegas.

Podemos tentar explicar os resultados observados na prestação motora com base na perspectiva 
biocultural defendida por Malina (2004). Os rejeitados apresentam valores superiores aos populares 
na massa corporal, índice de massa corporal e na espessura das pregas adiposas. De acordo com 
outros estudos (Malina, 1987; Maia & Lopes, 2002; McKenzie et al., 2002; Benefi ce & Malina, 
1996) valores elevados de corpulência associam -se a um pior desempenho motor. A massa gorda 
corporal pode, no entanto, ser infl uenciada pelo envolvimento cultural, estando associada à 
diminuição da actividade física habitual.

É reconhecida a importância do grupo de pares na sensibilização e mobilização das crianças para 
a prática de actividade física (Woold & Hendry, 1998). É pouco provável que os indivíduos rejeitados 
possam benefi ciar deste contributo do grupo de pares. Sendo o grupo dos rejeitados, especialmente 
entre os rapazes, caracterizado por baixos índices de preferência social, será de esperar que sejam 
mais vezes colocados fora das actividades de grupo. Assim o número de amigos de uma criança 
poderá estar directamente relacionado com habilidades prossociais (Gest et al., 2001) apresentando 
as crianças rejeitadas um menor número de amigos quando comparados com as populares.

Para este grupo etário, há uma propensão para as crianças formarem grupos do mesmo sexo 
(Bukowski et al., 1993, Brendgen et al., 2000; Malina 2001), sendo as actividades comuns a base 
principal para desenvolver amizades. Tendo em conta as características dos grupos de rapazes e 
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raparigas, sabendo que o sexo masculino gasta mais tempo em actividades de grupo do que o sexo 
feminino (Gomes, 1991; Sleap & Warburton, 1996) e sendo estas de maior intensidade física e 
competitividade é de esperar uma maior importância da prestação motora na determinação dos 
estatutos popular e rejeitado para os rapazes.

Num estudo com 163 crianças dos 6 -13 anos, Prätorius & Milani (2004) concluíram que 
as experiências sociais pobres contribuíram signifi cativamente para um desempenho mais fraco 
no teste KTK. É de acreditar que estando os populares mais envolvidos nas actividades de grupo 
estes apresentem um melhor desempenho motor.

Estando a obesidade associada aos níveis de actividade física e encontrando -se os rejeitados 
mais vezes em actividades solitárias e, acreditamos, de menor intensidade física, será de esperar 
que estes apresentem valores mais elevados de massa gorda. O inverso também poderá ser verda-
deiro: se a criança for obesa a sua prestação motora será pior, logo pode ser um meio de exclusão 
das actividades de grupo.

Para concluir, referenciando Kohl & Hobbs (1998), o movimento é de grande importância 
biológica, psicológica, social e cultural. É através da execução dos movimentos que os sujeitos 
interagem com o meio ambiente, relacionando -se com os outros.

CONCLUSÕES

De acordo com os objectivos do estudo considera -se o seguinte sumário de conclusões:

Existe um perfil biológico diferenciado para crianças populares e rejeitadas

Os rapazes rejeitados apresentam uma estatura signifi cativamente mais elevada que os populares. 
Apesar das diferenças não serem estatisticamente signifi cativas os rejeitados são tendencialmente 
mais gordos.

Para as raparigas os valores médios da estatura são coincidentes para ambos os estatutos. Já 
para o índice de massa corporal e prega subscapular as rejeitadas apresentam valores superiores às 
populares, com esta diferença a ser estatisticamente signifi cativa. As populares apresentam ainda 
um padrão menos centralizado na distribuição da gordura.

Existe uma associação entre a prestação motora e o estatuto sociométrico

Comparativamente com os rejeitados, os rapazes populares, apresentam um perfi l motor 
caracterizado por valores mais elevados de coordenação, melhor desempenho nas provas que 
exigem tecnicidade (como por exemplo no lançamento) e uma maior maturidade na habilidade 
motora lançamento.

Para o sexo feminino o desempenho motor parece não ser tão determinante na defi nição do 
estatuto sociométrico, como para o sexo masculino. No entanto, as populares apresentam um 
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índice de coordenação manifestamente superior às rejeitadas e um estado de maturação mais 
avançado na habilidade de lançar.

Concluindo podemos dizer que para os rapazes a prestação motora é determinante no estatuto 
sociométrico, para as raparigas é a morfologia a variável mais importante na determinação da 
popularidade, embora o desempenho motor tenda a exercer infl uência.A prestação motora é assim 
um dos principais determinantes do índice de popularidade em crianças.
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RESUMO

Abraçando uma visão ecológica dos processos de intervenção nas aulas, neste trabalho procurámos 

conhecer a percepção do aluno acerca da realidade de que é protagonista, e observar de que forma 

esta se relacionava com a do seu interlocutor – o professor.

O problema que guiou o estudo traduziu-se assim pela seguinte questão: Qual é a relação existente 

entre as percepções dos alunos e dos professores de Educação Física, relativamente aos problemas da 

prática pedagógica?

Foi realizado um estudo multi-caso. Participaram no estudo quatro professores e respectivos alunos, 

do 3.º ciclo do Ensino Básico. As percepções de alunos e de professores às situações problema foram 

analisadas em várias dimensões.

A recolha de dados envolveu o registo audiovisual de aulas e a entrevista de estimulação de memó-

ria. O corpus das entrevistas foi submetido a uma Análise de Conteúdo com categorização à posteriori 

(Aquad 5.0), para estudar os contrastes entre testemunhos de professores e alunos.

As principais conclusões do estudo apontaram para: (a) coerência entre professores e alunos quanto 

à maior parte dos problemas; à sua importância, ao modo de reagir dos professores e seus resultados; 

(b) diferenças em relação às causas dos problema e à frequência dos mesmos.

Palavras-chave: Educação Física, ecologia da aula, pensamento do aluno, pensamento do professor
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INTRODUÇÃO

Verifi car se as percepções de professores e alunos em Educação Física, relativamente aos 
problemas mais críticos da aula, divergiam ou convergiam, foi o principal pólo dinamizador do 
presente estudo. Uma das evidências decorrentes do estudo sobre a ecologia da aula indica que se 
as percepções de professores e alunos divergirem de forma signifi cativa, tal pode ser a base para 
o aparecimento de mal-entendidos relativamente aos seus comportamentos e atitudes, podendo 
afectar negativamente a relação educativa e o processo ensino-aprendizagem (Onofre, 2000). 
A análise comparada das perspectivas de professores e alunos acerca dos diferentes incidentes-
críticos de aula é assumida como um primeiro passo no sentido da melhoria do conhecimento 
sobre a comunicação e interacção entre eles. Tomou-se assim, de forma deliberada e integrada, 
o pensamento do aluno e do professor como objecto deste estudo, animados pela utilidade que 
advém para a investigação do ensino e para o conhecimento que se deve ter acerca das situações 
de aula tidas como problemáticas.

Assim, compreender o que se passa na aula constitui-se como ponto fundamental para o co-
nhecimento mais amplo de um contexto com características particulares, que no fundo estruturam 
e orientam o pensamento e a acção dos professores e dos alunos (Parrilla, Gallego & Murrilo, 
1996). Além disso, o ensino não depende somente das intenções do professor, tratando-se antes 
de mais de uma actividade dinâmica e complexa, pois professores e alunos interagem num espaço 
que se caracteriza pela multidimensionalidade, simultaneidade e imprevisibilidade de situações 
(Doyle, 1986).

Estas características da aula levam o professor a ter de responder à necessidade de construir 
decisões imediatas, verifi cando-se que pensamento e conduta ou acção, constituem estruturas 
independentes, mas interligadas, que se vão modifi cando mutuamente (Zabalza, 1994).

Assim, o diagnóstico de problemas da prática pedagógica dos professores é um elemento que 
contribui claramente para o estudo dos seus problemas e preocupações práticas. Esta dimensão do 
estudo do “pensamento do professor” é actualmente apresentada como decisiva para a compreensão 
do conteúdo do processo decisório dos professores (Onofre, 2000).

No campo da Educação Física, Telama, Lähde & Kurki (1980) utilizando a técnica de incidentes 
críticos, caracterizaram os problemas de professores com mais experiência, utilizando para o efeito 
o método de diário de aula (diary-type questions) e um questionário estruturado com 137 situa-
ções problemáticas. Como aspectos mais problemáticos dos professores, os autores identifi caram 
problemas sentidos ao nível da relação professor-aluno, do contexto (ambiente físico), problemas 
relacionados com alunos, organização do ensino e implementação das tarefas de rotina.

Hanke (1987), que também realizou um estudo do pensamento dos professores sobre os 
incidentes críticos da aula, verifi cou que estes foram considerados imprevisíveis (50 % dos casos), 
que, em grande parte das situações, foram considerados como importantes ou muito importantes, 
e que os professores preferiam reagir de imediato às situações com que se confrontavam.
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Na década de 90, na Faculdade de Motricidade Humana, foram realizados alguns estudos 
que tinham como objectivo caracterizar os problemas mais críticos da intervenção pedagógica 
em Educação Física, tendo como denominador comum a noção de incidente-crítico. Para além 
de outras conclusões importantes, grande parte desses estudos situaram a maioria das incidentes-
críticos na dimensão “Disciplina”, indicando que, na maioria dos casos, os professores atribuíam 
as razões dos problemas a factores externos, sobretudo a factores associados aos alunos. Em Batalha 
(1994) 63% das situações eram de disciplina, verifi cando 77% de causas externas aos professores 
para a ocorrência dessas situações e 78% destas causas estavam associadas aos alunos; Dionísio 
(1994) detectou 67% de situações associadas à disciplina, enquanto 96% das razões que explicavam 
essas situações eram externas ao professor e destas causas, 89% referiam-se aos alunos; Onofre e 
Fialho (1995), na mesma linha, assinalou 58% de situações de disciplina e como causas para as 
situações ocorridas, 58% foram associadas a factores externos, destacando-se as referências aos 
alunos (82%).

Considerando que estes trabalhos apontam como causas principais para a ocorrência das 
situações mais problemáticas da aula factores associados aos alunos, e que os problemas surgem 
para os professores como focos de decisão e de concentração durante a sua actividade de ensino 
(Onofre, 2000) e ainda, que se a capacidade de diagnóstico de problemas e respectivas causas 
pode ser importante para o sucesso no ensino, podemos considerar que o conhecimento das 
perspectivas dos alunos sobre essas situações será uma fonte de informação muito importante 
para compreender a qualidade do ensino.

Actualmente as investigações abrangidas pela designação de “pensamento do aluno” têm 
dado um contributo relevante para o conhecimento dos processos cognitivos postos em jogo na 
sala de aula. É hoje aceite que para se obter uma melhor compreensão de todos os aspectos que 
envolvem a relação educativa e o processo ensino-aprendizagem, é necessário aprofundar o nosso 
conhecimento sobre o papel activo e mediador que os processos cognitivos do aluno assumem na 
construção do seu processo de aprendizagem (Wittrock, 1986; Lee & Solmon, 1992).

O estudo sobre as percepções do aluno acerca dos acontecimentos da aula, nomeadamente 
dos seus incidentes-críticos é uma área defi citária da investigação, a que se acrescenta uma ainda 
maior escassez de estudos que relacionam as percepções de professores e alunos.

Num desses pouco estudos, Onofre e Pinheiro (1995) analisaram quarenta problemas de prática 
pedagógica, identifi cados por quatro professores de Educação Física e vinte alunos, ao longo de 
seis aulas. Verifi cou-se que a percepção de professores e alunos se diferenciava, não só quanto às 
situações problemáticas – observando-se diferenças entre as perspectivas de ambos os interlocu-
tores em relação às situações que envolvem o relacionamento dos alunos entre si, dos alunos com 
as matérias de aprendizagem; e as situações de comportamento fora da tarefa. Estas diferenças 
estenderam-se também às suas causas, verifi cando-se que os alunos consideram como causas para 
grande parte dos problemas, a competência profi ssional do professor, facto não corroborado por 
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estes; e ao contexto em que ocorrem – encontrando-se aqui as diferenças nas questões relacionadas 
com os intervenientes das situações, organização da classe e controlo da classe pelo professor.

No estudo de Hanke (1987), onde as perspectivas de 28 alunos e seus professores sobre os 
incidentes-críticos em aulas de Educação Física foram comparadas, o autor verifi cou que, apesar 
de ambos apresentarem os incidentes com grandes semelhanças nas suas descrições, discordavam 
na importância atribuída aos incidentes e nas suas causas. Para além disso, tanto uns como outros, 
não levavam em consideração as correspondentes perspectivas das situações.

Tjeerdsma (1997) comparou, através da “técnica de entrevista estimulação de memória”, as 
perspectivas de alunos e professores relativamente a alguns aspectos da aula ligados ao desempenho 
das tarefas, sentimento de difi culdade, esforço e feedback do professor. Os resultados revelaram que 
as discordâncias são relativamente numerosas, verifi cando-se uma fraca congruência de perspecti-
vas quanto à expectativa sobre o grau de difi culdade das tarefas e quanto à ideia de desempenho 
e esforço dos alunos após as tarefas. O autor conclui que os seus resultados corroboram os de 
Hanke (1987) revelando que professores e alunos apresentam diferentes perspectivas sobre os 
incidentes-críticos em Educação Física.

Perante as evidências de que: a) para o êxito do ensino é importante o correcto diagnóstico 
dos problemas que se colocam aos professores na sala de aula; b) restringir apenas ao professor o 
estudo dos problemas torna a análise das diferentes situações da aula, incompleta; c) uma gestão 
efi caz da ecologia da aula passa por conhecer as perspectivas de ambos os actores, pois a com-
preensão ecológica dos problemas da aula implica o conhecimento integrado e contextualizado 
das perspectivas de professor e alunos; lançámos a seguinte questão de estudo: Qual é a relação 
existente entre as percepções dos alunos e dos professores de Educação Física, relativamente aos problemas 
da prática pedagógica, identifi cados por estes últimos?

METODOLOGIA

O Estudo Multicaso

A nossa crença nas virtudes do paradigma ecológico, enquanto modelo integrador dos “processos 
mediadores” e do estudo dos acontecimentos da aula de Educação Física, vem no seguimento do 
que é preconizado pelo paradigma interpretativo (Tom & Valli, 1990; Sparkes, 1992), que observa 
o mundo real da aula, caracterizando-o como um meio social e culturalmente organizado, onde 
as perspectivas de signifi cação do professor e dos alunos são elementos intrínsecos do processo 
educativo, portanto passíveis de investigação; assim como os signifi cados sociais são também 
ponto crucial da investigação, isto é, as relações entre as perspectivas de signifi cado dos actores 
e as circunstâncias ecológicas de acção em que estas se encontram (Erickson, 1986). Assim, e 
no sentido de promover as devidas condições ideográfi cas e contextuais a que a pesquisa deveria 
obedecer, optámos pelo estudo multicaso como estratégia de investigação (Yin, 1994).
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O estudo incidiu sobre o pensamento e actividade de quatro professores e suas turmas, de quatro 
escolas distintas do 3.º ciclo do Ensino Básico – três turmas do 9.º ano e uma do 8.º ano.

Recolha de Dados – Fases do Estudo

Numa primeira fase, foram registadas em vídeo as informações da totalidade de três aulas, 
por cada professor/turma.

Numa segunda fase, após cada aula, desenvolveu-se a primeira etapa de uma entrevista de 
estimulação de memória em que, em presença desse registo vídeo, o respectivo professor iden-
tifi cou as situações problema ou situações de aula referenciadas como críticas. Para este efeito 
fez-se uso do conceito de Incidentes-Críticos preconizado por Estrela & Estrela (1994 [1978]), 
solicitando-se ao professor que identifi casse “Situações ou episódios passados na aula que, sendo de 
carácter negativo, marcam de forma particular a aula e põem à prova os objectivos e actividades mais 
adequados para a aula e a capacidade de intervenção (pedagógica) do professor, sendo algumas vezes 
referidas como de difícil resolução.”

Na segunda etapa desta entrevista o professor caracterizou, de acordo com a sua perspectiva, 
cada uma das situações problema identifi cadas. As questões da entrevista respeitaram dimensões 
previamente defi nidas, surgindo como principais elementos caracterizadores: a Identifi cação das 
situações; a sua Importância; a Frequência com que ocorriam; e a sua Causalidade.

Numa terceira fase do estudo, decorrida após o registo das três aulas e respectivas entrevistas 
aos seus professores e depois de compiladas as situações problema identifi cadas pelo professor 
num registo vídeo próprio, passou-se à confrontação dos alunos com essas situações problema, 
recorrendo novamente à Entrevista de Estimulação de Memória para obter a sua perspectiva sobre 
as mesmas. Mais uma vez, as questões da entrevista respeitaram as mesmas dimensões que se 
colocaram ao seu professor, possibilitando assim a sua posterior correlação com as percepções do 
professor. Foram realizadas entrevistas individuais a quatro alunos por professor.

Análise dos Dados

Ao todo foram realizadas vinte e oito entrevistas – três a cada professor (correspondendo uma 
entrevista por aula e totalizando doze entrevistas) e dezasseis entrevistas a alunos, correspondendo 
uma a cada aluno. Os registos áudio realizados foram integralmente passados a protocolo escrito. 
Como técnica privilegiada de tratamento de informação foi utilizada a Análise de Conteúdo, 
recorrendo-se a um procedimento indutivo com defi nição das categorias temáticas à posteriori 
(Vala, 1986).

A análise de conteúdo dos protocolos das entrevistas foi realizada informaticamente, com 
recurso ao software Aquad Five 5.0, o qual permitiu classifi car, organizar e codifi car o texto, bem 
como proceder à contabilização de categorias. Posteriormente foram elaboradas tabelas de fre-
quências relativas, sobre as quais procedemos à análise e discussão dos resultados.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A nossa metodologia de análise dos resultados recorreu a uma estratégia que permitiu revelar 
os contrastes e as semelhanças entre professores e respectivos alunos, no que concerne às suas 
perspectivas no interior de cada grupo (professor e “seus” quatro alunos), e também entre os quatro 
grupos. Os resultados encontrados serão aqui restringidos às seguintes dimensões de análise:

Identificação dos Problemas

Para a análise das percepções de professores e alunos sobre a identifi cação das situações pro-
blema foram encontradas sete categorias temáticas:

(1) Tempo Excessivo (Transição, Informação Inicial, Organização/Arrumação do Material);
(2) Comportamentos desvio do aluno (Fuga às Tarefas de Aprendizagem, Infracção a Regras de 

Conduta/Aula, Rotinas Organizativas, Participação nos Períodos de Informação);
(3) Difi culdade de Prestação nas Tarefas de Aprendizagem (aluno);
(4) Gestão da Estrutura da Aula pelo Professor (Ausência de Aquecimento, Reajuste Actividade 

Planeada, Preparação da Informação Inicial, Organização dos Recursos);
(5) Relações Interpessoais entre Alunos;
(6) Gestão da Actividade dos Alunos pelo Professor (Aplicação e Prevenção das Regras de Con-

duta, Punição do Comportamento Desvio, Rotinas Organizativas, Acompanhamento 
(Controlo) das Tarefas de Aprendizagem);

(7) Não Identifi ca como Situação-Problema (o aluno não reconhece qualquer carácter proble-
mático ou negativo no episódio apresentado).

Estas categorias foram posteriormente classifi cadas em meta-categorias organizadas a partir dos 
domínios de intervenção pedagógica sugeridos pela investigação em ensino – Clima, Disciplina, 
Instrução e Organização (Quadro 1).

Quadro 1 – Categorias de Classifi cação sobre as Dimensões das Situações Problema

“ANTÓNIO”(*) “MARTA” “BRUNO” “VERA”

Alunos Professor Alunos Professor Alunos Professor Alunos Professor

% (**) % % % % % % %

CLIMA 10,7% 12,5% 2,6% 7,7% – – – –

DISCIPLINA 78,6% 75,0% 47,4% 38,5% 86,4% 57,1% 78,6% 60,0%

INSTRUÇÃO 3,6% – 26,3% 23,1% – 28,6% 3,6% 10,0%

ORGANIZAÇÃO 7,1% 12,5% 23,7% 30,8% 13,6% 14,3% 17,9% 30,0%

(*) os nomes dos professores são fi ctícios para garantir o seu anonimato.
(**) percentagens sobre a totalidade das referências realizadas pelo grupo de alunos ou pelo professor.
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Para os professores, os principais focos de problemas da sua prática pedagógica situam-se es-
sencialmente sobre as situações de Disciplina, especialmente no que concerne aos Comportamentos 
Desvio dos Alunos, quer em situações de infracção às regras de conduta e da aula previamente 
estabelecidas, quer ainda associados à participação nos períodos de informação (Quadro 2). Esta 
indicação sobre a identifi cação de problemas de Disciplina segue os resultados de outros estudos 
com incidentes-críticos (Batalha, 1994; Dionísio, 1994; Onofre e Fialho, 1995). Refl ectem 
também a crescente importância dada à problemática da disciplina/indisciplina na sala de aula, 
particularmente em Educação Física (Brito, 1989; Mendes, 1998; Rosado e Januário, 1999).

Embora em menor grau, a identifi cação de situações problema de Organização, parece 
também ser uma constante em todos os professores. Os problemas de Clima Relacional, de uma 
forma geral, parecem não afectar as aulas dos professores estudados. Estes resultados não seguem 
as conclusões do estudo de Telama, Lähde & Kurki (1980), em que os problemas associados à 
relação professor-aluno aparecem como sendo dos mais identifi cados.

Em metade dos casos (“António” e “Bruno”), os alunos corroboram a perspectiva dos seus 
professores quanto ao carácter problemático da maior parte das situações identifi cadas por estes. 
Noutros casos (“Marta” e “Vera”), entre um terço e um quinto das situações não são consideradas 
problemáticas.

As situações problema identifi cadas pelos professores no âmbito da Disciplina são mais fa-
cilmente reconhecidas pelos alunos como situações problemáticas. Para além disso são também 
identifi cadas como sendo situações problema de Disciplina. As situações problema de Organização 
identifi cadas pelos professores não conseguem obter um consenso total dos respectivos alunos, 
quanto ao seu carácter problemático, ou quanto à sua identifi cação como situações dessa dimensão. 
As situações de Instrução apresentam um comportamento idêntico.

Quadro 2 – Categorias de Classifi cação sobre o Comportamento Desvio dos alunos, em comparação com a soma 
das restantes categorias

“ANTÓNIO” “MARTA” “BRUNO” “VERA”

Alunos Prof. Alunos Prof. Alunos Prof. Alunos Prof.

% % % % % % % %

Co
m

po
rt

am
en

to
De

sv
io

 –
 a

lu
no

s

Fuga às tarefas 6,7% – 6,3% – 25,0% – 12,5% 10,0%

Participação nos períodos 
de informação 33,3% 50,0% 4,2% – – – –

Infracção de regras 
(conduta/aula) 23,3% 25,0% 12,5% 23,1% 45,8% 42,9% 37,5% 40,0%

Rotinas organizativas – – 12,5% 15,4% 4,2% – – –

Restantes Categorias 33,4% 25,0% 43,8% 61,5% 16,7% 57,1% 20,0% 50%

Não identifi ca como situação problema 3,3% – 20,8% – 8,3% – 30,0% –
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Quanto à tipologia das situações identifi cadas, são as situações associadas aos Comportamentos 
Desvio dos alunos que obtêm quase sempre a concordância destes na sua identifi cação como tal. 
Nas restantes categorias de situações problema, existe alguma discrepância entre os professores 
e os seus alunos.

Importância dos Problemas

Dois parâmetros considerados para a análise sobre a importância das situações para os 
intervenientes foram “que importância teve a situação (nível)” e o “porquê da atribuição dessa 
importância”. Os resultados encontrados são expostos no Quadro 3.

Os professores consideram as situações identifi cadas como importantes ou muito importantes. 
Assumem essa importância porque, essencialmente, consideram que afectam a ordem e o funcio-
namento da aula e ainda os aspectos associados à segurança. Num caso ou outro também porque 
afecta o clima relacional e a disciplina. Sobre o nível de importância assumido pelos professores 
estes resultados estão em conformidade com os de Hanke (1987) que também refere as situações 
como importantes ou muito importantes para os professores.

Os alunos, de uma forma geral, consideram as situações problema identifi cadas como sendo 
importantes. Posicionam-se nesse nível de importância porque, segundo os mesmos, essas situações 
afectam essencialmente a ordem e o funcionamento da aula e também os aspectos associados à 
segurança.

Quadro 3 – Categorias de Classifi cação sobre a Importância das Situações Problema

IMPORTÂNCIA

“ANTÓNIO” “MARTA” “BRUNO” “VERA”

Alunos Prof. Alunos Prof. Alunos Prof. Alunos Prof.

% % % % % % % %

N
ÍV

EL
 

(g
ra

u)

Muito importante 21,4% 75,0% 5,4% 8,3% 36,4% 33,3% 10,7% 22,2%

Importante 50,0% 12,5% 56,8% 75,0% 36,4% 50,0% 71,4% 66,7%

Pouco importante 25,0% – 37,8% 16,7% 27,3% 16,7% 17,9% 11,1%

Não especifi ca 3,6% 12,5% – – – – – –

PO
RQ

UÊ
 (c

au
sa

s)

Af
ec

ta

Aprendizagem e avaliação 
(aluno) 13,8% 14,3% 15,4% 7,1% 4,5% 14,3% 3,8% –

Clima Relacional 6,9% 42,9% 3,8% 7,1% 4,5% – – –

Disciplina 3,4% – 7,7% 28,6% 4,5% – 19,2% 12,5%

Instrução 13,8% – 3,8% – – – – –

Ordem e funcionamento 44,8% 28,6% 30,8% 35,7% 22,7% 14,3% 34,6% 37,5%

Segurança – – 11,5% – 31,8% 57,1% 23,1% 37,5%

Benefi cia 3,4% – 3,8% – – – – –

Não afecta 10,3% 14,3% 11,5% 21,4% 27,3% 14,3% 19,2% 12,5%

Outro 3,4% – 11,5% – 4,5% – – –
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Na análise da relação que podemos estabelecer entre as percepções de alunos e professores, 
verifi camos nesta variável, alguma correspondência entre estes, tanto para o nível de importância 
atribuído, como para o porquê dessa importância, resultados que acabam por não estar de acordo 
com os observados por Hanke (1987), que afi rma existirem divergências entre as percepções de 
professores e alunos quanto ao nível de importância atribuído aos incidentes-críticos de aula.

Frequência dos Problemas

No Quadro 4, para além de fornecermos os resultados sobre as categorias formuladas no 
processo de análise dos dados, possibilitamos também uma visão mais lata sobre a tipicidade das 
situações. Associando os resultados das categorias Muito Frequente e Frequente obtemos uma visão 
sobre as situações típicas e, procedendo de forma idêntica para as categorias Pouco Frequente e 
Nunca Acontece conseguimos chegar às situações mais atípicas.

Os professores estudados, de uma forma geral visualizam a ocorrência das situações problema 
de uma forma pouco frequente ou atípica. Os alunos, mediante uma primeira análise que se faz 
das categorias individualmente, sentem a ocorrência das situações de forma pouco frequente. 
Tomando em consideração o prisma “situações típicas/situações atípicas”, constata-se que não há 
uma predominância de uma dimensão sobre outra (com excepção no alunos do António).

A maior evidência que se retira dos resultados nesta variável é-nos dada pela comparação que se 
faz entre as percepções dos professores e respectivos alunos: invariavelmente, as situações são sempre 
mais típicas ou frequentes para os alunos, em relação ao que é sentido pelos seus professores.

Para a explicação deste facto recorremos às características que envolvem o espaço da aula, tais como 
a simultaneidade e o imediatismo dos acontecimentos da aula (Doyle, 1986). Provavelmente, porque 
têm um olhar mais disperso e descomprometido sobre a aula, estão mais disponíveis para reter mais 
situações, as quais escaparão ao professor por ter garantir o concentração no acompanhamento da 

Quadro 4 – Categorias de Classifi cação sobre a Frequência das Situações Problema

“ANTÓNIO” “MARTA” “BRUNO” “VERA”

Alunos Prof. Alunos Prof. Alunos Prof. Alunos Prof.

% % % % % % % %

Situação 
Típica

Muito 46,2% – 19,4% – 9,1% – 10,7% –

Frequente 38,5% 50,0% 36,1% 25,0% 31,8% – 35,7% 20,0%

Total Situação Típica 84,7% 50% 55,5% 25,0% 40,9% – 46,4% 20,0%

Situação 
Atípica

Pouco 11,5% 37,5% 41,7% 75,0% 59,1% 100% 42,9% 70,0%

Nunca – – – – – – 7,1% –

Total Situação Atípica 11,5% 37,5% 41,7% 75,0% 59,1% 100% 50,0% 70,0%

Outro 3,8% 12,5% 2,8% – – – 3,6% 10,0%
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aprendizagem pelos alunos. Com efeito, a imprevisibilidade das reacções dos alunos à agenda de ensino 
do professor e a simultaneidade da sua ocorrência constituem para o professor uma difi culdade que o 
pode levar a ignorá-las. Por outro lado as imagens retidas pelos alunos podem estar a ser infl uenciadas 
pela comunhão que entre si realizam da agenda social para aula (Onofre, 2000), pelo que se tornam 
mais “sensíveis” às situações ocorridas. A construção dos “bancos” de memória dos intervenientes sobre 
os acontecimentos da aula pode ser infl uenciada por toda esta complexidade de processos e papéis. 
Por outro lado, o reconhecer por parte do professor que situações de aula com carácter negativo, são 
frequentes nas “suas” aulas pode ser pessoalmente mais difícil, pois são eles os gestores de uma “empresa” 
que se quer rentável e efi caz. Os alunos, encontrando-se mais distantes desta co-responsabilização sobre 
o sucesso ou insucesso dos processos e produtos da aula, podem não ter meias medidas em “carregar” 
na sinceridade sobre a frequência com que ocorrem as situações problemáticas da aula.

Causas dos Problemas

Dada a grande diversidade de respostas (Quadro 5), este conceito foi um dos que condicionou 
à construção/formulação de maior número de categorias.

Quadro 5 – Categorias de Classifi cação sobre as Causas das Situações Problema

“ANTÓNIO” “MARTA” “BRUNO” “VERA”

Alunos Prof. Alunos Prof. Alunos Prof. Alunos Prof.

% % % % % % % %

Al
un

o

Relacionamento interpessoal 14,3% – – – – – – –

Participação na aula 35,7% – 28,2% 25,0% 69,6% 33,3% 50,0% 36,4%

Participação nas tarefas – – 10,3% 6,3% 4,3% – 3,6% –

Características pessoais 14,3% 50,0% 7,7% 6,3% – – 7,1% 9,1%

Relação afectiva com a aula 14,3% 12,5% 12,8% – 13,0% 50,0% 25,0% 27,3%

Total Aluno 78.6% 62.5% 59.0% 37.6% 86.9% 83.3% 85.7% 72.8%

Co
nt

ex
to

Ocorrências imprevistas – – 5,1% 6,3% – – – –

Organização – – 2,6% 6,3% 4,3% – – –

Recursos – – – – – – 3,6% 18,2%

Tarefas 10,7% – – – – – – –

Escola -processo educativo – 12,5% – – – – – –

Sociedade – 12,5% – – – – – –

Total Contexto 10.7% 25.0% 7.7% 12.6% 4.3% – 3.6% 18.2%

Pr
of

es
so

r

Controlo da disciplina – – 7,7% – – – – –

Gestão da aula 3,6% 12,5% 7,7% 31,3% – 16,7% 3,6% 9,1%

Gestão do tempo – – 2,6% 12,5% 4,3% – – –

Informação 7,1% – 2,6% 6,3% – – – –

Total Professor 10.7% 12.5% 20.6% 50.1% 4.3% 16.7% 3.6% 9.1%

Não Sabe – – 12,8% – 4,3% – 7,1% –
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As razões atribuídas pela maioria dos professores para a ocorrência das situações problema 
encontram-se essencialmente em factores externos à sua pessoa, nomeadamente associados aos 
Alunos. Estes resultados estão em consonância com as indicações oriundas de outros estudos 
(Fernández-Balboa, 1991), incluindo alguns dos que estiveram na base do “despoletar do pro-
blema” (Batalha, 1994; Dionísio, 1994; Onofre e Fialho, 1995). Nesta dimensão de causas, são 
designadas razões próximas à personalidade do aluno, à relação afectiva destes com a aula, bem 
como à forma como participam na aula. A Marta diferencia-se por imputar a si própria as razões 
para a ocorrência das situações.

Os alunos dos quatro grupos apontam como principal razão para o aparecimento das situa-
ções, factores relacionados com a dimensão Alunos, nomeadamente com as características da sua 
participação na aula. No entanto, tudo leva a crer que esta atribuição causal, ao invés do que 
possa parecer, é externa. Apesar de tudo, não são confi rmadas as indicações dadas pelos estudos 
de Dawoud (1987), Maxwell (1987) e Lovegro (1987) referenciados por Estrela (1994), onde 
os alunos atribuem grande parte da responsabilidade das razões para a indisciplina, ao professor. 
Também Onofre e Pinheiro (1995) verifi caram que os alunos consideram como causas para grande 
parte dos problemas da aula, a competência profi ssional do professor, o que não é, igualmente 
confi rmado pelos actuais resultados.

Quadro 6 – Cruzamento das “Causas” com situações problema de DISCIPLINA

“ANTÓNIO” “MARTA” “BRUNO” “VERA”

Situações Problema de DISCIPLINA

Alunos Prof. Alunos Prof. Alunos Prof. Alunos Prof.

Ca
us

as

Al
un

o

Relacionamento interpessoal 4,3%

Participação na aula 34,8% 44,4% 33,3% 75,0% 50,0% 63,6% 50,0%

Participação nas tarefas 5,0% 4,5%

Características pessoais 17,4% 50,0% 11,1% 4,5% 16,7%

Relação afectiva com a aula 17,4% 16,7% 16,7% 15,0% 50,0% 22,7% 33,3%

Co
nt

ex
to

Ocorrências imprevistas

Organização 16,7%

Recursos

Tarefas 13,0%

Escola 16,7%

Sociedade 16,7%

Pr
of

es
so

r

Controlo da disciplina 16,7%

Gestão da aula 4,3% 5,6% 50,0%

Gestão do tempo

Informação 8,7%

Não Sabe 5,6% 5,0% 4,5%
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Da análise comparativa dos testemunhos de professores e respectivos alunos, surge um pri-
meiro encontro, pois ambos situam, com peso substancial, as causas nos Alunos. Apesar de tudo, 
no interior desta dimensão não há uma concordância nítida entre os professores e os seus alunos, 
pois são mencionadas diferentes categorias de causas para explicar a ocorrência das situações. 
Também Hanke (1987) conclui que alunos e professores discordam nas causas atribuídas para a 
ocorrência de incidentes-críticos nas aulas de Educação Física.

O Quadro 6 revela-nos ainda que o perfi l atribucional para a ocorrência dos problemas per-
cepcionado pelos intervenientes parece ser infl uenciado pela tipologia das situações diagnosticadas: 
a atribuição das causas aos Alunos está mais associada às situações de Disciplina, relacionadas com 
a sua participação na aula. A esta evidência não deve ser estranho o facto de grande parte das 
situações identifi cadas estarem associadas a comportamentos desvio dos alunos, talvez porque seja 
fácil ao observador da situação associar o implicado directo à causa do incidente. O mesmo não 
acontece com os problemas de Organização, onde as causas para os mesmos surgem distribuídos 
uniformemente pelas dimensões Alunos, Contexto e Professor.

CONCLUSÕES

De acordo com os resultados expostos podemos concluir que sobre a Identifi cação dos 

problemas, os professores indicam maioritariamente situações inerentes à dimensão Disciplina, 
as quais são facilmente reconhecidas pelos alunos, com uma elevada concordância em relação 
às incidentes de Comportamento Desvio dos Alunos. Já os problemas de Organização e Instrução, 
também identifi cados pelos professores são pouco reconhecidos pelos alunos.

Entre professores e alunos verifi ca-se um equilíbrio de opiniões em relação à importância dos 

problemas identifi cados, tal como para as razões indicadas para essa importância. Ambos consi-
deram as situações identifi cadas como importantes ou muito importantes porque, essencialmente, 
crêem que afectam a ordem e o funcionamento da aula, e ainda, os aspectos de segurança.

Verifi ca-se uma discrepância quanto à percepção de ambos acerca da frequência dos proble-

mas, uma vez que os alunos percepcionam a ocorrência das situações identifi cadas, sempre de 
forma mais frequente do que os seus professores.

Quanto às causas dos problemas não se constata uma grande coerência no que diz respeito às 
causas específi cas para a ocorrência dos problemas, embora, no geral, as referências se relacionem 
com os Alunos. Esta atribuição parece ser infl uenciada pela tipologia das situações, uma vez que 
as causas associadas aos Alunos estão normalmente relacionadas com as situações de Disciplina.

Uma refl exão necessária que este estudo implica, baseia-se no que estes casos têm a dizer aos 
professores de Educação Física em termos do reforço da importância de nos aproximar-mos das 
percpções dos alunos e cuidarmos da qualidade da comunicação que com eles estabelecemos, para 
o reforço do seu sentimento de pertença à aula e funcionamento mais equilibrado da ecologia 
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da aula. Uma das chaves deste problema é o de que uma gestão consequente da ecologia da aula 
está associada à possibilidade de conhecer e envolver no projecto académico e organizativo do 
professor, a agenda dos alunos para a aula. Esse desígnio tem por pressuposto um entendimento 
comum sobre os problemas das aulas. E aqui devemos dar uma atenção especial às situações de 
disciplina/indisciplina, mais frequentemente identifi cadas como problemáticas.

Dada a frequência com  que é percepcionada  a ocorrência de situações de disciplina, corro-
borada neste e noutros estudos, torna-se premente um investimento reforçado nos programas de 
formação inicial e contínua de professores, no sentido de um conhecimento mais profundo sobre 
a natureza das situações e dos seus mecanismos de prevenção. Portanto, ao nível da formação de 
professores, poderemos entender o alcance deste e de outros estudos semelhantes, tanto ao nível 
da formação inicial como da formação contínua. Pensamos ser importante ajudar a desenvolver 
mecanismos que permitam aos professores o diagnóstico dos diferentes problemas da prática 
pedagógica que se colocam em contexto real de ensino. Por outro lado, a análise das percepções 
dos alunos sobre diferentes acontecimentos da aula, não pode ser desprezado na formação e 
experiência quotidiana dos professores Tal como está claramente demonstrado pela investigação 
em ensino o potencial de aprendizagem dos alunos não é apenas refl exo directo daquilo que o 
professor ensina ou faz (Onofre, 2000).

Dever-se-á também considerar que o que se passa na sala de aula não é alheio ao que ocorre 
no seu “exterior” e que o professor tem responsabilidades na condução do processo educativo do 
jovem, que passam em boa parte pela interiorização e cumprimento de regras em tudo semelhantes 
às da sociedade, e fomentar, a este nível, a compreensão que o “currículo” que ocorre paralela-
mente ao processo formal de ensino e aprendizagem deve também ser objecto de preocupação 
do professor, o qual tem sempre uma importância determinante na liderança do processo de 
modelação desses comportamentos.
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RESUMO

Neste artigo apresenta-se um estudo que consistiu numa análise retrospectiva das percepções de 

professores de Educação Física dos 2.º, 3.º ciclos e secundário sobre a formação específi ca oferecida 

pelos CFAE da Península de Setúbal, na última década.

O estudo desenvolveu-se em três fases: documental, extensiva e intensiva.

Na primeira fase fi zemos um levantamento exaustivo das acções de formação específi ca oferecidas 

pelos referidos Centros. Na segunda utilizámos um questionário original para caracterizar a percepção 

dos professores sobre a procura, a oferta e o grau de satisfação face à oferta. Pretendíamos igualmente, 

conhecer como estas percepções tinham variado com a experiência profi ssional. Na terceira etapa, 

entrevistámos os professores mais representativos das diferentes classes de resposta formadas com 

base nos resultados da fase anterior relativos à satisfação face à formação.

Os resultados revelaram que a oferta de formação específi ca foi reduzida e que esta parece ter 

infl uenciado a procura. Verifi cámos, ainda, que a procura e a satisfação face à oferta variaram ao longo 

da experiência profi ssional dos professores. Os entrevistados mais satisfeitos procuraram acções de 

formação específi cas, enquanto os mais insatisfeitos preferiram outros temas como a Informática.

Palavras-chave: Formação contínua, educação física, satisfação profi ssional, oferta de formação, 

procura de formação.

INTRODUÇÃO

O presente artigo pretende apresentar de forma sumária a análise da oferta dos Centros de 
Formação de Associação de Escolas (CFAE) da Península de Setúbal, entre os anos de 1993 e 
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2002, a sua relação com a procura realizada pelos professores de Educação Física dos 2.º, 3.º ciclos 
e ensino secundário e o grau de satisfação percepcionado por estes em relação à oferta.

Na qualidade de formadores e de consumidores de formação, este estudo teve origem nas 
percepções subjectivas dos autores de uma forte insatisfação dos professores face ao actual processo 
de formação contínua, nomeadamente, quanto: à reduzida oferta de formação específi ca; a uma 
procura de formação em função das unidades de crédito necessárias para transitar de escalão; à 
pouca efi cácia da formação nas práticas profi ssionais; e à falta de apoio profi ssional na implemen-
tação dos conhecimentos adquiridos em formação para o contexto real de trabalho.

Da formação contínua

Enquadramento legal da formação contínua

A anterior Lei de Bases do Sistema Educativo de 1986 (Decreto-Lei n.º 46/86 de 14 de Ou-
tubro) preconizou um investimento na formação contínua dos docentes de modo a promover 
novas competências e novos conhecimentos que permitisse uma resposta adequada às difi culdades 
emergentes de uma escola que se desejava mais inclusiva, eclética e multicultural, de acordo com 
uma nova lógica de formação escolar. A formação centrada na escola, nas necessidades e nos 
problemas sentidos pelos seus diferentes actores, foi então entendida como um aspecto central 
da mudança dos docentes e, consequentemente da própria escola.

O Regime Jurídico da Formação Contínua de Professores (Lei n.º 207/96 de 2 de Novembro) 
pretendeu a este propósito, intervir em três eixos fundamentais: o diagnóstico das necessidades 
de formação, a formação em contexto de trabalho e a articulação entre formação, mudança e 
investigação (Ruela, 1997).

Com efeito, no artigo 3.º deste normativo são defi nidos como objectivos fundamentais da 
formação contínua de professores, os seguintes:

• “melhorar a qualidade do ensino e das aprendizagens, através da permanente actualização 
e aprofundamento de conhecimentos, nas vertentes teórica e prática;

• aperfeiçoar as competências profi ssionais dos docentes nos vários domínios da actividade 
educativa, quer a nível do estabelecimento de educação e ensino, quer a nível da sala de 
aula;

• incentivar a autoformação, a prática de investigação e a inovação educacional;
• adquirir capacidades, competências e saberes que favoreçam a construção de autonomia 

das escolas e dos respectivos projectos educativos;
• estimular processos de mudança ao nível das escolas e dos territórios educativos em que 

estas se integrem susceptíveis de gerar dinâmicas formativas;
• apoiar programas de reconversão profi ssional, de mobilidade profi ssional e de complemento 

de habilitações.”
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Estes objectivos ajustam-se ao reconhecimento do alargamento do âmbito da actividade do-
cente que foi consagrado -se no perfi l de competências do professor. O Decreto-lei n.º 240/2001, 
de 30 de Agosto, defi niu o perfi l geral de desempenho profi ssional dos professores dos ensinos 
básico e secundário em quatro dimensões, enunciando referenciais comuns à actividade dos do-
centes e evidenciando exigências para a organização dos projectos da respectiva formação e para 
o reconhecimento de habilitações profi ssionais docentes:

• dimensão profi ssional, social e ética (o professor promove aprendizagens curriculares, 
fundamentando a sua prática profi ssional num saber específi co resultante da produção 
e uso de diversos saberes integrados em função das acções concretas da mesma prática, 
social e eticamente situada);

• dimensão de desenvolvimento do ensino e da aprendizagem (o professor promove apren-
dizagens no âmbito do currículo, no quadro de uma relação pedagógica de qualidade, 
integrando, com critérios de rigor científi co e metodológico, conhecimentos das áreas que 
o fundamentam);

• dimensão de participação na escola e de relação com a comunidade (o professor exerce a 
sua actividade profi ssional, de uma forma integrada, no âmbito das diferentes dimensões da 
escola como instituição educativa e no contexto da comunidade em que esta se insere); e

• dimensão de desenvolvimento profi ssional ao longo da vida (o professor incorpora a sua 
formação como elemento constitutivo da prática profi ssional, construindo-a a partir das 
necessidades e realizações que consciencializa, mediante a análise problematizada da sua 
prática pedagógica, a refl exão fundamentada sobre a construção da profi ssão e o recurso 
à investigação, em cooperação com outros profi ssionais).

A cada vez maior diversidade da função docente refl ecte-se naturalmente nas maiores neces-
sidade de actualização dos conhecimentos dos professores, na necessidade de formação em novas 
áreas da sua intervenção, as quais, frequentemente não fi zeram parte da sua formação inicial. A 
formação contínua deverá assim ser encarada como um meio de suprir necessidades/problemas, 
quer pessoais quer institucionais, que facilite a actuação dos diversos agentes do processo educativo 
com vista à aprendizagem e sucesso dos alunos e à satisfação profi ssional dos professores.

Orientações conceptuais sobre a formação contínua

As opções sobre a formação contínua de professores têm, ao longo do tempo, correspondido a 
diferentes orientações conceptuais. Eraut (1985) defi ne quatro paradigmas da formação contínua 
de professores: o paradigma do defi cit, o paradigma do crescimento, o paradigma da mudança e o 
paradigma da resolução de problemas. O paradigma do defi cit ou defi ciência radica nas convicções 
de que a formação do professor é obsoleta ou inefi ciente. O carácter obsoleto de uma formação 
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assenta na premissa de que o professor apresenta lacunas devido a uma formação inicial limitada, 
quando não se actualizou relativamente às matérias de ensino ou porque desconhece as inovações 
educacionais. A formação é julgada inefi ciente quando os skills (competências práticas específi cas) 
do professor são considerados inadequados e responsáveis pela diminuição da motivação e da 
aprendizagem dos alunos. Nesta linha, a formação contínua é vista na primeira assunção como 
uma oportunidade para colmatar essas defi ciências de formação através de cursos tradicionais, em 
escolas superiores e universidades. Quanto à inefi ciência poderemos ter de recorrer, por exemplo, 
à supervisão ou à formação baseada nas competências. Os defensores da abordagem do defi cit 
orientam-se para as teorias comportamentalistas e o seu propósito é apetrechar os professores 
com skills específi cos.

O paradigma do crescimento, pelo contrário, assume que o ensino é uma actividade com-
plexa e multi-facetada e que o motivo para aprender mais sobre o ensino não é o de reparar uma 
inadequação pessoal do professor, mas a procura de uma maior realização como profi ssional. 
O conhecimento proveniente da experiência de ensino do professor é mais valorizada que os 
conhecimentos exteriores (“external expertise”). Porém, a experiência não é considerada como 
condição sufi ciente para promover o desenvolvimento e a refl exão assume um papel fundamental. 
Preconiza-se que as escolas não encorajam o desenvolvimento profi ssional e atribuem-se ao sistema 
as insufi ciências dos professores.

O paradigma da mudança encerra a necessidade do sistema educativo antecipar, enfrentar e 
superar as mudanças no contexto em que está inserida e da sociedade em geral, como por exem-
plo, a educação multicultural e a integração de crianças com necessidades educativas especiais. 
A formação é perspectivada como um processo de negociação e de colaboração na escola face à 
necessidade de reorientar os saberes e as competências do professor, funcionando como o motor 
da inovação e da mudança no sistema.

O paradigma da resolução de problemas visa encontrar as soluções mais adequadas aos pro-
blemas específi cos diagnosticados pelos próprios professores no contexto escolar. As actividades 
de formação contínua devem ser conduzidas para o estudo e solução desses problemas.

Modos de organização da formação contínua

As ideias sobre a formação contínua refl ectem-se necessariamente no modo como está orga-
nizada. Citando Sparks e Loucks-Horsley (1990), Marcelo (1999: 146) descreve cinco modelos 
distintos de organização do desenvolvimento profi ssional:

1. desenvolvimento profi ssional autónomo;
2. desenvolvimento profi ssional baseado na observação e supervisão (a refl exão como estratégia 

para o desenvolvimento profi ssional; refl exão sobre a acção: o apoio profi ssional mútuo 
(coaching) e o diálogo profi ssional, e a supervisão clínica como estratégia refl exiva);
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3. desenvolvimento profi ssional através do desenvolvimento e inovação curricular e a forma-
ção no centro (desenvolvimento de projectos de inovação curricular e desenvolvimento 
profi ssional dos professores centrado na escola);

4. desenvolvimento profi ssional através de cursos de formação;
5. desenvolvimento profi ssional através da investigação.

O modelo de autoformação é a modalidade mais simples, na qual, os professores decidem 
aprender por si próprios os conhecimentos ou competências que identifi cam como necessidades 
para o seu desenvolvimento profi ssional ou pessoal, como por exemplo, a realização de cursos à 
distância, universitários, de doutoramento, de especialistas e de verão. Os professores planifi cam, 
dirigem e seleccionam as actividades de formação.

O segundo modelo de desenvolvimento profi ssional é baseado na refl exão, no apoio pro-
fi ssional e na supervisão. Enquanto estratégia, a refl exão pretende desenvolver nos professores a 
auto-consciência pessoal e profi ssional que lhes permitam conhecer, analisar, avaliar e questionar 
acerca da sua prática docente, bem como dos valores éticos e morais a ela subjacentes. As estratégias 
utilizadas são várias: a redacção e análise de casos; a análise de biografi as profi ssionais, a análise 
de constructos pessoais e teorias implícitas, do pensamento através de metáforas e do conheci-
mento pedagógico do conteúdo através de árvores ordenadas. Por sua vez, a refl exão na acção 
visa a análise sobre o ensino que os próprios professores desenvolvem. O apoio profi ssional quer 
de natureza técnica, de colegas ou para a indagação e o diálogo profi ssional são frequentemente 
instigados nesta vertente. A observação por parte de um colega (directa ou diferida) é o método 
mais referenciado. Por último, a supervisão clínica representa uma estratégia refl exiva para a 
formação e o aperfeiçoamento dos professores que recorre a ciclos sistemáticos de planifi cação, 
observação e avaliação ou análise.

O desenvolvimento e inovação curricular e a formação centrada na escola constituem o ter-
ceiro modelo e inclui actividades como o desenvolvimento ou adaptação do currículo, elaboração 
de programas ou projectos, com o objectivo de melhorar a qualidade da educação e aumentar a 
colaboração e a autonomia no seio da comunidade educativa. A escola é encarada como a unidade 
de mudança e as inovações educativas devem ter em conta as necessidades identifi cadas. Conco-
mitantemente, o processo de desenvolvimento institucional está intimamente relacionado com 
o desenvolvimento profi ssional dos professores, daí o papel preponderante da formação dirigida 
para responder às necessidades identifi cadas pela escola de forma a elevar a qualidade do ensino. 
As estratégias passam por implicar as pessoas numa determinada actividade num compromisso 
no tempo onde a liderança pode fazer a diferença.

Com maior tradição e reconhecimento no desenvolvimento profi ssional dos professores 
existem os cursos de formação. Geralmente, o perito no âmbito de uma matéria determina o 
conteúdo e o plano de actividades do curso, bem como, os conhecimentos ou competências a 
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alcançar no fi nal do mesmo. Começa por apresentar a teoria, recorre frequentemente a modelos 
ou demonstrações, promove a prática simulada, o trabalho em grupo, observa, fornece feedbacks 
e assessoria durante a aplicação.

Finalmente, o modelo de desenvolvimento profi ssional através da investigação que vê o 
professor como um investigador capaz de refl ectir sobre a sua própria actividade docente, diag-
nosticando os problemas que nela ocorrem. A intervenção baseia-se na pesquisa sistemática e 
intencional da prática desenvolvida num contexto específi co como fonte de conhecimento. Este 
processo requer a colaboração dos intervenientes na investigação de projectos, acção e o auxílio 
de diários, indagação oral, estudos de classe e ensaios do professor.

Perez (1988 cit. in Marcelo, 1999: 189) sugere que caminhemos no sentido de integrar as 
diferentes componentes da formação e aperfeiçoamento dos professores, propondo para esse efeito 
o modelo SIPPE – Sistema Integrado para o Aperfeiçoamento dos Professores em Exercício. É 
um modelo centrado na escola que defende a necessidade do aperfeiçoamento dos professores a 
partir do local real de trabalho, exigindo da parte destes que tomem consciência da importância 
da análise e refl exão sobre a sua própria prática como factor essencial ao seu desenvolvimento 
pessoal e profi ssional. Segundo Canário (1995), trata-se de construir dispositivos de formação 
que permitam optimizar as potencialidades formativas dos estabelecimentos de ensino. Reside 
aqui a razão fundamental para a pertinência e o sentido da adopção de uma estratégia formativa 
“centrada na escola”. A formação é então encarada como um processo individual e colectivo, 
em contexto, de transformação de representações, de valores e de comportamentos, por parte 
dos professores que colectivamente aprendem, produzindo novas formas de acção individual e 
colectiva.

Com efeito, a produção de mudanças, numa organização social como a escola, implica não 
apenas mudar a acção individual, mas também o modo de pensar essa acção e, sobretudo, o modo 
como essas acções individuais se articulam entre si, num quadro de interdependência dos actores. 
Trata-se, em suma, de mudar os processos de interacção social dentro da escola que, no caso 
específi co dos professores, signifi ca substituir uma cultura fortemente individualista e “insular” 
por uma cultura baseada na “colaboração” e no trabalho de equipa.

A construção da autonomia dos estabelecimentos de ensino supõe uma capacidade autónoma 
de mudança que não é compatível com processos de controlo remoto, das escolas e dos professores, 
a partir da administração central. A formação “centrada na escola” é uma das facetas de uma nova 
visão do estabelecimento de ensino em que ele é, simultaneamente, uma unidade estratégica de 
mudança e a unidade central da gestão do sistema.

A formação ao longo da vida e as necessidades de formação

O conceito de formação de professores deve ter subjacente que “a aprendizagem da profi ssão 
docente não principia com a frequência de um curso de formação inicial, nem termina com a 
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obtenção de um diploma em ensino; é algo que o professor realiza durante toda a vida” (Carreiro 
da Costa, 1996: 9).

A formação ao longo da vida emerge da criação sistemática de novos interesses e necessidades 
ao longo do percurso profi ssional. As investigações sobre o ciclo vital dos professores defendem a 
existência de diferentes etapas na vida pessoal e profi ssional onde se emergem diferentes factores 
de infl uência sobre o professor. Do ponto de vista pessoal, esses factores consistem, por exemplo, 
nas relações familiares e nas crises pessoais. Profi ssionalmente, o ambiente organizacional infl uencia 
a carreira profi ssional, nomeadamente, através das regulações da profi ssão, os estilos de gestão e 
as expectativas sociais.

A formação contínua visa essencialmente a melhoria da compreensão do fenómeno educati-
vo, dos saberes do professor e da prática pedagógica pode desempenhar um papel fundamental 
neste percurso e, portanto, no desenvolvimento profi ssional dos professores minimizando as 
“amarguras” e enfatizando as “mais valias”. Rodrigues e Esteves (1993: 66) referem que o con-
ceito de uma formação centrada na escola, defi nida como “conjunto das estratégias utilizadas 
pelos formadores e pelos professores, agindo como parceiros, para orientar os programas de 
formação para a satisfação de necessidades identifi cadas da escola e para a melhoria dos níveis 
de ensino e de aprendizagem nas aulas”, tem-se afi rmado progressivamente a partir das pri-
meiras experiências em países anglo-saxónicos (Reino Unido, América do Norte, Austrália). 
Segundo as autoras, pretende-se nesta concepção que hajam garantias de maior ligação com o 
real, de continuidade, de acompanhamento e de formação. Esta concepção pretende instigar 
um novo impulso aos mecanismos participativos na avaliação e na satisfação de necessidades 
de formação.

A pesquisa desenvolvida por Weidling e Reid (1983 cit. in Rodrigues e Esteves 1993: 61) 
referente ao diagnóstico de necessidades de formação contínua dos professores, revelou que as 
necessidades percebidas pelos professores variavam de acordo com o estádio da carreira em que 
se encontravam: os professores tendiam a aperceber-se de necessidades de formação contínua 
no 3.º ou 4.º anos de serviço e tal percepção agudizava-se novamente entre o 11.º e 15.º anos 
de trabalho, no caso de professores do ensino secundário. Os dados analisados também suge-
riram que eram desejados diferentes tipos de actividades de formação em diferentes estádios 
da carreira.

O que têm feito as organizações pela formação contínua dos professores?

O arranque da actividade dos Centro de Formação da Área Educativa (CFAE) deu-se no ano 
de 1993 (após a aprovação do Regime Jurídico da Formação Contínua de Professores pelo DL 
n.º 249/92, de 9 de Novembro) como entidades centrais da política de formação contínua de 
professores. Os CFAE são um conjunto de Centros de Formação de Professores duma mesma 
região que têm como principal objectivo atender às necessidades das escolas que lhe estão asso-

B o l e t i m  S P E F  n . º  3 3 ,  p p .  1 0 9 - 1 2 8 ,  2 0 0 8

SPEF 2008 (33)_3.indd   115SPEF 2008 (33)_3.indd   115 05-06-2008   10:27:0205-06-2008   10:27:02



116

ANÁLISE DA PROCURA E DA OFERTA DE FORMAÇÃO CONTÍNUA
Ana Branco – Marcos Onofre

ciadas, concretizando a estratégia de formação “centrada na escola”. Por sua vez, estes centros de 
formação são constituídos por estabelecimentos públicos, privados e cooperativos de todos os 
níveis de ensino, com excepção do ensino superior. Funcionam numa das escolas associadas (escola 
sede) que se encarrega da gestão das verbas atribuídas ao centro. É da responsabilidade dos CFAE 
a defi nição de prioridades locais de formação, a elaboração de planos de formação, o alargamento 
do âmbito das suas iniciativas de formação para além das relacionadas com a progressão na carreira 
docente e a criação e gestão de centros de recursos.

Ruela (1999) realizou um estudo acerca dos processos de construção e natureza da oferta 
formativa de quatro CFAE da Península de Setúbal, a partir dos modos de funcionamento destes 
Centros, no período entre 1993 e 1995. Por oferta formativa entendeu o autor o conjunto de 
acções e de outras iniciativas de formação acessíveis aos professores.

Quanto ao modo de funcionamento dos Centros de Formação das associações de escolas 
salientaram-se as seguintes conclusões que representaram as tendências comuns aos quatro Centros 
de Formação estudados:

• o funcionamento dos centros depende da liderança pessoal dos directores que parece ter 
condicionado a política de formação dos Centros;

• as relações externas concretizadas no âmbito dos protocolos fi rmados entre os Centros e as 
instituições do ensino superior têm carácter limitado a nível de uma política de formação 
centrada na escola;

• a falta de diálogo, apoio e incentivo às actividades dos Centros, da parte dos organismos 
centrais e regionais do Ministério da Educação, não favoreceu uma política descentralizada 
da formação.

Neste estudo, os resultados relativos à política de formação dos centros de formação das 
associações de escolas revelaram as seguintes tendências:

• defi nição de princípios orientadores da sua política de formação – a formação deve ser 
conceptualizada para dar resposta às necessidades de formação dos professores e das escolas 
em articulação com as particularidades da comunidade envolvente;

• criação da uma bolsa de formadores e de formação de formadores;
• construção da oferta formativa baseada em processos de análise de necessidades de formação 

dirigida individualmente aos professores (questionário) o que inviabilizou a construção 
de uma oferta formativa que articulasse as necessidades de desenvolvimento profi ssional 
dos professores e de desenvolvimento da escola como organização;

• a natureza tradicional da oferta formativa, centrada nos cursos de formação, e articulada, 
essencialmente, com as necessidades decorrentes da evolução do sistema educativo.
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O mesmo trabalho assinalou ainda que foram sentidas algumas difi culdades pelos partici-
pantes quanto à implementação da política de formação dos centros de formação de associações 
de escolas. Como difi culdades externas foi apontada a inexistência de autonomia fi nanceira que 
inviabilizou a autonomia pedagógica dos centros o que circunscreveu a oferta formativa à satisfa-
ção das necessidades de formação defi nidas pela Administração Central. A falta de condições de 
trabalho do Director e da Comissão Pedagógica foi outra difi culdade externa referenciada. Como 
difi culdade interna sentida em alguns centros verifi cou-se a ausência de espírito associativo entre 
as escolas o que impediu a concretização de um projecto autónomo de formação.

Este estudo conclui ainda que as atitudes e expectativas iniciais de interesse e motivação dos 
participantes acerca da oferta formativa dos centros de formação das associações de escolas evo-
luíram, no período entre 1993 e 1995, para atitudes de decepção e desmotivação. A formação 
começou a ser perspectivada como uma imposição decorrente da progressão dos professores na 
carreira docente e começou-se a questionar a utilidade da formação concretizada.

Barroso (1999) estudou seis Centros de Formação de Associações de Escolas da Região de Lisboa de 
Vale do Tejo entre 1993 e 1995 e os primeiros resultados obtidos relativos à actividade desses centros, 
no seu primeiro ano de funcionamento, mostraram a existência de uma distância muito considerável 
entre as expectativas iniciais e aquilo que se passou efectivamente no terreno. No entender do autor, 
este facto, fi cou a dever-se, por um lado, ao controlo por parte do Estado no que respeita ao processo 
de fi nanciamento das acções de formação, por outro, o facto de ter sido estabelecida uma articulação 
directa entre a formação e a progressão na carreira, sob a forma de créditos. A combinação destes dois 
factores convidou e estimulou a emergência de estratégias consumistas de formação.

Estes Centros começaram por tentar construir os seus planos de formação a partir do le-
vantamento das “necessidades” dos professores e das escolas, mas rapidamente concluíram que, 
ou não tinham formadores adequados aos conteúdos propostos, ou estes não eram compatíveis 
com os critérios e normas de acreditação e fi nanciamento. Assim sendo, passaram a organizar os 
seus planos em função das disponibilidades que tinham e dos constrangimentos impostos pelos 
organismos responsáveis pela formação contínua de professores.

Uma outra ilação verifi cou que a fase de “análise das necessidades” se revelou frustrante e 
pontual. Quando ocorreu foi substituída pela procura e identifi cação conjunta com as próprias 
escolas de situações problemáticas que constituíssem a base e o contexto da formação. Porém, a 
inexistência de uma real dinâmica associativa das escolas, a fragilidade das comissões pedagógicas, 
a ausência de planeamento estratégico e a transformação dos Centros em agências de “acções de 
formação”, exprimem a debilidade dos estabelecimentos de ensino e difi cultam a intervenção e 
estratégia de formação “centrada na escola”.

Roldão (2000) realizou um estudo de avaliação do impacto das actividades de formação 
efectivamente realizadas pelos centros de formação da Lezíria e Médio Tejo, durante o período 
de 1993 a 1998, tendo concluído que:
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• quanto à fi losofi a e objectivos de formação, os CFAE têm desenvolvido formação que em 
muitos casos é relevante, mas que não corresponde a uma defi nição clara e estrategicamente 
pensada da fi losofi a de uma formação, sustentada em diagnósticos de situação devidamente 
aprofundados. Neste período predominou uma lógica semi-burocrática que tornou os 
CFAE em instituições concebidas à maneira da administração pública, prestando serviços 
aos seus utentes, mas raramente se assumem como instituições autónomas, colegiais, com 
projectos próprios, e promotoras de políticas de formação por si defi nidas;

• quanto à resposta e necessidades de formação, a difi culdade da maior parte dos inquiridos 
em precisar o grau de correspondência da formação oferecida face às necessidades de forma-
ção, resulta largamente do carácter difuso com que estas necessidades são percepcionadas, 
quase sempre associadas a interesses e expectativas pessoais ou problemas no imediato, 
mas raramente ligadas a conceitos de desenvolvimento profi ssional (dos professores) ou 
de efi cácia (dos centros). Tendo-se verifi cado também que as necessidades são muitas 
vezes percepcionadas num sentido muito limitativo de procura externa de soluções para 
problemas pontuais da prática profi ssional;

• quanto às respostas às motivações dos sujeitos da formação é visível que os professores 
manifestam uma motivação intrínseca pela valia da formação em articulação estreita com a 
premência da progressão profi ssional e a natural procura do esforço menor. A necessidade 
de trocar ideias e experiências com colegas é também evidenciada;

• quanto ao impacto da formação percepcionado, a grande maioria dos dados tratados ilustra, 
por um lado, com clareza o facto de não existir uma prática sistemática de recolha e análise 
de dados sobre a natureza e a dimensão do impacto da formação, elemento essencial à 
monitorização da acção dos CFAE. Por outro lado, a percepção dos intervenientes em 
acentuar o reconhecimento de impactos, mas na maioria dos casos confi nados ao foro 
individual e não traduzíveis em melhorias reais da prática docente e da qualidade das 
escolas.

As indicações que vimos expondo permitem perceber uma disfunção dos CFAE relativamente 
à sua vocação original para atender à satisfação das necessidades concretas dos professores e das 
escolas. Neste sentido, é legítimo suspeitar de uma desarticulação entre a oferta de formação 
realizada e a procura sustentada pelos professores e, consequentemente, a fraca satisfação deste 
últimos para com a formação oferecida. Colocamos também a hipótese de que esta insatisfação 
possa ser sofrer o efeito já observado da experiência de ensino. Esta suspeição agudiza-se quando 
consideramos o caso dos professores da disciplina de Educação Física, pela sua frequente condição 
de marginalidade no sistema educativo. Neste sentido, o estudo que se apresenta se desenvolveu 
com o propósito de responder à seguinte questão: qual é a oferta de formação contínua específi ca 
da disciplina de Educação Física, nos últimos dez anos, realizada pelos centros de formação de 
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professores da Península de Setúbal?, os professores de Educação Física estão satisfeitos com a 
oferta de formação contínua?, em que medida a procura e a satisfação face à oferta é infl uenciada 
pela experiência de ensino dos professores?

Desta forma, foram objectivos do estudo:

 a) caracterizar a oferta de formação destinada aos professores de Educação Física dos 2.º, 
3.º ciclos e secundário, prestada pelos CFAE da Península de Setúbal;

 b) caracterizar a procura de formação contínua realizada por estes professores;
 c) comparar ainda a oferta de formação com a procura manifesta;
 d) analisar o grau de satisfação dos professores face à oferta de formação;
 e) verifi car em que medida é que a procura de formação contínua e a satisfação face à oferta 

variam em função da sua experiência profi ssional.

METODOLOGIA

Conceitos em estudo

O nosso trabalho compreendeu o estudo de quatro conceitos: oferta de formação, procura de 
formação, satisfação face à oferta e experiência profi ssional.

Por oferta de formação entendemos todas as acções de formação específi cas creditadas e 
organizadas pelos CFAE da Península de Setúbal no período de tempo entre 1993 e 2002. Este 
conceito foi operacionalizado em várias dimensões: temas/conteúdos das acções de formação, 
formadores, ano de realização, CFAE responsável, importância e necessidade de apoio profi ssional 
e do trabalho em equipa.

A variável procura de formação foi operacionalizada através das acções de formação fre-
quentadas pelos professores: temas/conteúdos, entidades formadoras, duração e modalidades de 
formação; modalidade de formação preferida; principal razão da escolha das acções de formação; 
principal objectivo ao frequentar as acções de formação; principal efeito alcançado com a for-
mação realizada).

Quanto à variável satisfação face à oferta, transcreve-se pelo grau de satisfação dos professores 
relativamente aos benefícios e aspectos funcionais das acções de formação (e.g.: adequação dos 
temas e das modalidades de formação; contributos da formação realizada; interesse e variedade 
dos temas); aos aspectos organizacionais das acções de formação (e.g.: duração, horário e local de 
realização das acções de formação); e à quantidade das acções de formação.

A variável experiência profi ssional, traduzida pelos anos de serviço, foi operacionalizada na 
estrutura dos ciclos de vida profi ssional de Huberman (1989) compreendendo os seguintes in-
tervalos de anos: [1;3]; [4;6]; [7;24]; [25;35] e mais de 35 anos.
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Fases do Estudo

O estudo foi desenvolvido em três fases: análise documental, fase extensiva (análise quantita-
tiva) e fase intensiva (análise qualitativa).

Na primeira fase realizámos um levantamento da formação específi ca oferecida pelos referidos 
Centros, entre 1993 e 2002. Recolhemos e analisámos a legislação, documentação e bibliografi a 
existente e realizámos entrevistas exploratórias a testemunhas privilegiadas.

Na segunda fase, elaborámos e validámos um questionário para caracterizar a percepção dos 
professores sobre a procura, a oferta e o grau de satisfação face à oferta. O questionário, misto, 
foi validado a partir de um pré-teste com professores e peritos da formação de professores e do 
estudo da composição factorial da escala de satisfação (Análise Factorial dos Componentes Princi-
pais – SPSS versão 11.5) e da respectiva consistência (Alpha de Cronbach – SPSS versão 11.5). O 
questionário foi aplicado a professores de Educação Física de 53 escolas da Península de Setúbal. 
A nossa amostra constitui-se 198 professores, sendo 10% entre possuíam entre 4 e 6 anos de 
serviço; 66% entre 7 e 24, e 25% entre 25 e 35 anos de serviço. As respostas às questões abertas 
foram sujeitas a uma análise de conteúdo de tipo lógico-semântico, com classifi cação temática 
e registo de frequência. Os dados foram processados estatisticamente com recurso ao SPAD.n/ 
versão 3.5 (CISIA-CERESTA, 1998). Foram utilizados os procedimentos de descrição estatísti-
ca, de cálculo de frequências para a caracterização da generalidade das respostas, a Descrição de 
Variáveis Nominais (DEMOD) para a caracterização dos grupos de experiência dos professores, 
e a Análise Factorial das Correspondências (AFC) seguida de Classifi cação Hierárquica para o 
estudo das classes de resposta à escala de satisfação face à oferta de formação, e selecção de casos 
a acompanhar na terceira fase do estudo. Este procedimento estatístico permitiu-nos encontrar 
cinco perfi s de resposta.

Na terceira fase da pesquisa foi desenvolvido um estudo multicaso envolvendo cinco profes-
sores seleccionados como os mais representativos das classes obtidas na fase anterior. Foi utilizada 
uma entrevista focada para aprofundar as respostas obtidas no questionário. Os testemunhos dos 
inquiridos foram submetidos a uma análise de conteúdo de tipo lógico-semântico, com classifi -
cação temática e análise de frequências, com recurso ao software AQUAD6, versão 5.2 (Günter, 
2004).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Fase extensiva

Inicialmente, na fase extensiva caracterizámos a percepção dos professores sobre a procura de 
formação e a oferta de formação.
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Percepção sobre a procura

De acordo com os resultados expostos no Quadro 1, podemos constatar que apenas uma mi-
noria dos professores recorreu à formação em temas de formação específi cos da área disciplinar de 
Educação Física. Entre estes temas os mais procurados relacionaram-se com os conteúdos de ensino, 
destacando-se o Basquetebol, a Orientação, o Beisebol/Softbol e o Badminton. Esta evidência é 
tanto mais importante, quanto os resultados mostram que um conjunto de temas específi cos da 
área disciplinar indicados pelos professores não foram atendidos pelos centros de formação.

De entre os temas não específi cos, frequentados pela maioria dos professores, a Informática/
Internet/Novas Tecnologias foi a alternativa mais procurada nos CFAE. Pôde também verifi car-se 
que a modalidade de formação mais frequentada pelos professores foi claramente a dos cursos, 
registando uma fraca percentagem de formação frequentada sob a forma de ofi cina.

Observando agora as razões e objectivos aduzidos pelos professores para frequentarem as ac-
ções de formação, constatamos que o que conduziu os professores à formação se distingue entre 
a satisfação dos requisitos formais para a progressão na carreira e a tentativa de melhorar a sua 
capacidade como profi ssionais. Com efeito, verifi camos que a preocupação com a obtenção de 
unidades de crédito foi bastante expressiva, abrangendo mais um quarto dos inquiridos. Outro 
quarto dos professores avançou razões relacionadas com a superação de difi culdades no desem-
penho das tarefas profi ssionais, e quase um terço declarou que tinha por objectivo adquirir novas 
competências com a formação. Quanto à apreciação que os professores realizaram do impacto da 
formação recebida, os testemunhos dividem-se entre aqueles que referem terem benefi ciado da 
progressão na carreira e os que referem a melhoria das suas práticas profi ssionais.

Percepção sobre a Oferta

Relativamente à percepção que os professores expressaram face à oferta de formação fre-
quentada (Quadro 2), observámos que mais de 50% dos professores referiram a falta de apoio 

Quadro 1 – Percepção dos Professores sobre a Procura de Formação

AF específi cas • Nenhuma AF específi ca (46%)
• Uma AF específi ca (25%)

Temas + procurados • Basquetebol, Orientação, Beisebol/Softbol e Badminton
• Novas Tecnologias (generalistas)

Modalidade de formação 
preferida

• Cursos (51%)
• Ofi cinas (19%)

Propostas não atendidas • Andebol, Surf, Rugby, Danças, Act. de Exploração da Natureza (7%)

Razão da escolha • Temas adequados às necessidades/lacunas (25%) 
• Necessidade de créditos (24%)

Objectivo • Adquirir novas capacidades, saberes/competências (30%)
• Obter unidades de crédito para subir de escalão (28%)

Efeito alcançado • Progressão na carreira (38%)
• Melhoria das práticas profi ssionais (38%)
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no processo de transferência das competências adquiridas em formação para o contexto real. O 
apoio profi ssional, imprescindível para que esta tenha algum impacto, foi formalmente inexis-
tente ou funcionou mal. Foram essencialmente os colegas mais experientes e os coordenadores 
de departamento que forneceram este sustentáculo. Quando questionados a pronunciarem-se 
sobre a oferta de formação desejada, uma elevada percentagem de inquiridos referiu atribuir 
muita importância ao apoio profi ssional mútuo enquanto modalidade de formação, destacan-
do mesmo o elevado contributo que o trabalho em equipa tem para o seu desenvolvimento 
profi ssional.

Nos resultados obtidos sobre a oferta desejada verifi camos também que os professores prefe-
riam uma formação conduzida por um professor especialista na área de formação, mas em que o 
processo de formação adoptado considerasse a sua realização em contexto real, estrito senso, ou 
então a aplicação das aprendizagens realizadas em contexto real, com retorno ao contexto original 
para análise das difi culdades encontradas. Coerentemente, os professores sublinharam ainda as 
vantagens que o trabalho em parceria com os seus colegas, no quotidiano escolar, teria para o seu 
desenvolvimento profi ssional.

Percepção de Satisfação face à Oferta

Quando analisamos o grau de satisfação dos professores face à oferta de formação (Quadro 3), 
verifi cámos que, apesar da reduzida oferta de formação específi ca e dos professores terem de recorrer 
com frequência a outros temas para realizarem a sua formação contínua, estes se manifestaram 
maioritariamente satisfeitos face à oferta. No Quadro 3 apresenta-se o grau de satisfação expresso 
pelos inquiridos face aos elementos constituintes da formação mais expressivos.

A Qualidade dos formadores, a duração da formação, o número e sistema de selecção formação 
dos formandos foram o objecto da satisfação de cerca de três quartos dos professores. Estas carac-
terísticas da formação reuniram um consenso que não encontrámos em relação às características 
geradoras de insatisfação. Neste caso, destacam-se factores como a adequação, a baixa variedade 

Quadro 2 – Percepção dos Professores sobre a Oferta de Formação

O
fe

rt
a 

R
ec

eb
id

a Apoio profi ssional • Não se sentiram apoiados (57%)
• Não existe/previsto (44%)

Tipo de apoio • Colegas mais Experientes/Coordenador de departamento (14%)
• Formador/Colegas especialistas (10%)

O
fe

rt
a 

D
es

ej
ad

a Grau de importância do apoio 
profi ssional

• Importante (59%)
• Muito importante (31%)

Origem do apoio • Formador Especialista (41%)
• Colegas mais Experientes (16%)

Situação formação/aplicação • Formação com posterior aplicação e retornar à formação (43%)
• Formação com apoio em contexto real (34%)

Trabalho equipa diário • Contribui para o seu desenvolvimento profi ssional (94%)
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e quantidade dos temas e os aspectos administrativos, como os horários e a reversão da formação 
para a progressão na carreira.

Variação da Procura e da Satisfação com a Experiência

Ainda fase extensiva procedemos à análise do modo como as percepções dos professores face 
à procura e o seu grau de satisfação face à oferta variavam em função do nível de experiência 
de ensino (Quadro 4). Os resultados sobre a procura mostraram que o que mais distingue 
signifi cativamente os três níveis de experiência de ensino considerados foi o facto da procura 
de formação nos CFAE da Península de Setúbal ter sido maior para o caso dos professores com 
mais anos de serviço. Não obstante os professores com mais experiência terem eventualmente 
tido mais oportunidade de recorrer à formação, deve salientar-se que entre os professores mais 
recentes, se evidencia a característica de parte deles terem procurado realizar a formação noutras 
entidades que não os CFAE. No que diz respeito aos temas, os resultados apenas diferencia-
ram o grupo com mais experiência, indicando que, na sua maioria não realizaram, acções de 
formação específi cas da área disciplinar, tendo frequentado sobretudo outros temas, sobretudo 
as novas tecnologias.

Quadro 3 – Percepção da Satisfação face à Oferta de Formação

Satisfação 

• Qualidade dos formadores (82%);
• Duração da formação (75%);
• Número (75%) e sistema de selecção dos formandos (72%);
• Modalidades da formação (68%);
• Contributo para alterar as práticas (68%);
• Adequação dos programas de formação (67%).

Insatisfação 

• Adequação às suas necessidades de formação e da escola (38%);
• Variedade dos temas (38%);
• Quantidade de AF (37%);
• Sistema de progressão na carreira (37%);
• Horário das AF (37%).

Quadro 4 – Variação da Procura e da Satisfação face à Oferta com a Experiência Profi ssional

Experiência Profi ssional

[4;6] anos [7;24] anos [25;35] anos

Procura
• Não realizaram AF nos 

CFAE (47%);
• Outras Entidades (21%).

• AF nos CFAE (90%) • Não realizaram AF específi cas (57%);
• AF nos CFAE em Outros Temas (86%), dos 

quais 71% em Novas Tecnologias.

Satisfação face 
à oferta —

Os professores no intervalo [7;24] anos de serviço encontravam-se 
mais satisfeitos do que os professores entre [25; 35] anos 

de serviço.
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Partição da Amostra em Classes

Apesar de os resultados demonstrarem que os professores se encontravam genericamente 
satisfeitos face à oferta, quisemos saber um pouco mais acerca desta variável. Através da análise 
factorial de correspondências seguida de classifi cação hierárquica (p≤0,05) encontrámos cinco 
classes de perfi s de resposta segundo o grau de satisfação dos professores (Quadro 5).

Como se pode observar, foi possível distinguir cinco classes de percepção de satisfação, sendo 
que a maioria dos professores se repartem uma opinião geral de satisfação e de insatisfação. Uma 
percentagem de relativamente importante dos professores optou por não se manifestar.

Estes professores caracterizam-se por ser os menos experientes na carreira e por não terem 
realizado formação nos CEF. Os mais satisfeitos caracterizam-se por possuir um grau académico 
mais elevado e uma experiência profi ssional intermédia, sendo aqueles que frequentaram acções 
de formação relacionadas com a Educação Física. Ao contrário, os grupos insatisfeitos revelaram 
ter frequentado acções não relacionadas com este tipo de conteúdo.

Fase intensiva

Na fase intensiva realizámos um estudo multicaso comparativo do aprofundamento das 
percepções dos cinco sujeitos mais representativos das classes de respostas encontradas sobre a 
satisafação para com a formação.

Para esta análise foi tido em conta a frequência com que cada uma das categorias foram 
mencionadas por cada entrevistado (Quadro 6).

Para facilidade de leitura e compreensão da mesma decidimos, com base nos resultados obtidos 
na fase quantitativa, designar o professor representativo da classe 1 de “professor insatisfeito”, o 

Quadro 5 – Partição da amostra em Classes segundo o Grau de Satisfação face à Oferta e Selecção dos Casos

Classe 1
(n=68)
34%

Classe 2
(n=9)
5%

Classe 3 
(n=88)
44%

Classe 4
(n=11)

6%

Classe 5 
(n=22)
11%

“Professores 
insatisfeitos”

22% CFAE 8
79% CF: Outros 

temas
29% FC: EF

“Professores muito 
insatisfeitos”

33% CFAE 3
89% CF:

Novas Tecnologias

“Professores 
satisfeitos”

14% CFAE 1
99% CF

10% 4 AF em EF

“Professores muito 
satisfeitos”

18% 5 AF em EF

“Professores não 
respondentes”

77% não realizaram AF 
nos CF

27% CFAE 2

Licenciatura
QND

[7; 24] anos 
de serviço

CFAE 8

Licenciatura
QND

[25; 35] anos 
de serviço

CFAE 3

Bacharelato
QND

[25; 35] anos 
de serviço

CFAE 4

Mestrado
QND

[7; 24] anos 
de serviço
CFAE 11

Licenciatura
QZP

[4; 6] anos de serviço
CFAE 11
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professor representativo da classe 2 de “professor muito insatisfeito”, o professor representativo da 
classe 3 de “professor satisfeito”, o professor representativo da classe 4 de “professor muito satisfeito” 
e o professor representativo da classe 5 de “professor não respondente” (que não realizou formação 
através dos CFAE da Península de Setúbal).

Como se pode observar, independentemente do seu grau de satisfação, os professores expres-
saram alguma concordância na apreciação que realizaram de aspectos importantes da formação. 
Assim, quando se expressaram, os professores manifestaram insatisfação em relação à duração das 
acções de formação, considerando-a insufi cientes. Do mesmo modo, foi considerada maiorita-
riamente insatisfatório o horário das acções de formação. A localização da formação foi um dos 
factores que distinguiu os professores satisfeitos dos insatisfeitos. A qualidade dos formadores foi 
único aspecto que reuniu a unanimidade da satisfação dos professores.

O Quadro 7 realça as principais identidades e divergências entre os testemunhos dos professores 
mais insatisfeitos e mais satisfeitos.

Como se pode verifi car, os professores representantes das classes dos satisfeitos, confi rmaram 
ter realizado mais acções de formação na área específi ca da Educação Física, ao contrário dos 
professores menos satisfeitos que realizaram sobretudo acções de formação no âmbito da Infor-
mática. Relativamente aos benefícios decorrentes da formação, os grupos de inquiridos também se 

Quadro 6 – Anatomia da Satisfação Insatisfação dos professores face à formação

Professor
muito 

insatisfeito

Professor 
insatisfeito

Professor 
satisfeito

Professor 
muito 

satisfeito

Professor 
representativo 
da classe 5

Duração das AF // // – // –

Frequência das AF // – – – –

Horário das AF /// / // ☺ /

Local das AF / / ☺☺ ☺ ☺

Qualidade 
dos Formadores ☺☺ – ☺☺ ///// ☺

Selecção 
dos Formandos /// – – – –

Quadro 7 – Principais Contrastes entre os professores mais e menos satisfeitos

Mais insatisfeitos 
(Classes 1 e 2)

• Realizaram AF em Informática
• Benefícios planeamento e avaliação
• Discordaram da associação formação-progressão
• Procura em função da necessidade de créditos
• CFAE 8 e 3

Mais satisfeitos 
(Classes 3 e 4)

• Realizaram AF em EF
• Benefícios pessoais e na prática pedagógica
• Concordam com a associação formação-progressão
• Procura em função das necessidades/lacunas
• CFAE 4 e 11
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distinguiram, no sentido em que os mais satisfeitos indicaram terem recolhido benefícios ao nível 
pessoal e da sua prática pedagógica, enquanto os menos satisfeitos observam esses efeitos ao nível 
do planeamento e avaliação do processo ensino aprendizagem. As razões da procura da formação 
também distinguiram estes grupos de professores. Os professores satisfeitos evidenciaram uma 
procura mais genuína relacionada com as suas necessidades e lacunas profi ssionais, enquanto os 
seus colegas frequentaram a formação sobretudo para obterem as unidades de crédito exigíveis 
para a progressão na carreira. Este pode ter sido um dos aspectos mais concorrentes para a sua 
insatisfação, já que essa intenção foi assumida num clima de discordância com a circunstância de 
terem que realizar formação para poderem progredir profi ssionalmente. Já os professores satisfeitos 
revelaram o seu acordo com o sistema existente. Não obstante esta divergência todos os professores 
entrevistados revelaram ter realizado acções de formação não creditadas.

Instados a sugerir alterações a realizar ao sistema de formação, todos os entrevistados se re-
feriram ao aumento da quantidade e da divulgação das acções de formação. Referiram também 
que prefeririam realizar as acções de formação na própria escola, com os recursos materiais dis-
poníveis assinalando as vantagens em torná-las mais práticas. Valorizaram por isso a refl exão e a 
troca de experiências entre colegas. No seu conjunto, os professores expressaram que gostariam 
de ter mais apoio na aplicação dos conhecimentos adquiridos em formação para o contexto real 
da sua prática pedagógica.

CONCLUSÕES GERAIS

Com a realização deste estudo pudemos confi rmar parcialmente as nossas percepções subjectivas 
ainda que estas não possam ser generalizadas. Concluímos que a oferta de formação específi ca foi 
reduzida e que esta parece ter infl uenciado a procura. A formação realizada não esteve relacionada 
com o ensino das actividades físicas. Os professores preferiam realizar formação na escola, mais 
prática e com apoio profi ssional do formador. A satisfação face à oferta foi maior nos professores 
que frequentaram acções de formação específi cas. Verifi cámos, ainda, que a frequência e a satisfação 
face à oferta foi menor nos professores com mais tempo de serviço. Na generalidade, propuseram 
alterações na quantidade, no diagnóstico, no local, no horário e nas modalidades de formação.

A reduzida oferta de formação no âmbito da disciplina de Educação Física através dos CFAE 
da Península de Setúbal parece ter condicionado a procura, sendo que, nalguns casos, a formação 
foi procurada apenas numa lógica de carreira. Consideramos por isso que é urgente aumentar a 
oferta de formação no âmbito da disciplina da Educação Física. Alguns professores sugerem ainda 
a delimitação das áreas de formação em função da disciplina que se lecciona.

Porém, não basta aumentar a quantidade de acções de formação específi cas. Há que optimi-
zar o processo de diagnóstico das necessidades nas escolas, a relação dos Centros com as escolas 
associadas e a divulgação dos Planos de Formação dos CFAE junto das mesmas.
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Os professores entrevistados demonstraram vontade de realizar as acções de formação na escola 
onde leccionam para que a formação seja, cada vez mais, prática e adaptada aos recursos materiais 
e instalações existentes. A maioria dos professores inquiridos reconheceu a importância do apoio 
profi ssional no processo de transferência dos conhecimentos adquiridos em formação para o con-
texto real de trabalho. Quer pelo formador, durante a formação, quer entre colegas, na formação/
aplicação, quer posteriormente num momento de retorno à formação, onde seja possível refl ectir 
sobre a implementação dos conhecimentos adquiridos em formação para o contexto turma. Este 
deverá ser encarado como uma oportunidade para se esclarecerem dúvidas, trocar ideias, partilhar 
experiências e fazer um balanço da formação realizada. Neste sentido, deve ser aprofundada a 
experiência colaborativa na formação contínua, adequada às necessidades contextualizadas dos 
professores, com apoio profi ssional em contexto real.
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A CLASSIFICAÇÃO DA EF NA MÉDIA 
DO ENSINO SECUNDÁRIO PARA EFEITO 
DE INGRESSO NO ENSINO SUPERIOR 
– UM FALSO ENIGMA!

Isabel Bayo
Escola Secundária da Amadora

RESUMO

O nosso estudo obedeceu ao objectivo de confi rmar ou infi rmar a razoabilidade das preocupações 

que surgiram na sequência da aplicação do Decreto -Lei n.º 74/2004, de 26 de Março, o qual consagra 

o regime de não excepção, para a avaliação da área curricular de EF, preocupações que ganharam parti-

cular ressonância com base no receio de que a classifi cação obtida nesta disciplina pudesse infl uenciar 

negativamente a média fi nal dos alunos candidatos ao Ensino Superior.

A amostra base para o referido estudo, integrou um efectivo total de 70 alunos da Escola Secun-

dária da Amadora.

As conclusões do estudo confi rmam que, no âmbito da nossa amostra, não existem diferenças 

signifi cativas, no que diz respeito à média das classifi cações no fi nal do Ciclo do Ensino Secundário, 

contabilizando -se ou não a área curricular da EF, nem em função do sexo dos alunos, nem em função 

do Agrupamento em que os mesmos se inscreveram. Trata -se, assim, de um falso enigma!

Palavras -chave: Educação, educação física, currículo, avaliação.

INTRODUÇÃO

As novas perspectivas de Educação, em Portugal, abrem, defi nitivamente, horizontes de exce-
lência e de grande sensibilidade estruturante num domínio em que o País, no contexto europeu, 
vinha espelhando zonas de carência.

Estamos, agora, colocados perante o desafi o de elevarmos a escolaridade obrigatória para 12 
anos, o que implica que passaremos a entender, como educação obrigatória, a frequência da Edu-
cação Física (EF), desde 1.º até ao 12.º ano de escolaridade, como um tronco comum do conjunto 
de conhecimentos e de aprendizagens que a totalidade dos alunos deverá adquirir e desenvolver.

Boletim SPEF n.º 33 Jan/Jun 2008
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Esta nova realidade, que poderia ser considerada de somenos importância, acaba por ser 
decisiva, do ponto de vista em que atribui à EF um estatuto de maioridade, no currículo escolar, 
pelo qual se constitui, não só, como componente inalienável da Educação, no seu sentido mais 
lato, mas, também, como excelente oportunidade para que todos os alunos, no período da sua 
vida em que decorre o processo de aprendizagem para a cidadania, adquiram, logo a partir do 1.º 
CEB, hábitos de vida activos e saudáveis… (Bayo & Diniz, 2004; Bayo & Diniz, 2006).

O Decreto -Lei n.º 74/2004, de 26 de Março, faz um apelo ingente ao combate a todas as 
causas de insucesso e de abandono escolares, defendendo, em simultâneo, o aumento da qualidade 
das aprendizagens como vectores indispensáveis quer à melhoria dos níveis de desempenho e qua-
lifi cação dos alunos, quer ao favorecimento dos conhecimentos e atitudes que hão -de prevalecer 
ao longo da vida!

Hardman (2000) refere que a actividade física, sob as mais diversas formas, tem sido, ao longo 
dos tempos, um factor relevante em todas as culturas. Na sua vertente formal e institucional de 
Educação, a “Educação Física” tem, por isso, sido considerada, e com plena justeza, uma impor-
tante componente do processo educativo.

No seu parecer sobre o Programa de Educação Física do Ensino Secundário, a Sociedade 
Portuguesa de Educação Física (2007), enaltece a sua importância, em termos pragmáticos, ao 
reforçar a lógica vertical que está presente na construção do currículo nacional de EF, sublinhando 
o seu carácter integrador na articulação existente com os outros níveis de ensino, desde o 1.º Ciclo 
do Ensino Básico até ao Ensino Secundário.

Esta visibilidade torna -se mais transparente se tivermos em linha de conta o conteúdo e articulação 
das fi nalidades da EF (no Ensino Básico e Secundário) ressaltando, desde logo, na relação entre as várias 
competências fi nais dos diversos ciclos. É, na verdade, de realçar esta coerência já que ela dá consistência 
formal ao percurso de aprendizagem de cada aluno ao longo de toda a sua escolaridade.

A Classificação da EF na média do Ensino Secundário para efeito de Ingresso no Ensino Superior

Podemos constatar que o Decreto -Lei n.º 74/2004, de 26 de Março, não previu nenhum 
regime de excepção para a avaliação da área curricular de EF. O aspecto inovador mais relevante 
daquele diploma consistiu, tão -somente, em defi nir que a EF, a par das demais disciplinas, passaria 
a ser contabilizada no cálculo da média para o ingresso no Ensino Superior.

Relativamente à matriz dos Cursos Científi co -Humanísticos, Cursos Tecnológicos e Cursos 
Artísticos especializados, no Ensino Secundário, a EF, surge como componente de formação 
geral, com um horário semanal de 2 blocos, de 90 minutos, para cada ano de escolaridade (10.º, 
11.º e 12.º anos).

Todavia, surge uma alínea b)…
Esta incómoda alínea b) identifi ca a seguinte situação:
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“A carga horária semanal poderá ser reduzida até 1 unidade lectiva, no caso de não ser possível à 
escola assegurar as condições físicas, humanas e organizacionais para a leccionação da disciplina 
com a carga horária defi nida.”

Este regime de excepção, no que toca às demais áreas disciplinares, andará, a nosso ver, a ser 
mal interpretado, relativamente à EF.

Na verdade, esta componente de formação geral existe no Secundário – É um facto! – Na-
turalmente que, para se cumprir adequadamente o Programa, torna -se necessário que todas as 
condições estejam previstas, que o sistema educativo garanta a frequência da disciplina de EF a 
todos os alunos do Ensino Secundário e, fi nalmente, que não sejam colocados quaisquer obstáculos 
ao seu correcto desenvolvimento…

Assim, não existem, a nosso ver, argumentos consistentes que justifi quem a atribuição, à 
disciplina de EF, de um estatuto diferente do das outras disciplinas da componente de formação 
geral, nomeadamente no que diz respeito à avaliação…

É, justamente, por esta razão, que a Sociedade Portuguesa de EF (2007) defende que a área 
da EF deve continuar a ser considerada, não só, nos planos avaliativos, mas, também, no âmbito 
da apreciação do conjunto de competências requeridas aos estudantes do Ensino Secundário.

De igual modo, entendem que deverá ser considerada como uma área capital e merecedora 
de apreciação e tratamento, em plena paridade com as restantes áreas curriculares, no quadro das 
preocupações de desenvolvimento do Sistema Educativo e das repercussões sociais que a mesma 
tem, em todos os aspectos correlacionados com a saúde, com o bem estar e com a educação para 
a cidadania, características de importância e relevância social universalmente reconhecidas.

Todavia, várias foram as notícias publicadas na comunicação social que intentaram difundir notícias, 
de certo modo alarmistas, visando contrariar aquela orientação, como se de uma falsa questão se tratasse.

Inclusivamente, chegou a ser anunciado, a este propósito, que algumas Associações de pais 
haviam tomado posições de força no sentido de que a EF deixasse de fazer parte obrigatória na 
média fi nal do ensino Secundário, alegando para tal que só assim se evitaria que viessem a ser 
prejudicados os alunos com mais difi culdades…

Difi culdades!? – Será possível cumprir os objectivos, inicialmente de ano e posteriormente de 
Ciclo, que, constituem as principais referências no processo de avaliação dos alunos, (Programa 
de EF 10.º/11.º/12.º ano; 2002: 22) nos mesmos termos das restantes disciplinas?

– E as demais disciplinas, não irão prejudicar igualmente os alunos? – Será que pretendem 
criar condições que induzam o poder político a criar outra alínea, contendo um outro regime de 
excepção para a EF?

Como é possível que tenha, surgido, num certo período mais turbulento, uma recomendação 
para que se considerasse a possibilidade dos alunos optarem por contabilizar, ou não, a disciplina 
de EF na sua média de ingresso no Ensino Superior?
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Há, por isso, que colocar esta questão em termos claros e encaminhar, desapaixonadamente, 
o nosso sentido crítico para uma posição de consenso, ultrapassando todo o ruído que, a este 
respeito, tem vindo a fazer -se sentir.

No presente contexto, não resistimos ao confronto teorético que nos conduz à defesa da 
manutenção da classifi cação da disciplina de EF para efeitos do ingresso no Ensino Superior, tal 
como prevê a legislação em vigor.

Ao fazê -lo temos a fi rme convicção de que trilhamos um caminho certo.
A fi m de fi rmar esta convicção em bases sólidas, decidimos efectuar um pequeno estudo, 

desenvolvido na Escola Secundária da Amadora (ESA), através do qual pretendemos dilucidar 
possíveis dúvidas que eventualmente possam ainda existir.

METODOLOGIA

Conforme os dados estatísticos da Educação 2005/2006 obtidos junto do Gabinete de Infor-
mação e Avaliação do Sistema Educativo (GIASE), do Ministério da Educação, constatámos que o 
número de alunos matriculados na Escola Secundária da Amadora, nesse ano lectivo, no 12.º ano 
de escolaridade, atingiu um efectivo de 497 alunos (quadro: 1), distribuídos da seguinte forma: 
309 alunos no Agrupamento 1 (227 dos quais nos Cursos Gerais e 82 no Curso Tecnológico de 
Informática); 32 alunos no Agrupamento 2 (Cursos Gerais); 74 alunos no Agrupamento 3 (62 dos 
quais nos Cursos Gerais e 12 no Curso Tecnológico de Administração9; 82 alunos no Agrupamento 
4 (47 dos quais nos Cursos Gerais e 35 no Curso Tecnológico de Comunicação).

Quadro 1. Número de alunos matriculados no 12.º ano de escolaridade em 2005/2006 na ESA

Agrupamentos Cursos
Número de alunos matriculados 

no 12.º ano de escolaridade 
em 2005-2006

Agrupamento 1
Cursos Gerais 227

Curso Tecnológico de Informática 82

Agrupamento 2 Cursos Gerais 32

Agrupamento 3
Cursos Gerais 62

Curso Tecnológico de Administração 12

Agrupamento 4
Cursos Gerais 47

Curso Tecnológico de Comunicação 35

Dados obtidos pelo GIASE a 23/03/2007.
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Caracterização da amostra

A amostra base para o referido estudo, realizado na ESA, foi seleccionada aleatoriamente, 
tendo como condição única a selecção de dez alunos por Curso (7 Cursos) relativos aos quatro 
Agrupamento (1, 2, 3, 4), que se tivessem candidatado ao Ensino Superior.

A maioria dos alunos da nossa amostra (93%) candidatou -se ao Ensino Superior, no ano lectivo 
2005/2006 (65 alunos). No entanto, a falta de alguns alunos seleccionados, em certos cursos, 
obrigou -nos a recorrer a quatro alunos do Curso Tecnológico de Administração e a um do Curso 
Tecnológico de Comunicação, os quais haviam efectivado a sua candidatura ao Ensino Superior, 
no ano lectivo 2004/2005 (7%), integrando, assim, um efectivo total de 70 alunos da ESA.

Gráfi co 1 – Número de alunos da amostra – candidatos ao Ensino Superior da ESA.

Da totalidade da amostra 56% dos alunos são do género masculino (39 alunos) e 44% do 
género feminino (31 alunos).

Gráfi co 2 – Percentagem de alunos da amostra por género.
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Apresentação e análise dos dados

Depois de termos recolhido os dados, junto dos Serviços Administrativos da ESA, submetemos 
todos os elementos a tratamento informático e, seguidamente, ao competente processamento 
estatístico. Para o efeito, recorremos à utilização do Microsoft Excel e do Software Statistics 
Programme for Social Sciences (SPSS 15.0 for Windows).

Os testes estatísticos utilizados tiveram como base fundamental a Análise de Variância, na 
presença de variáveis quantitativas e o Qui -quadrado para as variáveis qualitativas.

A nível geral, a média obtida pelos alunos da ESA assumiu um valor de 140 pontos, quer 
quando a classifi cação da EF foi considerada, quer quando a mesma não foi considerada.

Assim a média das classifi cações dos alunos da ESA, no fi nal do Ciclo do Ensino Secundário, 
sem se contabilizar a área curricular da Educação Física, iguala a sua média quando esta área é 
considerada.

De acordo com o Quadro 2, reconhece -se, que não existem diferenças na média de acesso ao 
Ensino Superior com ou sem a contabilização da EF, quer nos alunos do género masculino (136 
pontos em ambas as situações), quer nos alunos do género feminino (145 pontos em ambas as 
situações).

Logo, a média das classifi cações, no fi nal do Ciclo do Ensino Secundário, na ESA, mantém -se 
inalterável, no que diz respeito ao género, com ou sem a Educação Física.

Podemos verifi car pequenas oscilações na média das classifi cações dos alunos da ESA no fi nal 
do Ciclo do Ensino Secundário, sem EF e com EF, relativamente aos diferentes Agrupamentos 
considerados.

A diferença da média de acesso, em função da EF, é mínima, isto é, não existe quando nos 
reportamos ao Agrupamento 2 Geral e é máxima no Agrupamento 1 Geral (diferença de apro-
ximadamente 3 pontos).

Ao realizarmos a análise das médias das classifi cações, no fi nal do Ciclo do Ensino Secundário, 
na ESA, em função da EF no que diz respeito aos diferentes Agrupamentos existentes e relativos 
à oferta de Escola, poderemos apurar que a diferença nas médias não é signifi cativa (Quadro 3).

Quadro 2. Diferença da média de acesso ao Ensino Superior em função da EF no que respeita ao género dos alunos 
da amostra

Média no Ensino 
Secundário

sem Educação Física

Média no Ensino 
Secundário

com Educação Física

Diferença da média 
de acesso em função 
da Educação Física
(Sem EF – Com EF)

Género
Feminino  145 145 0

Masculino  136 136 0

Total 140 140 0
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Apesar de, a nível geral, em 42,9% dos casos a média da classifi cação dos alunos, incluindo a 
área disciplinar da EF, ter como consequência a sua descida, em 28,6% das ocorrências podemos 
constatar que a mesma ou sobe ou não se altera.

Assim, os dados obtidos quanto ao efeito da classifi cação da EF na média do Ensino Secun-
dário, para efeito de ingresso no Ensino Superior, em relação aos diferentes Agrupamentos a que 
os alunos estão inscritos, revelam que não existem diferenças signifi cativas.

CONCLUSÃO

O nosso estudo surge no seguimento da análise oportunamente efectuada pelo GAAIRES 
(Grupo de Avaliação e Acompanhamento da Implementação da Reforma do Ensino Secundário) 

Quadro 3. Diferença da média de acesso ao Ensino Superior em função da EF no que respeita ao Agrupamento a que 
os alunos estão inscritos

Média no Ensino 
Secundário

sem Educação Física

Média no Ensino 
Secundário

com Educação Física

Diferença da média 
de acesso em função 
da Educação Física
(Sem EF – Com EF)

Agrupamento 1 Geral 138,0 141,3 – 3,3

Agrupamento 2 Geral 136,9 136,9 0

Agrupamento 3 Geral 146,5 145,9 0,6

Agrupamento 4 Geral 149,8 148,6 1,2

Agrupamento 1 Informática 145,5 145,4 0,1

Agrupamento 3 Administração 128,3 127,8 0,5

Agrupamento 4 Comunicação 133,5 132,2 1,3

Total 140 140 0

Diferenças médias não signifi cativas.

Quadro 4. Efeito da classifi cação da EF na média de acesso ao Ensino Superior no que respeita ao Agrupamento a 
que os alunos estão inscritos

Efeito da classifi cação da EF na média do Ensino Secundário 
para efeito de ingresso no Ensino Superior

Sobe Desce Não altera

N % N % N %
Agrupamento 1 Geral 5 50.0 2 20.0 3 20.0

Agrupamento 2 Geral 3 30.0 2 20.0 5 20.0

Agrupamento 3 Geral 2 20.0 6 60.0 2 20.0

Agrupamento 4 Geral 1 10.0 7 70.0 2 10.0

Agrupamento 1 Informática 3 30.0 5 50.0 2 30.0

Agrupamento 3 Administração 3 30.0 4 40.0 3 30.0

Agrupamento 4 Comunicação 3 30.0 4 40.0 3 30.0

Total 20 28,6 30 42,9 20 28,6

Diferenças não signifi cativas.

B o l e t i m  S P E F  n . º  3 3 ,  p p .  1 2 9 - 1 3 7 ,  2 0 0 8

SPEF 2008 (33)_3.indd   135SPEF 2008 (33)_3.indd   135 05-06-2008   10:27:0405-06-2008   10:27:04



136

A CLASSIFICAÇÃO DA EF NA MÉDIA DO ENSINO SECUNDÁRIO PARA EFEITOS DE INGRESSO NO ENSINO SUPERIOR
isabel Bayo

e por algumas Associações de Pais, sobre o efeito da contabilização da classifi cação de EF na média 
do Ensino Secundário, no momento de ingresso no Ensino Superior.

O conjunto de recomendações e a série de opiniões que tentaram levantar hipóteses bem di-
versas com vista a contrariar toda a lógica do processo Educativo que envolve a EF, orientavam -se, 
tão -somente, para apresentarem um infeliz reparo, naturalmente pobre e tendenciosamente redutor 
desta área curricular, a qual desempenha, cada vez mais, um papel de excelência no processo edu-
cativo e a cuja acção estão directamente associados os mais relevantes benefícios sócio -culturais.

A Associação de Antigos Alunos da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto (AAA-
-FADEUP) manifestou, a este propósito, o seu protesto perante esta tentativa de excepção e 
discriminação negativa para a disciplina de EF e Desporto.

O nosso estudo permite, assim, concluir que, na Escola Secundária da Amadora, não se 
encontraram diferenças signifi cativas, no âmbito da nossa amostra, no que diz respeito à média 
das classifi cações no fi nal do Ciclo do Ensino Secundário contabilizando -se ou não a área curri-
cular da EF, nem em função do género dos alunos, nem em função do Agrupamento em que os 
mesmos se inscreveram.

Reforçamos, desta forma, a posição da Associação Europeia de Educação Física (EUPEA), 
fundada em 1991, em Bruxelas, a qual prossegue, com denodado esforço e um louvável entusias-
mo, o objectivo de promover mais e melhor EF na Europa. É de realçar a sua primeira posição 
ofi cial, a Declaração de Madrid, publicada naquele mesmo ano, através da qual foi assinalada a 
necessidade de se promover e defender a EF como disciplina nuclear no currículo escolar “No 
Education Without Physical Education”.
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objectivos que se pretendem atingir 
com o artigo e uma nota fi nal com a 
síntese das principais conclusões. 
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(letra ARIAL, corpo 9, 1 espaço entre 
linhas, margens com 5 cm em cima 
e em baixo, 4,5 cm à esquerda e 4 
cm à direita).
A utilização de referências bibliográ-
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(no caso de os autores serem mais 
de dois) e o ano. A lista bibliográfi ca 
referenciada no texto deverá ser 
mencionada na última página de 
acordo com os exemplos que se 
seguem:

 a) Artigo numa publicação periódica:
  Fitts, P. (1954). The information 

capacity of the human motor sys-
tem in controlling the amplitude of 
movement. Journal of Experimen-
tal Psychology, 47, 381 -391.

 b) Livro:
  Moreno, A. (1978). Fisiologia 

do Aparelho Locomotor. Lisboa: 
Matriz Publicidade.

 c) Artigo ou capítulo num livro:
  Henneman, E. (1974). Motor 

Function of the Cerebral Cortex. 

In V.B. Mountcastle (Ed.). Medical 
Physiology (747 -782). Saint Lou-
is: The C.V.Mosby Company.

 d) Actas de comgressos, simpósios 
ou seminários:

  Funato, K., Matsuo, A., Ikegawa, 
S. & Fukunaga, T. (1995). Force-
-Velocity Characteristics Between 
Weightlifters and Bodybuilders in 
Mono and Multiarticular Move-
ments. In K. Hakkinen, K. Keski-
nen, P. Komi & A. Mero (eds.), Book 
of Abstracts do XV th Congress of 
the international Society of Bio-
mechanics (294 -295). Jyvaskyla: 
University of Jyvaskyla.

 e) Teses de mestrado ou doutora-
mento:

  Espanha, M.(1996). Efeitos do 
treino de corrida moderada na ca-
pacidade de reparação da cartila-
gem articular após lesão mecânica 
profunda. Estudo experimental 
no rato. Tese de Doutoramento. 
Lisboa: faculdade de Motricidade 
Humana.
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s sugestões de leitura

Sport and Education – Tribute to Martin Lee
Coimbra, Imprensa da Universidade
www.uc.pt/imprensa_uc
207 pp. [10€]
ISBN 978-989-8074-16-4

Martin Lee, actualmente professor catedrático jubila-
do, foi visiting professor na FCDEF/UC em múltiplas 
ocasiões, desde a participação no Fórum Internacional 
do Desporto em 2002, passando pela orientação de 
workshop integrado no Ano Europeu de Educação 
pelo Desporto em 2004. A sua condição de membro 
associado do Centro de Estudos Biocinéticos permitiu 
uma colaboração estreita com docentes da FCDEF/
UC, que resultou em vários projectos de investigação, 
de que cumpre realçar a tradução do Sports Attitudes 
Questionnaire, publicada no n.º 1 de 2006 da Revista 
Portuguesa de Ciências do Desporto. Para além do 
conhecimento e respeito pessoal e científi co pela fi gura 
de Martin Lee, os autores que contribuíram para este livro apresentam uma comunidade de interesses e 
convicções bem expressa no título da obra: o desporto para crianças e jovens ou representa um projecto 
pedagógico que perdure ao longo da vida ou se reduz a um exercício físico destinado a alimentar a in-
dústria do espectáculo - para muito poucos - mas sem sentido para a maioria dos praticantes. O volume 
reúne alguma da melhor investigação que sobre o tópico se vem fazendo em Portugal, na Europa e nos 
Estados Unidos da América. No domínio da Psicologia do Desporto, as questões éticas levantadas pela 
prática desportiva são analisadas dos pontos de vista da motivação, das atitudes, da auto-imagem, dos 
objectivos de realização ou do desenvolvimento do carácter, tendo em conta as infl uências várias dos 
adultos signifi cantes, com especial atenção sobre a fi gura do treinador de jovens. A abordagem socioló-
gica  realça a importância do desporto na vida dos adolescentes e como os fi ltros sociais e culturais vão 
modelar a percepção e a identifi cação dos jovens relativamente ás actividades dominantes. A declaração 
de princípios formulada por Joan Duda no seu capítulo, afi rmando que o desporto infanto-juvenil pode e 
deve contribuir para uma cidadania responsável, marca o espírito geral dos valores que perpassam por 
este volume. O “estado da arte” aqui exposto assume que o desporto infanto-juvenil é moralmente neutro 
e que são as variáveis ecológicas, resultantes em grande parte de causas multi-dimensionais, que vão 
determinar a qualidade da prática e o perdurar dos seus efeitos ao longo da vida do indivíduo. 
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